
ESTADOS .UNnoos oo· BRASIL 

D~~OO~~ ~~ ~OIGRES~O NAtiONAl 
SEÇÃO na 

ANO X- N.• 83 CAPITAL FEDERAL QUINTA-FEIRA, l.6 DE JUNHO DE l.95S 

~CONGRESSO- NACIONAL· 
Presidência 

Convoca~ão dl' sessão coPiunta para a~reciação de "veto" I 
O Pres.tctent-e tto Sen~ao r·edt:ral, nos têrmos do art. 10, § 3. 0

, da \ 
Constitmçao ~'ectetaJ, e ..t., art 4!> do ttegtmento t..:omum, couvuca as ; 
duas 0asas do Coa~· esso t-Jara.vnal pafa, em s~ssào coniJ.ma_ .a t·ean.zar-s~--~· 
no 0.1a :n de Jun11o do ano tm carsc., as 14,30 uoras, no edtticio da Càmara 
cdos u~nutados, ccdt\ecerem do vrt.r, presJdencJal ao Projeto m:• 4.370, ae 
19;,4, na Cãmar:1. a~.s Ueputaoo~ E' n." 23, de 195b, ·no Senado t<'ederau . 
que aetermtna a r.r~aução ~ unotessão. nos tdJOmas trances_ e ingtés, ao 

1
-

llvro "Quem deu asas ao nomem··. de autoria de Henrique DUmour. , 
;vuares. 

Semtdo Federal, 30 de Maio de 1955 

NEREU RAMOS 

Vice-Presidente do senado Federal 
110 exercicio da t>t-estdêncta 

i 

I 

CC'nvocação de sessão conjunta para apreciação de veto 
O Pres!dente do Senado Federal, nos têrmos do artigo 'lO, § 3.", da 

Constituição Federal, e do art. 45 ·do Regimento Comum, convoca a.s 
duas Casas do Congresso .Nacional oai·a, em sessão conjunta a realizai :.e 
no dia 30 do corrente. às 14,30 horas, no edifício da Câmara dos Depu• 
tados, conhecer€m do veto pr·esidefl!'l ai ao Projeto de Lei (n.~ 1.915, .le 
1952, na Câmara dos Dr:>putados, e n." 27, de 1954, no senado Federatl, 
que eqmpara a~ tarifas alfandegárias do arame de alumínio as de ferro 
galvanizado, 

Senado Federal, em 13 de Junho de 1955 

NEREU RAMOS 

Vice.Presidente do Senado Federa}, 
no exercicio da Presidência 

---·--------------···---~--------

RELATóRIO 
N.' 22, de 1955 

o mé1·ito da inic:auva. e os seus no-1 Marinho, Relator; Lauro Cruz, Her~ mal, da tempestividade e das razões 
bres propósitos de diyulgar. ris notá~ i bert Levy, .del~~ndo de comparecer. do veto que sem debates, é ap1·ovado 
veis feitos do notável braslle:.ro que[ com cama JU.Stihcada os· Srs. Coelho e assina-do.~ 
foi, na époc__a. o símbolo do domtmo de Sousa. e_ Joâ? Macha-do re_une~se 0 Sr. Pre Id t t d 
do hJmem sobre as limitações dos ele~~ esta Coml.Ssao MlSta. os trat:alhoss aeg~a~e~~ edse e encperrar 

.Comissão Mista designada pa­
ra relatar o veto aposto pe­
lo Sr. Presidente da Repú­
blica ao Projetó de Lei nú­
mero 4.370, de 1954, na 
Câmara dós Deputados, e 
23, de 1955, no Senado Fe­
deral, que "determina a tra­
dução e impressão nos idio­
mas francês e inglês do li· 
vro" Quem deu asas ao Ho­

. mem" de autoria de Henri­
·que Dumont Villares". 

mentes . seus ares 
. ·f t . E' lida e sem alterações aprovada e em . particular ao Sr. Relator oe1a 

Ficou ar amente eytdenc!ado, tam- a Ata da reunião anterior. .clareza e conc1ssão do relatórJO ta 
bém, o cará~er de rtgoroso e seguro . zen do ressaltar , ~ 1 . - • . -
documento htstónco em que se situa O Sr. Pres1ctente concede a palavra percus"âo e as c~~:e 0~-'~motivos, a te .. 
a obra, elevada muito acima 'de tra· ao Sr. Gilberto Marinho, Relator do Nad~ inais h d qu~n?Ias do veto. 
balho meramente biogrãfico. Veto, em substituição do Sr. Juracy ra.se ·- aven ° a ... ratar, ~encer• 

Com o oficio n.u 403, de 17 de maio Magalhães que devolveu o projeto sem fredo a ~eunmo, tavrar,do eu, Joao AI ... 
foram os. autógrafos do Projeto enVia~ relatório, oor motivo de viagem· 

01
1 a prse~t~aito de An~rad~. Secrteár:o, 

dos à sanção. 1 qlf~l.lê seu relatório expositivo do his- achada conr a queé epms de !ida e 
RAZÕES no VETO 1 tortco do projeto em set:.. aspecto for- na<ia pelo S~~n~·esid~~~~~a~da e assi· 

Relatei: Sr. Gilberto Marinho. 

O Sr. Presidente da República, com 1 

a _Mensag-em n.o 233, de 26 de ma~o. 
comunicou ao Sr. Presidente do Se­
nado Federal na ver negado sanção ao 
Projeto em tela. :Para justificar essa 
denegação; a1ega apenas Que a me~ 
dida importaria em despesa de natu, 
reza adiável e a circunstância de já 
haver o Ministério das Rela';ões Ex­
ter1ores distribuido vé.rias obras de 
divulgação sôbre .a vida de Santos 

Histórico do Pro~eto Dumont, aduzindo, ainda, o argumen: 
. A douta Comissão de Educação e to de- que o livro Sôbre o qual versa o 

Cultura da Cã.mara dos Deputados projeto, revtve a polêmica sôbre s. 
apresentoU, em 11 de Ma· de 1954, prioridade na conquista ·do ar· entre o 
um Projeto de Lei que ü 1 o nú- g-enial Santos Dumont e ·os irmãos 
mero 4.370, determinando a tradução Wr~gth. 
e impressão nos idiomas francês e in~ F1c.a o Congresso Nacional, com o 
glês do livro "Quem deu asas ao ho~ relataria qu~ ora oferecemos,_ ~evlda­
mem", de autoria de Henrique Du- ment~ elum.dado, em cond1çoes de 
mont Villares. sôtre a vida do grande apreciar o. veto do Senhor Pr-esidente 
inventor patrício Alberto santos ou- da Re!)úbllca, apOsto dentro do prazo 
mont. . estabe-lecido pela Constituição. 
~ste projeto foi aprovado na Câma~ S .. S., em 13 de Ju~hc de 1955. ~ 

ra, com parecer favorável da Comis.••;ão 'Lounval Fontes, Prestdente. - Gzl­
de Finanças. No Senado, sob o nú- berto Martnho. Relator. - Lauro 
mero 23, "eCt:beu pareceres igualmente Cruz. - Herbert Levy. 

,...;-;.favoráveis dos órgãos técnicos: Co- REUNIAO REALIZ.ADA EM 13 
missão de Constituição e Jitsti~a. Edu- DE JUNHO nE 1955 
car;ão e Cultura e de Finanças (lido! · · 
em plenário). A argumentação dos Aos 13 dias do mês de Junho de 
respectivos relatores foi abundante e 1955, às 17 horas, presentes os Srs, 
r.omincente, no sentido de salientar Lourival· Font~s. Presidente; GilbertO\ 

SENADO 
·Relação das Comissões 
Comissões Permanentes 

·Diretora 
Nereu Ramos - !'residente . 
Gomes de Oliveira - v· secretário 
Freitas qavalcanti - 2.0 secretário. 
Carlos Lmdenberg - 3.u secretát.!O. 
Ez::chias da Rocha - 4:· secretário 
Maynard Gomes - V' Suplente. 
Prisco dos Santos - 2,) Suplente. 
Secretario - Luiz Nabuco, Diretor 

Geral da Secretaria. 

Constituição e Justiça 
Cunha Melo - Presidente, 
Argemiro Figu.elredo yice-PreBl· 

dente. . 
Armando Câmara. 
Attilio Vivacquã.. 
Benedito Valadares. 
Danie1 Krieger. 
Gilberto Marinho. 
JarbaE Maranhão. 
Kerginaldo caValca:at1. 

FEDERAL 
Lourival Fontes . 
Ruy Palmeira. 
<*> Substituído peJo Sr. Novaea 

Filho. 
Secr:tário - João Alfredo Ravaseo 

de Andrade, 
ra~euniõ~ ~ Têrças-feira.s, às 10 b,o-

Economia 
FeÍ'nandes Távora - Presidente. 
J uracy Magalhães - Vlce-Prest• 

dente. 
Júlio Leite. 
Sá Tinoco. 
Lima Teíx2ira. 
Tarciso Miranda. 
Alô Guimarães. 
sP.cret,!'irlo - _Aroldo Moreira. 

r:~unioes - Terças-feiras, àS lllho.· 

-Eduação e Cultura 
Lourival Fontes _ Presidente. 

t Jarbas Maranhão - Vice-Presideu,..' 
~-
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·Sílvio CÍ.1rvó. ".· I 1 

Ap<>l(mio ·Sales. ..1. E X p ·E: 0 -~ E N' T E- J I otlion Miider. 
BernárdeS .Filho. _ ~ . · , .. _. _ - _ ~ · . · - ~ , Kerginaldo Cavalcanti. .. --.! 
Guilh:rme MalaqillLs. i'. L ,--. sccre~ário - FranciscO 'soares -~~ 
Artnancto·câmara .. · . . DEPÁRTAMENTO.DE.IMP.RENSA NÀ,CI.ONA_L · < ruda.· · . · 
Secretário - Francisco Soal'~s A!·· 1 -·· [' .1' · Reuni?e;;; · Quartn-reir3. às 16 -h:>-~ 

roda. -'" - . . . ·< .DfFo'li.TOR_ e_a.RAL • ' T~S. . -

m.. • . ." . . ·ALBERTO DE BRITO PERE!RA - . . ... - O e Mudança da Capital 
R?~m1õ2s - Térças:1eiràt:, :)s 1s tn--~~ " "' - 1 · 

. . Serviç.o Públiêo Civil ~. ~·!· .. -~ a<AYOÇO D& .u:~~~:a.. -GH .... .,-,. .. ~xo ... ~ft.:, ... .,..~ :!:> Coim~i·a Bueno -: ~residente .. 
Pnsco dos &.nto.s ~ Presid<!1tv · li ·MURilO ·FERR.f:õ_IRA'. ALVES HELMU'I": HAMACHER · Paulo Fernandes ·- VICe-Preside,, - ~- - -

_ Sid~~~~:naldo C~\:alca~ti -- Vice~~n:- t.~· - : __ .. - ~ __ . . _ -~ . __ : _-- -. _ _ ~i~!~õ::y~~%~~-; Rel~~r. · '"'·. 
Vivaldo LimO . . . . ·otÁRIO o·o CONGRESSO NÁCIONAL . 'Linô·de Matos: 
Ary. Vi..'lnna., _ .- : • 1 • ·- - - :::_ - ·., · "'- -~Secretário - Aroldo Moreil·tt-, 
Arman-do Cã.mã:r·a - - ----~· · . · ~IIÇA~-n ·Reu~iões _., Quffitns~fejras: 

~;~~r. ~e~~1~~à;:__ -: __ ,. : · -_~;. _,' -~-~-~~-- -. ~~~?e,~o_ ". às- __ oficln·_~~~'- do ;_~~-P.;~~-m~-~to ~~e Imprensa. .Nec!onãt ·-- .... : - · · 
.s.Cl:tano o- Juheta R1bena ,ct"' . . · .- .•.. ~AVENIDA.RODRIGUES ALVES f -. 'Pe Eshido·dàaplicação do em: . 

. Santos. _ . . I ~ -- • '-- · ' t' t 'd ' 1· B · • ReuniÕ<s .:._ sextns-féi;.:,; às 15M:···_ -"o· c. · · . c· pres Imo (!On ra1 o.pe o ra· 
ras. - · . . c -. · .. 1 ":, . _. ,~ 9 B.I.Jt:A T: u_li J. 8 ... .. " .. :~n;,o _E~pol'tand. lm_pórt 

y1;a~sportes,. c.o·m_.unic_a __ Ções J.-R __ .I: .. _i>_Ã_R'I'Ic_oll_s.' 5_r!_a_·T_ IcuLÁu_·· s_.·j· ·.- :' ·. ru.NciOIU._ Rio_s_ . 
Ob P bl _ '!viathiás_Olyinpio .:._·_ púside~te.-~ 

e· r as .U IG3S_ .. _. · ·,.. . Capital o lllterior . ,: · : .'· . .· c:apllal • la tenor . ; Maynard Q<lmes - Vice-President,· 
Nova:es Filho -rPr~idehte: - -" .. f -~ • .... -_ a•,()() f'" Men?o"nç~. CJark~-:_ "Relator".- -

. Filinto. MülJel'_ ·--. Nice·Pre."lidente. Semeiii\rt ' • • • • • 'uu' -·crf:.. -~ -10.00-.léms&trt- •. •• • ;._. • ... ~ • _C,_y 76.0ll --~ Damel Kneger. 
Neves -dà Rochn-.·-- · --. ; .Ailcf. .~--.:, ....... -..~-•• ~-. ·Cr$-.,·t6;0~,f~o- ... ,.,..-,;._ ... ;_. __ .-~ ·cri -Paulo Fernand-es, 

- Arfl Vialle.~. -- · ' 1 _ ~-- ~-,_:1:~ "Ex\~fiot'~: .-'. <: Zxterio_ r. ; .1 • Secretárlq- Miécio dos Santos Ai. 
Coimbra_ BUE'llO.- -· :· -- J -~ . <lrn.de.- · . • • 

ru~:Cr7~Ho ..;.:.:;"Fr_a:1dE~ Soáre.s Ar-:,· An~, ···••uooou••···· ctr$ U&.õo·~· ... :.:.-.:u._.; .... Prl 108.00! ' · .... " . ----~ .. _·_· _·~· .. 

ho~'~uniõe.' ~ Quin!oail,'!eirn' "·' 151 ' ~ :- Excetuadas as para ~ oxl.erill!', que.~.~~~- se~p.é ;li!'uals, ~. J' '_De Refo1·ma. Agl'ária 
·--:--..;..:; --- · -~-- asitnatu_ras. po_der .. se_~io tomar._-~m.·qu_a.lq~_•_r_.epoca •. por __.sti~_ 1~a.se~'-J _R -~ 1 . ·-~ - "d -

:.• F·-·l·n'anç·as~_.·. -.:---~_:.-:.-··-.- e on·um ano. . . . - c.- '. • ./ - ..... uy Pnmetra.-." Presl ente. 
_ . ; ~ . . . -- _ ·- _ . - _- - . ~ · _---1 Paulo Fern~de~ ~ Vloe~Preside~o 

""Alvaro .A:dolp_ho :_::: Pre~idente; _ )~ . · ··..,-~_ A_fim do . .'possihílih.r ·a remessa de valoru~ acompa~had9s dtl te. _~ -· .. - . . 
eesar-Vefgueiro_ ~- Vi_ce-Pr.ê.S~dent'3. ·-.- es:CI!recimeritos- _g_~a~to l--a tia ·apl_jcaÇão,_. So~icitamos ~~ê.em pf~fer6ncia: '· iUcio àittencourlt- ~ _ -"_.Relat:O! ••. 
Alberto .Pasqualini. _. ...,_ .-, ..,_ ~ à remessa por. meio_ -de ch9q~~ ou vale postaL em1t1d~s a favor do .• 0Heitôr MedeirOs . 

. V~ct_Onnõ._-.Freit~._" . . 0 _- ·-"; '-"' :"-_-:Te_~~_ur,eiro ~o _De~ar.tamel!to ·de~l~pr_en__s"a N"a_,c~1?nal.·- · ~- ~ :,-. ... - -:: ·~- Júlio ~ite; , ~-,. 
-· Parsifal-Barroso.--~(H,*}-:o ... ··· ~- - -~ ··- -- ·- · · - ·- - - · Secretário -_ J B .,...aS·te'·jo~--
-- ~thias Oly_Írip-iõ, >.;:_-'"'-;: ;-""---- • ~ --~- ~ ··--~~ 0~·-6~P!~m~Dtc)s· b--a~ições·~-dos .. órg~os: of!ciais ~0)-IIÕ ~9rneci~o·f -BraJÍ.co. _ --~-: ' ' -~ -- · 

· ·Juracy Ma-galhães.- .-~ ~---:- aos--assinantes sQme_n~~- med~~nt_!t_ scli<ntaça~.- .-- -:-· . J 1 - -·-~ _, .... _ .. 

'. }{S;~<~~~f:.atils: ; c· : ' o - .~: :y_ ~o·c~stó' do núciero· itrasodo será'a~rcschlo -do Cr$ MO e, por::· Comissão -de R.ef01;ina • 
Diriarte' Díniz:;{*L-. { ---" ·--exerofcio-_decorrido. cobrár-se-io mais. Cr$,.0,!>0. ' . ~ { _-. · · ~-1· _ 

: ·D<>mingos .V<Iasco. · < '• ·é ·"' ·" ·' · ·' _: l : ConstitudonaL 
~~~~~ ~~~~~~; - .. ' ' _-' ~ RélaçÕe_s_.Exte_riiíres ., ~Comissão Mista de Reforma· · cunha Msno - Presidente. 

_ _ Alvaro Adolpho -- VICe·Presidente 
·Paulo .Ferna.o.des. . .:- · Qeorginó AveHiio ·-_ Presicfeiite. . · Eleitoral . · · Kergmalao CaValcanti - Relat-or 
Filinto ·Müller. -(*)'-'_--: ~~- ---. Bernard_eS_Filho <- Vic;.e-President.e." · . - . , 

1 
Apolonio salleS. . 

Onofre· Goines .. · -~-;_ .- <Gilberto Marinho. - - , Senador.cu~ha Mel;o- Pre~;denre. 1 Benedito Valadares_. 
Mourão Vieira., - .... ,.. -. -. Lourival Fonte.§ .. -. ~ . Senador Rm Pabru:rra. -. Vtce~Pr~-~ Gilberto_ M?finho •. 

--7( • J ~~b~titl:li~o- pelo-"·Sr. João __ ~!';-- , -- 'Ruy' Pâlmeira. -·.- .;:... ; , .- ! _ stde-nte, . - _ . _ _ _ . Lourival Fontes. 
ruda. . - -. '" . . .·_ - - Moura· -Andrade. - Deputado Ulysses Gtumaraes - Re· l . Lima 'l'eixerra. 

(H) SUJiStituido· pelo Sr. ·.Heitôr . Mà.thias Olymr)iQ.- . lat-or._. -_ . . ,. . -·.Argemuo .FigueiredO .. 
Medeir<Js. '-- - . . .. João· .Villasbôas .. · Senadores: .Ruy Palineira. 
. ( u•) · Sub~tit)lído p€lo. Sr. "FauSto' B-en-edicto- Valladares·. _ Attillo Vivacqua .. - .Attilio Viva.cqua .• 
Cabra~ •. ; ...... •••. ····suPL·EN. ~CL~ ',-, ·secretário ·,_-J:s. ca.stej<Jll ÉranCJ;. Lu cio Bi.tt~ncourt ArmandO Cámara; . 

. - 6 _. ·V_,·a'I!"n·a .c .. .c- · "':· ~un~õe.s: Quarta..;;., feiras.·- ·- ~ .- ·. Filin_to. Müller· - -· ;Lucia Bittec:court • 
...... .:i · •• L- - ·.-'

1 
---~ . Alô GUimarães; . ~.. r --Jãibas Maranhão., 

Lúcio ·git_tencourt~: _ _-· .. _ -. _:.- ·:: .50~ S , - - oe-pútados: ~ 
. Da)lieJ_- :Krieger.: - .... ; __ .-< -·<-~.,. -_: ~ audtLPúb~iCa . E!nanl Sátiro. -f' .. : • Carlos .Lmaemoerg. 

Bêrnafdes_-Filho,. _ _ .. _,_ f - :;.~... .., ~: . .--- .,_;, - Col<Jmbo de -.Souza.· ~ .... ,- · _Dani~l )~~1~~r · ·-~- ~----
Ke-i'ginafdü_ C-riValcà.ntL. . _,"<~ •• Sylvio Curvo~:_ Presidente. Oliveirá Brito.;. _ : . -' · ._, -~-'-~ 

.·, 

-ArmandOCãinara:' __ .. ___ --~"' .... ~.--· ---- -·Pereira: Filho.-·.--~ lS'b . . 
"'secretái-io~~~ Renàtô'CherlltoUt-. -· "': ~--VIvaldo Lima··__;.. Vice~ Presidente. --Raimundo~ Brito.. -- -.- .... = o re_ a .Mesa para recemmew 
_ Reuniõe.s'à·s_, quart~s:-feiias; às ·".-lã ~~~â~~eM~~-~a~~ir~ -"~· _.· · · secretário; --Marilia Piiito Al~ül.ll_aü. ~ : _ to de. Emendas 

horas. Le_gislàçã_o s.ociai. . . ~=>dr;u~:t~:;~~:.' ~~:~~i~~ffient"e, p.olo '.Ooanipfsu. ~raa" or ;f:adtoes_l~qreulea' rtil~voo.·s''-pa· ar,·~~- ·• ' , ,". :7." DIA . ; ~ 
Senador Mend<Jnça clàrk·. : ,- · · ~ · · 

Lima -Teixeira .. ·- ··presidente .. · . .. . - . bera·ca-o· da' Qul'm· l'ca Ba er ., 'Projeto. M Reforma ConstitúclÓna) - A!,'.l ·. --subst\_t.uldo,. in"'r·_,·nam· •nte,· - · · Y · o 1 d. · · Othon M_?:Q.er ..:...· Vice::PresideDt-e·. · - - vc- -... L' · 't d · n._ _, e _1.~55, qmf acrescenta pai:á. ... 
Guilh:srme. -Malaquias, pelo_;._~~g~t:_. po·sta.. Pereira. ~ - _ lnil a a;~ , . _~ .- ~~~ -. ' grafos ao ãrtigo 78, da -CónstitÜiçãQ 

·João Arruda.,:' Secrétãrio ~ Gecilia :_de Rezeride --Seiíador'cunha Millo·- pr_esidetit_;., Federal. - .. _ -~" · . 
'Lino··aê_Matcis-. __ .,- ·-Mãrt~.--.. - · · "· .--;.- senador. Alvaro Adolfo·--vice-Pi'e- ~-- ~~ 

~fas~i'}{J'el'ldher. -~ . :' -. . " . c ~o%uÍti,ões · . ..:::~ QÚintasCfeira;, 'às.' 15 fi~~';,~d~r...; .- tluiih~rme Málaqúi.;, ; r SÔJiré-·a· Mésa para-~recébilnen 
.~11~~et~:i_~-~- ~ 'P~r~-,.."'-~e carvalho ~ : ·· .. Arge-miro Fi~ueirfdo· - ·aelatOres. · . . : __ ~to -dt!_;_oEmendaS · ~:-< _ 

. •
1 

· . - ~ . - 4 ·=·· . -.::o ~ ~ . ·--; -~ :"~ - ·:=~--~ Senadol" Ezei"hias"·âli ·Rocha.' _1• ·'--

_. Reun ões --:--:--- Quintas-feiras. · __ àS, 18 · · ~ ~ · - · -.· Senador. Kerginaldo, cavalcantl., ~ 
h?ràs. -. .,. , -' · · · , .· ·.· ,-·segúranç{.Nacional·: Senador. Pedro tudõvico .. · .. :~ . .-8. 0 DIA· 

.......__ ··- :- f .:- ~-~"'.··. ·..: ~ ... · · · ._.- Secr~táriO :;_-'Romild_o- Gui-ge1. -; 
,-·. :Redação~o-. ."·~ : óno!re-G<>mês ,;,.,'·presiden~ . .:- , ,-Re~niões às :quintas-feiras;: às' .!6 

·_ -)úlio-. Leif{~..:. p"ff.SiÓ~~tê.:·, .-" ::" : ·_t~~aiado de ~~~(( -~·Vice-Presid~~ hqr_a~ . · .... ~ ·, ; 
·. Sebastiã~ Arche,r. _ -:-. :.o.ViCe.;;PJ.;e-si-- -. .:-· · ...::~ · ; ._ ....--. ---- · ~ 

Proléto -;._c:ê' Rerririna':~cõ-~utll~tonll 
n·;o 1, ·de '1955,_ que ãctescen"ta pãra•." 
grafqs-:._.aó nrtigo 78/.- dà- Constitu1Çií/ 
Feq.~·a.J.-- _ · . "' ~ ---~ ... _ 

dente t •-r·· . · ·· - - .., - ~ ~ Mágalhães ·Ba1;ata. :. ·. · -~ · " · ~-
·--: Aiõ. auimarães. <''> · Ary 'Viimna·.·.· -~ · Comiss,ões Espê_ciais · · · 

João .villasbõas" _, .·.- ~ .,· · .silvio curvo.· , .:·· · ", Oradores in§critos:para a· 50.' 
Saulo RamoS._.· .- -· . Pãrsifal slirroso"-.: <•)· -D· ·R · - d C · · ~ - -· - · -
('>· substituídÕ pelo sr. :ítettôi.Me~ ,: · I,lno de Mattos. · · . . · · • e" ~'{ISil~' a. onsolidaç~o;.. . ·;, : Sessão, de 16-6- - . . 

deiros · · - · · · - · • · . das~ Leis· do Trabalho ... · · · · ' · · · · 
(n ). ·8 ·bsÚtuici · lo SI'~ Costa: P ' -,- f*·) ·Substituido .pelo .SI;.( Faliste- ca- ~ -· · -· - - - . .. · :. :1.? ~- ?enadot.:Nevês da- RoCha :i ~ 

reli-a: _u · 
0 

pe __ , · · - - e~_ -bral. ~- ' -- " · ---~- ~ .-:-:. , _-:,-.·" _Lima.· _Teixeira··- Presidente .. -··· - 2. 0 ...:...s~nãdor MóurãO:VieÍra. --=--· 1 
Becretãrio ~ Cecília.· de -ReZendê Sec:i"etãrio ...::..- Ro-mifcià DUarte.·- -Julio· Leite - ViOO-Presidente. .\~ 

Martins. · · Reun~ões··--: Qutntas-fê1i"a.s," às Iô Paulo Fernandes _ Relator.. ~-~3·. 0 -: s_enad<Jl" Lima T~ixelra 
Reuniõe.s às. oÚ~t~~.,-ÍeirÃS hora-s. · ,,~ _ · '- Rt!v Carneiro. ·: ~-- ~ __ "' ·-" · ~-~o ~ -Senad~r ~ilber~o")\1ar1Í11}<~. 

-',-- 'f:--,..;..-:., •. 
_: '··- --. ·,-... 
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ATA DA 49.• SESSÃO "DA V 
. SESSÃO LEGISLATIVA OR­

DINARIA, DA 3.• LEGISLA­
TURA, EM 15 . DE JUNHO 
DE 1955. 

Projeto de· Decreto Legislativo 
_ · N. 30, de 1955 

nha. ~tinta consideração. ---- '!SlyJlo 
Carlos Dale Coutinho· - Diretor 
Gerai. 

MINISTI:RIO DA VIAÇAO E OBRAS 
llpl-ova~ o AcôT"do de Comércio PúBLICAS 

m~ro 177-55, dO Senado Federal;· p2-lo 
qual o senador José de Meridonç& 
Clark, solicita informações a.o Pod~i~. 
Executivo, sôQre perfuração de ·po~...J;! 
no "Poligno d,as Sêcas" •. 

en~re o Brasil- e a Iupbsl6:via, 

O congresso Nacion~.l decreta: DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS 
CONTRA AS SÊCA..« 

a) -:1 --O DNOCS·perfura poço~ 
no chamado PoUgnO das Sêcas, desd\:·. 
o ano de 1909. PRESIDE:NCIA DO SR. GOt-iiES 

DE OLIVEIRA 

A.s 14 horas e 30 minutos ncham-se 
presentes os Srs: Senadores;· 

Art. 1.o.11:: aprovado o Acôrdo de 
COmércio enLre. o Brasil -e a Iugos.:. 
lãvia, concluído entre o Govêrno Bra­
sileiro e_ o Govérno Iugoslavo, e as­
sinado no Rio de Jnnc:t J;'a 24 de ju.-

· Illformação da Divisão Técnica d'J 
D. N. o·. c. ~ .. ao requerimento riU-

II - Até o dia 31·12-1954, ·as 3.33"• 
perfurações .que -realizou estãvam as~ 
sim distribuit!as: · 

nho~de 1954. · 
Vivaldo Lima - Mourão Vieira. ~ 

Cunlm Melo - Prisco dos· Santos -
Alvaro Adolpho - Sebastião Archer 
- Victorina Freire - Arêa Leão -
Matl~ias Oiympio - .n:tenctonÇa Cluríc 
- Onofre Gomes -- Fa-usto Cabral -
Fernandes Távora - Kerginaldo Ca­
ralcanti - • Geor!Jino A.velino - · Re­
!Vinaldo Fernandes - João Arruda -
Argemiro . de Figueiredo - Apolõnzo 
$ales - Novaes Filho ..:. Ezechtas aa. 
.Rocha ~ Freitas Cavalcanti - Juif.o 
Leite - Maynarà Gomes - Lounvul 
F-ontes - Neves da Roclla - Jura.;y 

f~·t. 2. 0 Revõ[ar, s·c as disposi­
ções em: contrário. 

' . 
Perfura-çõc! 

· Magalhti.es - Lima Teixetra - Cartos 
tindenberg - Attílio VivU.cqua _- Art 
Viana - Sá Tinoco - Paulo Fernl..i-n.· 
fles - Tarcis1o Miranda - Guflherm(., 
Malaqmas - Caiado de ·castro - Ga­
llerto Marinho - Benedito. Valad-ares 
- Lticto Bittencourt - Ce3ar Ve:·­
ouetro - Domf1igos Velasco - Costú 
Pereira - Heitor Medeiros - Alô 
Guimarães - Gori!es de Oliveíra -
Alberto Pa.squalitt-f ..-:.. Daniel Krtc{jer 
- (471. 

O SI\. PRESIDENTE: 

A lista de pÚsenç.a acusa o com­
j~arecimento de 47 Srs. Senadores. 
Havendo .número legal, declaro alJer­

. ta a sessão.· 
Vai ser lida a a tu. 

As · Comissõe.s de Constituição 
e Justiça, de R-elações Exteriores, 
de Economia e de Finanças. 

- :Co Sr. Ministro da Fazenda, co~ 
munlcando estar providencianC:o ·no 
sentido de serem ultinlâdóS os e.scia-­
recimentos a que se refere o reqtlel·i­
mento da autoria do .s·r. senaC.:or 
Onofre Gomes. - . 

- Dê-se conltecimento .ao Re-
querente. 

-·- Do-Sr.· Ministro da- Viação e 
Obras Públicas, encaminhando as se­
guintes 

INFORMAÇõES 

Aviso n. 0 194-GM 

Em 13 de junho de 1955 

Ser.4~0r Primeiro Secretário.· 

, Tenho a hOnra de acusa1· o recebi­
mento do Ofício n. o 377, de 11 de 
maio findo, com o qual Vossa Exce­
lência transmitiu a êste Ministério o 
teor do Requerimento n.o 177, G:e 
1955, do Sénhor Senador José de Men­
donça Clark, solicitando ·infoi'L""'lações 
sôbre perfuração rte poços no ''Poli-
gano das Sêcas". . 

. . . -. . .I 
. . 
~-~ ...... , ... ,.~ .. - .__.. .. . 
. . ' ' 
••••••••.•••••••••••••••••••••••• ooooooooo•• . Estado do Piauí 

Estado' do Ceará •••••••••••••••••• o ••• , .................... . 

........................... 
Estado dà Paraíba •••••••••••• o ••••••• •.•. •.• ••••••• o •••• o ••• 

Estado de PernambUêo .................................... 
Estado de Alagôns •••••• ·~ •• ~-- •••• o ••••• o ••••• o ••••• o •••••• 

=~::: :: ::~;:· .:::_:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 
·Estado de Mmas GerauJ •.. o •• , ••••••••••••••••• o •• o •••••• ·i 

57S 

1.285 

648 

173 

360 

39 

204 

548 

. \ 
----~--·------~-w 

Total.~ ............................... : ......•.• ..! 3.937 

I 
O SR. 4.' SECRET ÁI\10: 2. Em respo.sta, encaminho a Vos­

sa Excelência cópia do Ofício númúo 
504-T, de 30 do mês transato, conten­
do os esclarecimentos que a respe~w 
me foram prestados pelo Departame~­
to Nacional de Obras contra as Sêca.:>. 

m - o equipàulcnto utilizado n&S · 1V - O nUmero de perfuratrizes de 
Perfurações consta- de: que ·dispõe êste Departamento é .de . (servindo de 2. 0 ) 1 procede à 

leitura da ata da sessão anterior, 
que; posta em di:scussão, é sem 
debate aprovada. 

1 - Perfurat1:iz ·a6, das quais abenas 70 se acham em 
2 -Tubos de revestimento funcionamento e.stando _14 paralizadas 

O SR. 3.' SECRETÁRIO: 

servi"Ddo de 1. 0 , lê .o seguinte 

Expediente 
I 

Aproveito a oportunidade para re~ 
novar a Vossa Excelência cs protestos 
de elevada consiC:eração. - Oclav-iu 
Marcondes Ferraz - Ministro da VIa­
ção e Obras PUblicas. 

3 - Grupo moLor·bomba ·para sucção por falta de peças e 2 imprestãveiS. 
ou catavento nos casos de apaM A dístríbuição por Estado obedece JO 

relhamento ·de poços. quadro abaixo: 

PER F U.R ATRIZES 
OFICIOS: DEPARTAMENTO NACIONAL DE 

OBRAS CONTRA AS SJlCAS 
Dois, da Câmara dos Deputados, Of. 504~T --::-----·-- 1 

&ob ns. 983 ~ 984, de ,8 de junho df! r I ! I 
1955, encaminhando aut.õgmfos dos! -En.1 30 de maio de 1955 l - - '!. 

· t \ 1 \ Parn-r.zgum es . · Do Dircto1· G~ral do D. · N. O Estado E.xistentes BOUl est. ,I Sofrível 
Imprestcl• 

I C. S. ao E.'{mo. Senhor Milllstro I I 1· lizadus 
Projeto ele Lei da Cânnra de·Estado da Viação e Obras Pu- ------· •

1
• I' 

N. 92, .de 1955 I . b!icas. devolvendo, informad.o, 0 
proces..c:o 11, 0 17.194-55. --..!..--- --'----· 

I I 
·, ., (4.975-D-54, na Càm:.ua) f 'IenlD a. honra~- de encaminhar a 

J?ispi)e s6bre a aplicação de V. ~.a, em ânexo, o teor da. ínfor· ceará. ..... 20 ·s. 1. 10 t 4 
credito brasileiro na constnwão maçao prestada pela Divisão Técnic-a 1 ---!----~·-; ____ 1 __ .. --'----
da rodovia Coronel Ovieclo-PÓrto ~êste Departamento, sôbre o requeri- . - ~- -
Presidente Franco. mento n.o 177·55, Junto ·pol' Cóp1a, \ I a l.· 2 li 2 

0 Comrres.:o Naeonal decreta: apresentado ao Sena!!o Fede1·~1, 'pelo Paraiba :,"• "' ·' I .,. I 
o ... 

1 

Senhor Senador· Jose de Mendonça ____ ...!.1---'----!-- ----·-----.. --~----··--
Art. 1.0 E' o Poder Executivo au- Clark. - r I : I l 

torlZado a aplicru: os creditas decor-.. · · · - b i 1 • j 
;.·entes do cmpréstuno concedido, em Além .dos ~.sclarccrm~ntos cont1do:; Perrtam uco •. __ ._L··--··· ·....:·c.· ____ ..!! __ 
fl de junho de 1942, pelo Banco do 1 n~ infonnaçao supra c1tadaa cabe-me, _ l __ __ _ 
Brasil S. A. ao Banco da República amda, informar a V. Ex. ' que, no I I l \ 
<lo Paraguai, com n garantia do ..Te- momen.tp. êSte Departamento estUda a Bahia ••o • .. • 3, { . 8 . 2 I 
couro Naczoua.l, bem COll:lG as somas convemencia. ~e s~re;n tomadas aa se- __ I 
já depositadas na Agência do Banco gu1ntes _providenCias. . ----..!..----...!..---· • I . 
C.o Brasil em Assunção a titulo de a) _Nao atender a pedidos _de per- .,... I I· I 
te<;gate de obrigações do referido em-~lfuraçao de _POÇos, que se destmem as 1 '.t-i:., G. Norte. 6 I • I 
presUmo já venmdas. na construção cap1ta!s e c1<!ades de rec_ursos. l ___ · _,_ __ ---"-- -"-~---
Ida rodovia Coronel Oviedo~Pôrto Pre~ b) Não atender a pedidos para se-~ ! I I I 
~idente Franco, em bases a serem rem abertos poços_ ~m zonas e~ que! Piau! ••• .... U ·- I. 2 . . 
ecordactas entre os ·dois Govêrnos. o. D. N. O. C. S. Já. tem experiência 1 . l 

Art. 2. 0 O Tesouro Nacional asSu· e fi~~yrovado a pouca ou nenhuma, ------'-- · é...----..!...----~----
mirá para com 0 Banco do Bl'Rsil ~s1b1~d~de de ~e obter resultados sa·! I I 1 I ·~ 
as responsabilidades decorrentes da tlsfatól'loS. ~. i M. Gerais ·• 1. I; 2 
~ircsentc lei. c) As.~oas de l'ecul·sos. , .. I t_ 

Art. 3.o Revogam-se as éUsposi- &te Departamento está também e.s .. J ____ _,I_ ---'---·--~----. 
. tões ctu contrário. tudando a melhor distribuição de suas I I I I 

perfm·atrizes, para at-ender, em pri- I 
'-· As Comissões de. Relacões Ex~ meil'O lugar, às zonas mais necessi- Total •• , 86 · 40 ! 311 

1 
· H 

teriores, de Transportes: Corou· tadas. j : 
nicações e Obras Públicas e de Aproveito a oportunidade para rel:- · 
Finanças. tera-r R V. Ex.~t os prote.stos dA mi~. ----...!...~----'---. .;..._,...:-- ·--,..;,.,_. ---,, ... -ti<lla::C.:,,....,=="" 

1 

t() 

13 

H 

13. 

9 
' 

1 

-
1 

... 

• 
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b) Não Gispõe e~ta séde de elemen~ I demos lnto~Br: todavia, liue _em -311 de Mensa~em 'd() sr o Presfde'nte da 
tos segm?s paal lt'lforl?ar com ra~1 • de deZembro ... e 1954/ a·-situa~ão era a·.i Renúbliea, ·datada de 16 de março de 
dez. o D!J.mero Ce pedido~ de perfü· se uinte· j194.9, teve demorado trân.o;lto naou~la 
ração pendentes de atendimento Pa· g • casa do con<rres!!o, s6 cbe!;!'ando ao . 1 

N.• 671- de 1955 
Da Comissão de Agricultura, In· 

dústria e Comércio sôbre o Pro• 
jeto de Lei da ,Câmara n. 0 107-52.. . S~nado em m'a;o do co;rente ·ano. 

2. Trata. õa crk~: ... ão de umq, Jllnra . Relator: -Sr. Júlio Leite 
de Concilla~§.o E' JuJô'amento dos D!o:::- O Projeto de Lei da Câmara n.o 

Perfuração'& -~fd!('S no c[1mércfo E'{t.erio-r. nam di-·11<17-52, .v~a instituir no Deüartam~n· 
rimir, na e.sff'ra· adm~ntc::t.r~tiva os -i- to Nac!onal d=. Indústr:a e· Comé:·c:o, 
tf'!ins deriVado~ d9 nri'1tratroo:; d~ e"(- o: regi.stro das emprêsas exportadoras, 
nortPcã'!l de merMd<!lri.:tg dq p·w·e- e, criar uma_ junta- de c-anciliação e 

Unidades 
.atender 

I 

::::: :: :~~,~. ::::::::::::::::::::·.::~:::·.~::·::::::::::::1 308 

90 

~ta do do Rio Granc!e do Norte ••••••••••.••• ~ •.•••••• ~ •••• I 9! 

Estado de Pernambuco ••••.•• · •••••• , ••••• · •• · •..•. -: ••••.•• :.I 56 
Estado da Paraíba .•... ' , . . ___..._ ... ~ . - ~ \ 

Esta
•o da.Bah•'a .- ···:_·::·::;···:··~:···:··:·············\ 
lo ••••••••••••• : •••••••••••••••••• ; ••••••••• 

Estado dê M:nas Gerai;: :,::::~:1.· ... ;.::.: .. :: .. :··:"'""\ _ 
. 123 

34 

108 

. -- - . . . I 
·-·-· • ·~'-- ••. ·- _..,.l 

Total:·········································· ---~. 810 

' Também a data mais antiga de pe-. c) O assunto dêste iteril_jâ está res-
dldo de perfuração· feita não nos é tJOndJdo e~ aJ.-111 e IV. 

rl~n~ia nac!!''1"ll. Com"'Ôr-se~A. a ,Tun- julgamento dos dissídios no comércio 
t.a (1-e um êe1e""aõo -ou rP.,res,...,t_ ... ..,~P exl;)ortador. · 
r'!e c2.1't 1 1 !'1~ dPc:: f!""~l 1 fl+"'.o:; P."H"'"'- As providências descrim!nadas nes• 
rl.?.s:: Mi,ic;térin d" Tt':"~h..,Tho Tn"'·~~- te projeto, têm- orig-em na p:eocupa­
tr1a e r:omPrcio, Ml,..;_.,t& .. ;., d<~.c; P"!- ção do Poder Público em evitar que o 
la-r-õ~s F.vt.~rlnrP.c;, Mlr~h::tê .. •., · tht F:1- prest!-sio d'.'! D<'.'SSO comé:"cio exterior 
"'Pn·da. 1\_.fh.,;,c:t~'l.'io r'la A"'~iculf.l 1~. t;e"- venha "a ser at1ng!do por a~ões me• 
te!ra. de Ev.,o...-tQ~p" P y,.,,.,~r+""J;" rJro nos excrunuló.sas de certos -exportwo .. 
~'lD~f) tio B''~'A.c:il. p, .. ..;.;..,,.;o,."'Q N..,,:,.,.,.,~, res que fogem ao cumprimPnto das 
da J1urit:ulhm1. Corf"!~"'"'W'§.:. NP"1fl- obrl~açõ-es assumidas. com· clientes no 
""1 ~'l T,.-:~(,.,.f .. (q I> C_,...,4'..,r'!<> .. .,,,::-,., 'f\Tq- exterior, 
r.;nt"al ·do rrm~érrio, ~.!l''~"" ,,~,.,_,b.,.o ,..,.,_ - . Conta a Expos!ção de Mcthos do 
(lpro$, S0~ P1J.....,f'ITif.o:>r'IO, T"Pr'l'q':'lt" t"'n- Minjst:ro dO ·r:abãlhO, Jndús:;rla e CO• 
nost.q. -}1~0Vfl~a r,.,~ m~_;n.,.~q. do~ ~""'~ mérc!o, ane~a ao projeto, que, co'll 
m~'>ml:'rl"<: em duas sessões anuais um'a ir.s!stência inquietad-ora 11"!-m se 
consecutivas. régistrando que!x::Js às auto:-idac.es, por 

Os me'ml)'·os õq_ J'unt.!t ~~).,.;·o fie:. 
c:io;rn'l.do~ pelo y;,.,;.:.t.-':'o ilo ':f."t'Pb"'lhl). 
Tndú~:t ... ia e nom&...-r•o dent.,..,. norr'"S 
'~'esnec""h•e.n--H•nt!! iPd'm:t-"os ne~"~ t'fe­
mRiS ,. " 1 ,1.::-tP.'r!o~ e n"l<ls "C).-.0-C:l.}('!"'-;"'+~.o::t 
o:!f!.C:: f' ''"'>~rlP,q·rle> 1'\ls~:c:~. 'Jo,T.'I,., 11P':""""· 
~rP.o vencimP.ntos 0'1 ~·I'IFf;~?,..so 
m.!I.S senc:: serviços serão considerados 
relevantes. 

parte fe firmas alienígenas"'ém-r. se ii­
zem pre:udicadas por atos des!ea~s de 
exnortadores noss-os· ouer no oue se 
refefe 11 a -entrega de inercs1ori::o.s di• 
ferentes das qu~ foram obJeto de -::o .. 
mé:rclo; quero no que toca aoS .p:!'ê"OS 
a ps.ga:!' que se afastam d-Os a ;us• 
tes prévios assenta-dos entre as par• 
tes". · · í-

Como, pára co!bir esta situacão Rnô~ 
mala, não dispomos, na esferâ. admi• 
nistrativa, legislação ár'l~qu~da. intpn­
ta.' o Proj?to- n. 0 107-52, ~mediante o 
cOncurso de: 

-possível informar nesta sec.e, convmj_o 
lembrar Que' pouco valor poderá ter 
de vez que, em- muitos casos, são o~ 
-próprios requerentes a não mais·se m­
teressarem- em_ realiza-r a perfuração 
não respondendo aos convites ·que 

No artio.-o 2. t~ do nrofeto. ~ n,.~>,,;.'~t('o 
'l nroc~.<:.c.-'l de jp .. t ... n ... ão doe:: llH.-,.j.~ . .­
;!,sb:~urndos, ex-of{f.iO ou me.dlont,€' 
t'!enúnr;!l_ e no art. ~-"' fl.c:.ne,~'~';"q· 

d) O modo de amparar. os reque· des anHc<!i~'f'lc:: aoc: jrof',.qt.ores: Mnfo1'­
rentes no sentido de que para. "Cada '11e a !'J1'::ivirlad ... r] !'I f~lt.~. e m11t> l''l.,.,_ 
!J.érfuração --solirltada, · não leve ma;s ,ree'1r'IP.m R- adver+ê-,ci~: ~ n ... oll-:Jl,..iln 
de 6 meses r-ora ser· atendida, consts~r. -õ~ nhtJO".' ~rt,hs C!f'l P~n"h"á'l nf'l" n<>:­
-principalinente: · ,.;lldO rle t....~.c:: a Seic:: m<>.c:,.c:~ e 1\ ,_~(li1->i­

1 Delegado do Ministé=io do~ Tr!l.• 
ba1ho; 

1 Delegado dv Minis+.ério das Re• 
lações Extert·oTes; " 

1 Delegado do Ministério da .f'a• 
zenda; .. -

ê.ste Departamento faz p-,;'R a pre.o;rn. a) aquisição de mais de 34 perfura­
ção da canção Eem a qual a obra não \trizes que deverão ter a seguinte diS· 
será realizada. . ~ tribuição: 

1 Delegado do Ministério da. A~rl· 
cultura· ~ 

1 ~eeentante da C~':t'?ira de. 
4. Pelo artian 4.o ~ ·f,c:tH.11Mn 11n Impartacão e Exportação do B·1::-.co 

l)ã-t~ de P."Y;ercel' o coM,r;,.r:;f'l d~> e..,.,.,,.,'l'_ 
t::~,._&o pelo período de um_ a. cinco 
anos. 

Denf!."t"t.atnlmto N.,(';;m,ill rl.,. J,.,rl'"'"".,.'tt do Brasil; 

I 
~ Colllé"c1o, o reo-i.~:tro r'lác: Pmr.,.Psas 1 Represer..tante da. Sociedad'e !Q'a-

-r export':l.doras, o qual será gratuita. olo~~l de Agricultura: 
Qunritldade 1 Representante da. ~ c_onfederação 

5. Na Exnosl~"ão de Motivo~. cme Nac!onal d"' Indústria; 
Uni d a· d_ e s 

, ~ ,. oacom.,anl)t'l J\. 'NI'<>nsao-em n sr. l·•P- 1 ·Re-o::-esenhnte · da. Confederação 
----,----,-------------'---~---....,-~---ln'st.ro (to Trab<~ll)" en"':'lrf>f'e>-'1 n. ·fi"!-- Nacional do Trabalho, comnor- uma. 

Estado do Pi.ui ' 
.•• , •• •.• · •. · ••••••••• -•. , •· •• • .-•.••• -. · •• , • ..• -. •• • .\ 1'\essidade d11 crial'\§n da~"~l!~l:l .Tnn+q Junta de· Conciliação e Jul'!am~nto. .• 11 nara. enf'rent<~t" n sitna~ão floH~>;o:v~q com o. fim de. dh·im!r di.ssfdio~ no 

9 {'<Ue ~ ~""m crh,...õn '1"11'1,..!'1.- a T"''l'inb:•,.;,n nósso Comércio Exr>ortador, ve1andtt 

Estado do Ceará .• _ ._ •• ~ •••.••• _.· ••••.••• ~ •••••• _ •••• _.· ·-~ ••.• _.~ •• -.• _· • · 3 11al, em ··rac~ de Btoo:: nnnl'," e-.c::r:.,.ur-on- tradicionalmente vimos d-;:.sfrtitando. 
· · · I do B!'!-lr:::tl. no ·inte,.,.<lmbi" int"'"'~'Hlr.f.,_ dest~ ma.n~i"a u.ela hôa· re-,.,uh~ão oue 

_ lo.::-os rle alcrunt~ P.v~t.!:lnorf',~~t f'l11" f~- em nossas relações mercantis com os-
EstaCo do Rio Grande do Norte. .. ............. ~...... •• • ••• • 4 Q:em ao eurol"'til"\P.nto rl~.c; r>h.,:~.,<:~,..foh· ®mais -oaises. ·· . . l OUP. 9~_c:nmêm com seu.c; clt..,.,..,+r<><:! "" Também cuida estabelecer Ó art)gc 
Estado da/Paraíba .• , ..••••• , •••••.•••••.•••••.• •.•• ••••• ~.. 3 exterior". Di'7. ~ind~ essq_ e"l"\0~:1,.<>., 4 do Projeto 107-52, como medida cor• · · · I fjue a~~t re~l~!n<~""'es (jne ac: t~nttwtA.-._ relata, o rerfst:o das emprê-sas exnor• 
Est d d p bue · · : · · '& • d-es tP.m l't'l''i"h1Mo eont:ra ·t.a>s n<>~n- tadoras no D::-partamento Nacional de 

a 0 e ernam 0 . ~··_ ... ;;._. •• ;:·:······~~·····~·----· <"!;stnt~c; a~:.cmmem n...-n ... or~fi"'c: nonr'll"- Iridústria e Comércio do,Ministério_ .... G 
h. 5 .. '1"

0
áVeic:: a. f_JUe· M-t.P.11f-:"ltJV~c:: fP!h'n~ Y,"rq Ti'abalho, Indúskla e Comércio. i::sM 

Estado da Ba _ut • • ·' • • • • • • • :_• • •' •' • • • • • ·' • ·' • ·' • • • • • • • ~ •• 'I .c; solucões 1lfl'linávei.c: em "~"mo!!!. n"n- registro d~verá ser gratuito, e se fari\ 

G . ·• ·. 7 rln::>:em.i'e.!!ultt~~C.,c:: l'nncn· !1."'tl.::-f',tr;.,;;(\<~. medi:mte o -preenchimento 1)~1os iu .. 
Estado de _Minas erau; ·• ••••••• • ..... •• • • • ·,·.· • • • • • • • • • ~~· • • • • D r 'd d d · d · · ~ a necess1 a e e uma· legislação teressRdQS e f:cha de msc.!'lção .>r· 

adequad~. _ . _ ganizada ·naquê!e departamento. 
__ _:_: ______ ;_; ___ _:c._-:---'-----...;--;._------·1 8. Nn- ·Câmara. dt'\c:: DeniJt.-.do~ n- A C-omissão de~ IndúStria·. e cam~r-

"' Comi"São õe Tnflúqtf_ia e r!<Vn"'~C'!io cio da Câmara Uoo Dept~+$d<:S, qmm-
·- ~ .. • nõs hsti tt do o Pro.ieto 107-52 estava pm cursB 

rotal -••••••• ; ••• ~· •••••••••••••• _ ••• : ••••••• .-.-.-.-~.. • .a. ur~ um· su tn. vo. <l~~~ foi anro- naquela Casa, apresento" .substitutivo. 
..: va- o e aue con.c::t.ltnt o Rtno;~.l nrn'~- modificando-o ligei.,.arnente na primei• 

. -~ -' t.o: Na sua suh~tAnl!ia. Pm rH~flq cl~c:-
_------.,.----,--;--------'--·-'--:-...;...!..:--'---- fifrnra 0 ante-proif'f:n nue 900.....,..,â_,h."' ra. parte, 'instituindo a -pena de-. mu.l· 

- ... a MP.nsaq:-em. JuTo-('lu-o. t\(\1' ~tq_ VI" ... ta· em acréscimo às estlouladas no 
~ · · • ~- · · · . - · ·- -- · · ,..n,.c:t.itu~iorHtl -·n. comic::"'!i"··õ"' t"!ont~H- Artigo 3, e. eliminando a· parté se• 

b) faCilidade na tmportaçãô de :pe-_ SAO 'LIDOS E VAO A IMPRIMIR t'uici'io ~e Justiça daquela· caaa "t'ló ~unda que cuida .::> -?gi.stro ·das !ir· 
~as qtie passibilltem a recuperação de OS SEGUI~TES PARECERES Congresso. mas ~xuortadm·as no Deuartarr~nto-
14 nerfuratrizes atualmerite Pl!-rallzaw - Nacional de lndúitria e Corriérclo. 
tias menos por. ol>Soletlsmo. que por Pareceres ·ils. 670. 671' ?. Nõo tein esta cromi«lln moÍ!vo o ponto de vista do aludiõ,o ór~ão 
necessidade de mudança de peças e.s- . _ e -67-2, de 1955 ~ nara rlisoordar d.n. õonta r~mi~:c-<i . ., •lr> técnico daquela casa do ConQ'l"fSiO 
eencials. .• ~ r::on.~:titui<'ão ·e Justiça da Câ.J:Uara nãO prevaleceu, e, em 17 de ab'ril de 

-· . _; ; ~ ..,. : N: 670, DE 1955 _ "' dos Deputadp.c;. · · 1952, a Câmara dos Deoutados an .. o..-
c)~ organlzat;ão de um OO.:rpo têenico_ D · . ~ ' .,. tte. almente. é, comryetênc,··· d" Uni<'io vou em terC{'ira discu.&Sáo "' reda~ão - _ - a CO?J.HSsão de const~tulç_Oo • 1 1 " ori_.inal. que é o Proieto em pauta. ee:JS ar M!Yre f'..omP>-cio -1wto:erior .e fn. 

Justiça, sôbre o Profeta~ de 'Lei da t~r-est.o::.n 11a1 ft:on.t;t. Fed. art. 5. 0 ccnsiderando oue' as institui<'.~s dt upeclalizado. 
Cftmara n.l! i:107-52, que in<!tifuf. lt-em XV, ~et.ra- K). ~ cla.c:se, oomo a Cot1federaç.ão Nario .. 

I 
no Departamento Nacionnz de In.: · nal de Indústria e Federac<io do Co• 
dústria e Comércio.' n reoistro das Onina, a~sim. pela constituéionali- mércio, Associação Comercial e Fede· 

- Ao requerente. 

timprêsas exoortndoras crfa vmo dade do projeto. • ração d~s Ití.àústrias dç Estado de São .. 
TELEGRAMA: í junta de condliaçâo e iulqamen- Pa~lo, foram ouv!d"~ r.1 <:>la'vwac<io 

.:... ~ to dos dissídios no comércio ex~ · Set~ Ru.v B-llrbosa. em 16 de 1nlho do nnte:.nrojeto, como consta da fX'" ·· 
_ rio Presfd-enf.e da. U'nlao JY~" 1 • 

1 
portador. -~ . .,... d_e 1f't~2. -- Aloysio de Carnnlhn. Prf!- D·osição de motives do r-~·--·st-:-o ~o 

erA.tlca NMtona1, a..,aradf'cellda a -o:-.1a- 1 Relator: lvo d'Ao-ulno. -. \S!dente em exe!-cfcio .. - lWJ d'Amd.: T:·abalho, e que tôdas se manlf-:sta .. 
nffe..'ltações de pesar nelo fal · f j 1 0 -p 'et d lei dii~ CAma r do<:; no. R~Jator. _:._ Anfsio Jnhim -Rui/ :·am c-:mcórd-r.e; em _oue "::::e fP. 7;~n1 ne­
Co ~. Heitor Beltrãó. . e~Ime-~. 0 nePutado~~Jn:0 t{ de 1952 oriuflct;icCar?·"<ro -. r_1"1omfr Cardoso - ce.~á~·ias m::di:l~s le;ais n.c~n~Bl_d_nras 

' . O?/.cs de Ollvetra. dü.s melhores mtere.s.ses nacl0na1s e. 
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dâ. própria dignidade de nosso comér· 
cio nas suas re!açõ-es com o exte­
rior;" e considerando que as pl-ovl­
dênnias em vista não envolv.am ônus 
jpara a N3.çáo nen.1 cria maiores di-
1iculdad~s de ordem bu:·ocratica, ou 
-econômica para as emprêsas que se 
ded!cam ao comé:do C.:e exportaçáo, 
creio ser de bom alcance a efetiva­
ção d~s med:ctas ..:ontidas no ProJe+..o 
"<!e Lei n. 0 1Q7-52, · · 

1 - representante da Sociedade 1'\fa- nando Ferrarl, conceae tsençaú de 
c!onal de Agricultura; impostos de importa:;ão e taxas de 

1 - representante da Confederação previdência, · exclus1ve · tt. Ut. I)revi-
Nacional da Indústria; dêncla .social, para lmportac;ão dt' 

1 - repr-esentante da conf.e'ie1:ação uma "CaterpUlar" u.0 212. eum per .. 
Nacional do Comércio. tences, adquirida pela Prefeitura de 

.N.0 676 de 1955 

Da Comissão de Finanças, sôbre 
o ProJeto de Lei ·da Câmara, ·n.• 
198 de 1954. 

Relator: Alvaro Adolpho. 
4. · A Comissão de Constituição e São Pedro do Sut, l!!staav 1o aio 

Justiça do S-enado opinou pela .:'IJI'ls- Grande do Sul, da Caterpillar T. ac· 1. O projeto concede isenção dos 
tituci-onalidade da projeto e a ant:.?"a tor co., e tprocedcnte Peol'ia, no~ tributos de importação, salvo a taxa. 
c·omi..."São de A~·icultu:.-a, Indú.skl~ e Estados Uniaos da Amêrica. d~ ?rz:yidência social, para _a ma~ Il­
Comérci-o, sob o fundamento de que Tratando-se de entiaade ae direitJ nana ltnportada e a ser l~potl~da. 
as instituições de classe, ouvidas na -público, nãc há como se po.:,.:sa n~gar pela soc~edad~ d_e .. ~economia a m,;sta. 
elaboração do ante:"projeto, se mani- o • beneficio pleit€ad.o, ftURuto mals · Companhia de Ft~.,.ao .e Tec ... la~em 
festaram com êle concordes, pro~u:r.· que a is-enção recai sõbre mat.,~!"iat) de Juta e outras. flbr~s mdJgenas, ~a 
c:ou-.s-e também peia sua aprovação. d-estinado a-o desenvolvimento ~cs cida~e de Sa:.ta.rem, 6~~".ado d~ ~ara. 

e, assim, sou por sua aprovação. 
Sala das Comis::ões, em 2{1 de agõsto 

de '!.952. - Lanàulpho Alves, Pres! 
dente; - Júlio Leite, R·elator. - At­
tivo Linhares. - Walter Franco. 5. Cumpre por fim observar, nc• trabalhos a~rícçlas ·e de couservaçao Parte ~o mat~nal destmado a msta.· 

que concerne à matéria específica da de estradas. · lação. mdustr~al de uma da:5 ma_1s 
comp·et.ência d-esta Gomi.c;s§o, qu,; 0 I . ... . . prom!ssoras._fontes ~e. maténa l:)r~-

N.0 672, DE 1955 projeto nã·:> . acarreta encarO'os fi- Convem, no enta .. "->, cot~lgll' um ma da reg1ao amazoruca, qual seJa 
Da Comissão de Finanças nanceiros ao T-2-souro, d-esd-e 'qu-e os ~ngano do proj_e~. q~; su refer~ a a da juta, de que já produzl~os su-

servicos dos m-embros da Junta são ta~as de prev1denc1a . qttando. n_.1 ficientemente para atender as ne· 
sôbre o Projeto de Lei da Câ- a~ná.s consid·erados relevantes e os· realidade, de":eria alUdir as demazs ceEsidades do consumC? interno, asstm 

·mara n.O Hl7, de 1952. s-erviços da. respectiva S-ecretaria s-e- taxas artu~n_ezras, como e de praxe como das ma~vaceas sllv_estres de alto 
Relator: Sr. Alberto Pasqualini. rão exEcutados por funcionários do em prop-oswac .s~ntelhanw. vn1or rcnnõmiC'J "PfOdUzidas na· mes-

Deuartamento Nacional de Indústria N'·estas condiÇ~es, .pinatnos t?cla ma reg!ão, notadament-e n~ ~s~a.~o 

·-

1. Em. março de 1949, o Sr. P;.'e~ e Comêrcío. aprovação do proJeto. c0111 a seguwte do parâ, d-est!n~das à mdustna j.e 
sid,ente da Etepública enviou aQ Con~ N , _ . _ EMENDA N 0 1 0 anh::rrem e sacarm. Graeas à contn-
gres.so Naci-onal· um projeto de Jei -. ·essas cond1çoes, . a c-~mLSSao d~ 1 

• • bÚif'ã'o· do tntbalho dos ·japoneses no 
propondo a criação d-e uma Junt;t d~ ~1nanças, _nada tem a opor ao pro- Ao art. 1.o, onde se diz: Vale Amazônico e à sua especializa• 
Conciliação e Julgam-ento das· D.s- Jeto, sug-ermdo, entretanto, a e~-c-r.~a ,..;; 0 1'9. c11ttura da juta iPdinna, node• 
sídios no Comércio E."pQrtador e ins ... for~ulada ;>elo nobre. s~nad.ar .~ au.o «e taxas de previdência'', mos hoje gozar ,·e auto-.suficiên~1a 
titumdo o Registro das Empre,c;as Fe~nandes, que substitUI, na campo.. _ Oiga;-se: e demalli taxas aduanei· n~~ ......... ..,tor de nossa ecr.nornia .... "'t'• 
I;x~ortadoras no Departamen~o Na- stça_o da Junt~ o _Repras-ent~n~ da r!:ls, ~ít.iUdn- a nroducão nacional de fi•, 
Clonal. de. Indústria e Co!Ué~ClO. . Soctedade Nacronal de Agr:C1lltura Sala das Comissôe:$. em 8 de junho b':'a!', flh'astecf'r t.ôda a .-.os..<:a manuf:l .... 

A. fmahdade do novo!? orga~ é d1- por ~m Represent~n~e da Con1e· ae 1955. ...:... AlvaTG Adolpho, EJreSI- tura éla mati>ría nríma cFsencial e 
:r~~!· na ~sfera admmtstrativa, o~ I d~raçao Rural .Brasrl_e1ra, tendo em dente. _ Juracy ntagalháes, Re.a· :>livi~'f a b~lan"a ne· contas do pc."~ ::ie 
lit1g10s _9-envantes de .contratos de v:sta que a esta entl?ade

0 
cabe, nos i tDr. _ cesar veryneiro . . - Linu de ~""""''"'"' ... ;;..~.,, """~.rc~ln de.·rlivisa!'l clP- im· 

exp?rtaçao de mercadonas de Ol'!gem termos, do Decreto-lei n ... 8.1;7 d~ Mattos. _ A1"!1. Vianna. _ .~uut" oort.ac?o. D'i'ntro em cuco. estaremos 
nac1,onal. . · · . 24 de outu?rC? de 1945, repl.e.senc.ar as Fernanaes: - NO'IA.tis Filho. - llei· "'"Q0.1'7'i"'·~') fi"'<! e tecidos de ania~em 

2. Na Exposiç~o de Motrvos que clru:scs a~tártas do pais. tor Medeiros . . :... Mathias~OlymT.JtO. nu f:a<'-''ria. fl.!~m das necessidades do 
acompar:~a .o proJ~to, observa-se. que EMENDA N.o 1-C - Alberto Pasqualini. Mourão """!'C"~do interPo ~ poderemos Pnfren .. 
o_ s-eu Of?Jetrvo é • enfrentar a ~1tua-. Vieira. t."'r 3 C"''flCOttf..Y"cia nos· m~rcados de 
çan dellcada q_ue se ve~ crmndo Ao artigo 1.~. ond-e s-e diz; .... v""-tfP .... :'o. com ~ n11~sa n>annfatr.,..a, 
par3;_ a reputaçao do Brasil -llO m- "1 R-epr-ese:qtante da SOciedade Pareceres ns. 675 e 676 ''"""fi, 'vpz p""+"l. nniw~d!\ e incrementa .. 
tercambio mternacwnal, em f'lce d~ Nacional de Agricultura". de .

195
r:::. da. nos orónrio>: centros ;1e produção 

at<Js poucos escrupulosos d-f! expo!"ta. Diga~s-e: u ':",:'1. f"'"'+-"ria nrima. 
dores que fogem a.o cumpr1mento de · 
obrigações que assumem C(}m· os se~ "1 R·epresentante da Confederaçãc N.O 675, DI!; 1955 A êste fim· se destina o. projeto, 
clientes no exterior". Diz-s-e 111ai.s; Rural Brasileira"· Da Comissdo de Econotnlu nu~ c"ncei4P- i~en"ão tributária à ma-
·~ As reclamações ·que as autoridades Sala das Comissões, em 8 de junho· quinaria destína<la ~, Com:par~hia de 
- de 1955 Alvaro Adol"ho P""Sl sobr• o Pro)eto de Lei da 'Ccl· -brasil-eiras têm recebidó contra tais · -. l" • '"' - "' -p;.,"":'o- e Tec:=> 11!~em de J11ta de San-

d"nt" Alberto Pasqualz'nz' Re mara n.u 198, de .!954, que cor..- ~ negociantes assumem proporções ... ... · - • · ta:rém, principal centro d~ .nrodut;ao 
ponderáveis. Ora, referem-se à en- !ator. - Cesar Vergueiro. - Jv,- cede isenção de todof os trib1J.t.o:; c"<> .... ,h .. '\ .,.,...rt;.,...," na Amazônia. 
tr€ga de mercadorias dif€rentes da9 racy Magalhães, - Novais Filho. para maouinária ·,mportada e a A!Pm do mais, como :..c"ntua o pa• 

- Domz'ngos Velarco Paulo Fe1· set imnvrtada pela Compan1na que foram obJ"eto de comercio,· ora - · · - · - ~< rec?r da douta Comissão de Econo. nandes "Iathz'as Olympz·o · de Fiac,iio e Teceza,..,em. de Juta. a preços a pagar que se afastam dos · u · - 'i :mi.'l nn Pcn:>dn, ~~ trata de conce .. 
ajustes previamente assentad-os en:.. Heitor Medeiros. - Mourão Vi~ira. rtelator: Sr. Julio T,eite. r1<>r i~Pn,..~>o t'."lbllt§.ria a 1•ma ~""'e· 
tre as partes. As téntativa-t feits.s n~re ri~ PC!'l'flOJYlia mista. de que fa• 
para a obt-enção amigável, ]Unto às Pareceres ns.-673 c 674 o presente projeto de lei visa C·m- ,.)">,.., rl?'l't"' di:VP'."I'BS c>ntidrt.rtes d" dl· 
iirmas acusadas, de s.oluções· que P·i.l· de 1955 etder isenÇãc de tri'outo~ a!fan.icgã- reitn n1'!n1~co, r-orno n E~tado do Pará. 
nham a · côbro de especulações can- rios, exceto a taxa de previdência .., Jl.fl!nfc'nfo de 13antarém e o Banco 
trárias às tradições de hanestirtad.~ N." 673, DE 1955 sacia~, à mt acluinár

1
ia Cimportadh~ e,..~ a >'~9 B".,..rf',..hll .. ,.., • .,., ,...,....,.. r-i. mesmas, go· 

de nosso corr.ércio, na generalidade, SB-r lmpor adtL pe a ompan 1a ·t€ .. ..,"' ct~ irnt•ni.dRde fi~cal. 
têm produzido efeitvs pouco. satista- Da Comissão de Economia Piaçao- e 't'ec-elagem de Juta, p .. na -
tório.s. A legislaçãú de que dispom().S sôbre o Pro?etn de Lei da Cá- instalação de uma fábrica de Fiação 2. Somos. nor isso, ·de parecer que 
para a regUlação do movimento ·ner- mara n.o 84-54 que concede· !~en- e t-ecelagem de juta 6 outras fibraS o n,.n;"+') ~"''a pryrovado nolo f'.enado. 
cantil não impede a ·prática dês.se~. ção de direitos de importaçli.o à n&. c! da de de Santarém" Estado do Spl'l fias Comio::!'lfies, em. R de iunho 
atos, que af-etam profundament-e .o Prefeitura Municipal ae :Jào Pe- Pará. fi~ J955. - Alvaro Adolphn, Presi• 
exercício de no~sas atividad-es eco- dro do Sul, l!stado·1o Rio Grande como col".sta do art. 1.o do proie~o dept ... P Rf'1 ~.tnr . ...!.- Cesar Vf!rqur>iro. 
no~micas do campo· internacional", do Sul, para importação de u.n~a. h' ,, , .. 'á, .. é - A11J."'rto PaM11!llini. - TUracu J\,f~1--

"caterpillar" _ do compan 1a IJ\:'ne 1c1 r-1-<l uma. en- "" 1 ";;".~. _ R~··' f Vicin ... n. _ Pm,lo 
3. Para conhecer dos abusos "! ir- · tidade .de economia mrsta, na oua1 F'~>Tr"'rlno.~. _ Nmmp.~ Fílhn. _ Hei-

regularidades ocorrentes em nb.sso Relator: sr. Fernanr:tes Távora. participam como acionistas pesa:aa& 
comêrcio exterior e proceder à sua JUrídicas de direito público· ligadas à tnr :M~>d~>•rn.~. - Mathias Olympio. -
repressão, propõe o projeto a cria- Pelo Projeto n.0 3.3{)4-A, ·é re•Jue- regiã(t Lino de Matos. 

·Parece1· n. 677. de 1955 
çã0 de um órgão especifico denNm- rida isenção de impostos de. Im;JOr· Na justi!icação do projeto, o Depu· 
nado "Junta de Conciliação e Julga- tação e taxas, com exc:-eção -ia de tado r..ameira BH,enoourt nomeia en· 
mento d-os Dissidios no comérclo Prevldêncl.a Social, para import,~tção tre os acionistas da referida. ern~r~sa 
Ex á • d wn c t ·1·11 " tz • 212 com ~er Da Comissa.~ o de Finanças, sO-portador", que ter a comp~ten- :e a a eqJ a~ · · P - vâ.rias prefeituras do Baixo l\.mazo-
cia para aplicar as seguintes pena· tences, adquirida pela Prefeitura Mu- nas, 0 Govel·no do Estado "do Pará bre o Projeto de Lei da Câmara. 
lidades, conforme a gravidade dos nlcipal de São Pedro ao· Sul, Esta(lo e, o Banco de Crédito da Am.aro"li~. n.o 2-55 que autoriza a abertura 
casos: d-o Rio Grande do Sul. A esta especial circunstância. de de crédito· especial para os finB 

a> advertência; Tratandv-se de unt instrumento de .:se tratar de uma emprêsa aniparada, e na forma que menciona. 
b> proibição de obter guias de real utilidade nos trabalhos das ea- na sua constituição, pelo interêsse com fundamento no art. 17 da Lei 

ekportação pelo período de três a. tradas de rodagem, cumo cte varrada público, vem se juntar u~a 111tta, 11.254, de 4 de dezêmbro de 1950 a 
seis meses: aplica~ão nos misteres dã agr1cu1- :lbonadora da proposição em ~ausa: Fundação São PauJ~, entidade mante. 

c> proibição de exercer o comé:r- tura, não seria justo negar à ·pro- é que 1 indústria a 1er instalada nedora da Faculdade de FHosofia. 
cio de exportação pelo perfoO.o de um gres.sista municipalidade d-e. o!:;ão Pe- usará, como matêria. prima . .'ior!:ts Ciências e Letras de São Bento, da 
~a. cinco anos. dro do Sul tão Ionvavel e justificada vegetais, dandc· causa a um estimule Pontificia 'Universil!ade Católica ele 

O projeto regula detalhada.mente solicitação. considerável no aprovei~amento d~ssro São Paulo, pleiteou do Govêrno uma 
o processo de instrução dos litigios 5omos, pois, de- pareoer · que seja riqueza, tão promissora, .nas o. te subvenção <9!! Cr$ 2.500.000,00, a fim 
ir1staurados, quer ex~officio ou me- c0ncedid·:> v favor J>edido. aqui, por nós tã.o descurada. ~ de ·suplementar as suas receitas e fa.•. 
diante denúncia e que devam ser Sala das comissoes,. em 19 de abri! o Projeto,- que mereceu aprovaçao zer face aos deficits que se acumulam 
apreciados pela Junta, que· terá a· de 1955. - Fernand.es TavurtL, Pre- da Câmara dos Deputa :los, ~"..lmpre de exercicio para ·exercíciO. Estabe• 
seguinte ·composição: si d-ente e relator. - Julio Le!te · a.s exigências que esta C-omissão se tecimento modelar, com uma tradição 
1 - delegado do Ministério· do Tra· Juracy Magalhães· - Tarcisto Mt- tmpõs, no ::J.Ue diz respelt:Q à a ore- ~xpressiva de altos serviços presta-

balh<:J, Indústria e CoOmérci.o: randa. · ciaçãc de proposições ... ue tratem a~ dos à cultura e ao ensino, a Faculdade 
- delegaác do Ministério das Re- N 674 DE l~ho tsençõ-es tributárias. l~ Filosofia de São Bento - fundada 

lações Exteriores·; · .o ' Assim '3-endc, n-os manY.:estamOJs em 13 de junho de. 1908 - teve a a. 
~ ,_ dele!tado do Ministério da Fa-/' Da Comissão áe Finanças pela aprovação do Projeto n." U~B,_ vor de sua justa pretensão o pronun• 

· ._ zenda: . . sóbre o Projeto de Lez da Can~ara d.e 1954. . . . · ciamento unânime do Conselho Na· 
'l"'::. delegado dü Ministério da Agrí- n." 84~54, Sala das comissões, em z., de mato cional de Educação, depois. de ter lo· 

cultura; Relator: Sr. Juracy· Ma[Jalhaes. d-e 1955. ·- Fernandes Tavora, Pre- g\-ado, segundo parecer técnico da 
-representante da ·Carteil'a de sidente. - Julio Leite, R-elator. ,._ Insoetoria Geral do Ensino Superior 

Exportação e Importação do O Projeto de le1 uclma refer<do Alô Guimarães. - Juracy Magalllf.~s a classifica('áo de '1excelente" send~ 
Banco çlo BrasiL; de autoria do operoso Deputao<J Fe1·-. - Lima Tei:teira. - Sá Tinoco. lhe acordado 97% ·de partes 'sõbre o 
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~:·ãó .lÓ;lar d;. insf:i:i,õe~ ·fi_xad~:·f~~;·eJ.,ciais,- .l JaiÍ,;,1 :da.:drtünls":,'lista Amerlco Bar:·eira. ~m \:·abal,holt ·-um· ~i·ojeto, lJoÍs, con~o ês_te, v~~ 
í;)ara as_ c~colas .supenores ao ·pms. _ ,1 tr~1ça_o :·na.-.o~st;ryanc.Ia :c~_a .. Lei.·~\. c:n-[ publlcad_o _.na. R-eVL;.,ta d,.c.s Mun,cip.os , §~~~o · assunto fmanceno,.., ;mo _pode-

O' Pr0D-2.SS3.meni><.J d{) .. lJ-eÕ.lOrl ·:"el9S I g~nc1~ elo ·r<O~lSGro _ p_re•.rw ~ ria ma1s do·_ Ceara: _ -· . _ ·- _ _ _ 1ser 1~1C1a90 n~~a C:u;a do Congresso. 
l"{)p:I!'CÍÇÜ •. "'.S comp.Jt:mti:s se. -:in.:'i.6t\l'.: -3!1.~. in~portànc.ia_-- pa~·a- o _c_~_ -~l'Glc da ~~- ''_:Nã~ .... poderia, f~ . posso ver, .-a l~l I~ ' Opl·D·. lr_!.OS, assl:n., pela su~ r_CJCl!._aO: • 
dumnt.e maís"·de 4 anns, agravan•l·)' :lpricnçao _dos ctmht:Iros· publicas. o llflpedLr qu~ o Prefeito recebesse uma ~ala da.s Sessoes .29 -de ~arço. de 
natural-mente .... _-~s .. ape1:turas · _c r!! f> ··~ongr. esso.:.. -nf.1o .- _<!~Ye!'ül, -'.~n~. cir._cühs- ~r~n_d.:1: nor~al ~ 9r_çament;ár~~ d_o mu- -.19n5.-- _-cunha, .'tl~l~o,. ~resld~nte. -
culô.ade[; · fm&nc~ir.:ls· que-~-asspberoa- : tancut5 as ·nonnas,-~convalidar·.n nTc-:· -DIClplO, po1s so o-:-·~r~felto,- por ".EUa <llamel- !f-neger, --Relatei. - JartJas 
vam· .a estal)elec.ime-nto. -"' _ -1 gUJand:..de,' consistente- na falt-a· de t~sonraria; diretq:çia ou se_cretaria_ de. _-Mrtran?wo. ,-- :r..c~nval F~mt~s. -
·E' Cic · lameritat·-se que me_didas · li:<. re'gistro __ én prazo- hâbíl, conced~ndc Fi.fiança.S; ·pode -rccel;ler impQsto, tax_a_s :-Arg~mtro- de ·-Fzgu~zredo. - Gtlber~c;> 

l'erNi:!.ncb de::.Eft qne · Ioi plt:;H.ead<Cl Créditos_ especüüs depms~_de ltnVer-.vo- e rendas mu!licipais. _ -- _ Jl>fannTw.· - K~rgmaldo Cava~cantt. 
pela· Fundação São Paulo, pnra cu~ a l"t'acio, no 'orçamento, os· rec.ursos a pro- As cot_as- do- impôsto· Sôbr~ a renda N.o-

681
,_' de i 955 obtenção n entidade intefessaàa· con··1 priados. · _ -não. são uma àadn;a,. um_ present~ do 

correu com a documentação necess~- - Todri.via, em s2 'tratando- cte· ~rgâo Govêrno -:::ederal, ·sã~r ·uma_ r~mla do- _ Da conusEão de TransPortes, 
I'ia, dev_am envelhecer · na,s .. T~part;-:-~ qtle· vinha de.· ser. criado, c.om -os ~~us !' m!lni~ípio,. e como _ta!,_ dxpressam_ente · _ Comun{ciwõeS : e "Obras Públicas, 
çCes, Em H-'51"- quando sohc1tou a serviços conflagrados ·por uma. -mn-· nomeada ·.na Cor..stitmçao Federal. · · sóbrc 0 Jl1-ojeto· de Let do senado 
subvenção - ~F .Faculdade ·Linha·. P~~a .dhnça- neàs.::ãrm; ,oom os seus qua- ., .. 'NãÔ-~ pOde -o Parlamento_ Naci<m!,ll n.o 65, ife 1954. _ 
i'ren.te um cteficit.- vultcso ,Que d1f1- _dro..o; aii.ldi:t em or,;;aniza.ção e as res- ctecl'eta!." ·que o Prefeito não receba, 
éult:1va e entorpecia o_ seu desenvol- pcjlls<:.b~lidades menos.: oem. deunioas; por exemplo,- o· impôsto _predial ou o ~eiator: . ~r· Ary·_ Vianq~ ·· 
vimronto .. O Pode~·_ PUblicó ..:.. ·a_ qu:m a falti· não tE-m ·a gnv1dade que-·po-_1 iíllpõsto §)ôbre ~ndústrias _c_ profe~iôes ,...

0
- projeto ·visa a construçãg Çle rn1\ 

!ncumbe' por imperativo cons~ltucw-__ d-eria ter em c~i'ct.:ns,tã?cia l~ormais~ que s~o ret~qa.s municipais. logo não campo. ae av1aça
0 

na _etaa{1e df! A
1
e- -

p.al - e no e:1.so por m~nQam.~l~to ,;~ · · Em face- do expost<J-,sqmos de Pt!- · pod~ Imp~n· que_' J;ece:ba a cota ~o i gre, no l:'..staoo uo~ .!!;SpirJt-õ -:sam,u, pa--
g:.ü e ._e.~íJr-eS?o. ---:-. :-'-mnata~- -e__, ,ptg~e~,~:. rccer que_ o proJeto- (!cvo :ser· apro:- "lmpr,~t(>".?obre a renda. ·:• _ .- · 'Vimemaçaa· o.e· sua plSta --e- IOl'ni!Ch · 
~ ensmo. ;_. sol~cihldo .:1. tmnconel vado.. . . - .· _. _ _ _ _Adernam essas cotas sao express1va.s fiemo oe eqmpamen~u para os servl­
(!Om a · _nec·Zi>~~n~! ,_ aJ~da, _ a!ranr.-s"~·- - Sal( daS" Com,issões, em R de,junl~o P.ara os pequenos mu_nicípios :cto Bra- ·ços cté. prottçao ae voo, Soo a torma 
fl-~1o.se. anos nu de~e~mmaçao da P::~- C.c_1959-· ---:Alvaro Adolpho ·- Presi- Sll. Representa~ maiS que as out_ms ·a.e Càoperacao aa lJnlao com o ·muni-. 
YJ-dencla_ ade:iJ.Jla_da .. ~~d_a,_ ~:o~ Pt:~c~--~-~-dente. :- Lmo d~ ~Iattos. - Relator: r~n~.~ -de ?.r~f~Itura. E!. o _caso, como, ciplo,. ·ae ~A-legre, ·consJ.Stmcto .~ã cp~ 
·J'iamento do pet!ldO, ·JU .. tlfica a~ d_ .... mo -:: Alberto-_Pasquttltne - ·Cesar Ver- dig·amos,_ Carn-e, Frade ou Pererra, n0 -oneraÇão em contnóUJ.çao lma-ncell'a 
,ra, que_ é ~ev~d .. a: .~1ê;;tc,_ ~~ma,- Cf1?- :outro~ I mt~i!q ,- -Ary Y'iang. __ ...:... JuracJI Maga- · Cearã. ;-N( entantp, para Crato~ e f?.!?· e_InprestiÍÍlõ ·a·e~maqtiulas. e _outras mo: ..,.· 
C3SOS, -~ unp~.·_.~eiç~ ~.t _m~qm~? b~ -~_.-_71wes. ~ -~_ommg .. os _ _vez_:x~c~ - .Pa_ul,~ b:aL elas re~re~entam apen~ 20 ·ou_ daúaades-~de awn11os para aque1e tm~. 
r~crMtca: _ ~: ~- :. -- .' . ;__ _ ~·~rp._andes -~ ilfOUJ:UO Y,!f!"~~a- }V_OValõ 2tl%. da_. recerta. E· se_ COTISI4_eraz:m9S _ Pelo- art. 3.o o:Onga-se o -IlUlllClplV 
. •A abe1:tw·a~ _fle ·credtto .. e~pCCl~l, .se- F1lJlp _ ~ -"f_[ettot -il-fed~iro,,' - ! mum~i~1os como Campma Gr_and_P. na a sUovencwnar a ÚlStalaçã.o ~ manu~ 

. g_und>J _ escla~e~~ _a. ExpQSI'?:-o ~de·::M_o: , Pa_rai~a,._ que tem :p;e~d-a ~e- mau; de tei_lção do uei-eo-clu:Oe lQcal,e, no ar-_. 
tn·os _-do· }/l:lm~ten'? C!-a .l!i~~._.aç_ao 1. -="'_parecer-~,;;- ~79,- -de J -~~!?,f 20 :m~lhoes de· cr1,1-zell'os, ou ~3:ntos~ 'tigo 4_o aore-se 0 crédito- espec181 de 
cultura,_ decol'!e _ ~ cll'cunstanc~a di .. . em. Sã?- ~aulo .... que· arrecp..da ~a1s . d~ ·um __ milhão· de_ cruze_iros, pelo Mmis· 
ser a Iet 2.154,_ ge .,o .de dezembro <!e?_ ~Da Comissão de CoUStituição_- e um. mtlhoes, essa~ cotl!-S __ nada repre- ténO da .Aeronáutica, para n execução 
1953, que ,_Ulclum a'-Faculdade ___ 9.~--FI·---: -~~Ju-súÇa, "sôbrê.os PfOJefos~_'de_ Li:t sentam.: _ _. .. ~-- , da' lei:, · -
losofia-.:. d~: São· ~.e?c~o.- n_a ,·c;tt~egona ..... d~~ ·do·' Senado_ ns: _27.-54 c3. 8-55;. que Se o_- Préfeito~ de ~~tôs' _pode_ l'ere- , e- • · .,.:, _ • - _ ... --:- _ , 

es~a~el~cimentg.~de- _e~ISII)..:> ... ~~b~e_n .... w--;. ___ altéra a Lei.- n:.o L 393, de .12 tf.e b.~r .189 mi~hõ_es. ?inda -.que ~ '-Ç:iu\nra As c~n~~~ uç<_Je.s, pela ün_1ao, _de .ca~ " 
nado .pelo governo,- po~tet:lOr.,-a let .-- juiho de -1951,,-qui regula a ãp11~ -náo-aprove as contas-de apllcaçáo'.da..'> pos_ de_a_ymçao no mtenor do __ palS. 
de _ Meic~s--.~e~-2~9?"4; nã~ poden?-o ; e~- .-~ · · cacáo da cótd de~ que ~trata -O cot'as, porque n3.o ·-pode_ receber _l\S· 90IJ par_a finw comerc_Iais, de !e_cre1o ou. de. 
consequencl~_,tt sypvençao I'e~er_1da sel ,arf~·- 15,- ~ 4.0 ,_-:da -Consütu,Hjap ~F e~ mil ·cruzeiros 'das próPrias cotas?- - · ·, tremamento. d~, pessoal ClVil.nos._aero~:. -!; 

. cpnsiclerada _no· ~rçamento.. , ' -- _ ,,_ rleral. - . " . - =-:!0 ··qué se_ dCVe fazêi• .na hipótese- de ·cl~bes loca~, lUCJU~IV€ OS~ R":~U!lOS po! 
- _ Em- f!l-ce, do _exposto~: opmo pel_a .:·Relator: Sr .. Jal·ba.s-MilAnh:lo não- aprovação da_s contã.s de __ um Pre- ela concedidos pata_ a~uele Cun, ao. 
aprova~ao do. proJetO. . -,.~- _. _ . . , _ . - _- - _ '". ·feito é· da competência da Càmara. ·. Estado~ ~ . municiplO~, obedece~ . ~ 

- Sala Joaí!mm Murtmho, ·C,!l1· ~ s.~ d~ .~os· P.rõjetos . de~ Lei -do; -s~_nddo. n.~. ·ESsa qUe ,próni.ova a :tesporisabilidade _ pla_nCJ;S gerws d~ ~nol'ld_ade_ no. ~~JSa 
.jun. ho ~.e_..l9o5, -;-:.-_A.lva_.~9 ~do .. lpho;.· ~c ..... 2._7-54 _e_-~ H~§_:;; que_ D:OS f_ora!ll '~Ist.n-~ Politic_a do-- Prefeito;_. (decret~ç~O- da ~~riO __ d_a ~e.ro. ~au~1ca, ~en.do..;..em yiSttl 
lator. ~- ~ap~w.s _.Ç)lym:r!~ -;- . '-".,'·_8.!:!_ ·brpo~s,-•.du;po~!p sobre a= aplieaç~o du __ perda_.- -do mand?-to,~ :nqs têrinos _ do. as li~Itaço~ .~e_ ve~b~ _J?_ropnas, es­
_ver~meiro -.---:- .-, ~lb_e~tp P.a •. OUf1lmo ,cota d:? :1m posto __ de-~ repda destinada diSpOsto -nas respectivas constttuições ·pe~ifl~~s, d~quele M~~uste~l~· em C3:._dtl 
Juracy ,,M9-galha,es·;-- ANJ-o y:ran~na. 7~-- ;aos·· ~umctp1os:__ = .- · ----c - • • _ - .estaduais- e leis orgânicas)·: ou. a· sua . e~er~1c10 ~ fn~an~eiro, ~-e as -- ~ond1çoes. 
Paulo ~Fernan?-es _'- · D~mmpo·~- '{!e-_ .,-~São fiais_. do· qitc s·em~lhantr:s, quase reSponsS..bílídade, -:crifuinal de aCôrdo teçm~a:> loca:s; mcluslVe .densidade de~ 
las:-:o -_Nnva_Is_.f!lhp_---:- J!Ç•t9r. P.fe·- idtc:ntlcos. , _ .- · · _ --- · _ ·com a legislação penal bt;asiieii'a: 0 mograf1ca, d1st~nc~a, ~?s. centros m~.:!! 
de1ras --::-- Mourao Yteira._ __,-_ ~ _ , AmboS dão -nova redação ao art. 3." que não é possível é que 0 :MnÍistério p_opulosos, -~êde rodoviana e ferrovia· 

· - ~ "' é seUs Parágrafos, da. Lei nY 1.393,.de· da Fazenda ou as Delegacias Fiscais na da re~mo, et~. ___ . 
PáréCêr 11. 678, dç- 19~5 ~ ·: 12 _de· julho de 1951. ímportham taiS sarições aos municípios, . ~D:terfe~lX naquele :planeJamento. ad· 

· · · ~ -- - · A diferença entre êles está -ape_nas impedindo-lhes de receber su~s-- ren- mmu;~ratlvo, ;~ar: me10 de uma let __ dE 
Da --Comissão de F11].a.n.ças·::~ em ·que~· o ·de _autoria ·do ·l:'jenador Fer-· das, o· que: seria~ atentado grave 'à exc~ao, parece-nos que :serta crt~l 

n:o .. 56=-55, que àutciriza_ -''a abert~- ·ilãncH~s ~Távora mstitm uma con:u.ssãu soberama mUnicipal assegurada pelo u~ precedent~ . que_ levarm, sem du~ 
Sôbre o Projeto de-_LeL_df!_pân~_ara; fiscullzàdora da aplica cão daquela I art. 28 da' ConstitUição' Feaeral". VId~·- a "" __ mo~ü .. l~aç~.-~ -.profundas Il:a 
ra dêcréditó-éspeciá_l-pa_r..a os fJns cota, regulando, .ninda, o seu modo etc Dessa manell"a pensamos devem ser ,P~h~Ica ~ at!_n·unl!itratlva -C!-aquel.e MI-

- e na Jo1·ma ·menciona.,ta~ . funcwn,ar. -. . . , -- reJeitadoª, por inconstitucioriaiS e in- n~~~~iQ, .:?esse setor, co~ -~vià~ntes 
-- Relator: .si-. -úno~ de ~1atta·s:. As· duas -proposlçoes estabelecem a convenientes, ésses dois projetos: preJ~Izos_-p_ara a s_ua exec~çao. _ 

-· r- ~ fiScalização, pelo govêrno federal, ~das -< _ . . _ - o Al~m diSSO, -a- Cidade ·de . Alegle ~--
Pela men:iaiero~221·54 O ~POder ~e~ r·enctas · municípais- proveniêntes das Sa~a das Cmmssoes, lO d~ _maio de se~vtda por ~xcelente r~dovlii e -pela 

CutivO Solicitou ao-_ c';mgresso .NaciO- cotas a. -que· se refere _o art. 15, § 4,. 1955. - Cunha_ Mello, Pres;den~e. - -~stradJl._de· fe:p;ro ~eopol~llpa, li~a.'1do-a 
naf ri. "ábertuni~ ·pelo .. ~_il}istério e:da ·cta ~. Corlstituição, ferindo, -~assim,- .em ,.J_arq_~_s Maranhao, R_elator .. "7 Gzlbert~ ~, proxi~as, -~uito _ prox1mas: cid_a~es 
SaUde," dO ciédito"'ésp:?:ciaLd_e _Cr$'?-:· nosSo- ept.erider-, a .-lel..."..._fundameútal -nó Mar:_l'f!hO.• -:- · B~nedtto_ rV~llada~es. __ :- .de. G~~ÇUI_- e Ca~Jl9eU:~ d~_-Itapem~rn~~· _. 
575.790 40 a fim---de ocorrer.::a;o paga-·. Que -diz réspeit-0 __ a.·, autonomia-- do,s ~_Ke_~gz1}-al_d9 Ç~valca_"!tl. - Ruz.,-l!al- . op.d~ J~· se eneo1_1t~am constru!flos, com· . 
-menta de'-alugÚei'es -deVidoS' tio Club-~ _IQUn!dJiios. _- ·--- · _'"' .. - . _ ._- me,ra.-~~Dam~l. l{n~ge!'··--.Lou_rwal. importap.t~ ... ~uxilios _da_ U!!iao, _cam·· 
de . .-Engenharia_ no -PeriOão .é!_e''l _de ja.., .. -_-:..As- ~eis ~-complfmlentares- têm por . . F_ontes~. --: Atttltg _ yw~cqlf~· -~~~ _con• :P9.S_ de ~viaçao __ e~~elent$) -~ -l:ue -veern 
neiro· a· 22 de abril de· 195~.~ .. - -~ ~ õbjetívo fixar .0 mõdo 'prâtico de Tea- !orm~dade .. c}.o ponEo _d~_ v1s(~ .. ~posto servindo, tawbem, -Ul;!lto _-a Cidade. de_ . 

Justific3.hdo"' a "prOvidência, 'legi§!~ .. iizar o"· que 0 dispositiVo consütuc"io-· .. lo diScussao~da matena. _ _. -~ _Alegre ~~mo ~s,de~ais ~~d~dl!'.s_do sul 
tiva pleiteada ô,sr; à-:finistro da"~~u-: nal,-pr~ceitua. Na,regulamentação ·cto ·do ~pmto Sa~~· .- . -. : -. ;_ 
de, em exposição· de motív9s qu_e n~s-:. menciollado texto coilstitucional pode _Pàrec~eres· ÔS. 680, __ ôar'-e 982, :· k douta ComiSSão· de Constltmçao.~ · 
truiu a mensagem, "irtto~.T.a-. que; CO!Q- 6 deve r-. União_ como jª' 0 fêZ, aliás . ·\ . de l955 , · lJu.StiÇft:·_ já_ i.Pf?r_m_ou o projeto, jUlg~n-
a permissão do Pr-e~idente_dp. ~epu- __ traçar normas pára- 0 - pagamenfo M- , _ • • _do-o ---_m~onst~tucw:p.al,; C?~ -!?ase . no 
blica - e por conve~IênCia dos s~r-, 'aos.c municípios da _·referida- parcêla .. " Da_:·comissáo·· de _ConstitUição_ ~c . ~~t! ,G7, -.§):o,_ da ÇonsEltm~ao.- Q~anro 
viços que.se de~membraram, por f,?r· ._- No .. caso· presente;_poréin; observã-se. Justiça, sôbre o Projeto:· de Lei do _ao mér~t'!,.-pelas ,razoe_s ~Já expo~t-~.! . 
. ça da Le1- n.O~ 1 .92~,_-d_e 25-_7·1~53_. do Que os ·projetos· colidem coih __ o: prin--' , sepaqo -n.o 65_54, que _dzspôe sôbre emb,or~ reco~h~cendo o -nobre· 1_f:itmto 
"MinistéJ;iO _ d~:-~.E~uc~ça?-:·e. Sau:de _, cipiO:-: d~ ·.autop.omia, .'que- dá-áOs ,muni- a·:cooperaçáo da. União coril -·Pre-' do se_u :il!lStr_e autor em dotar_ a ·_prósw 
foram instalaâos.nq,Ediflc,Io_ do,C!~lJ.e. ·cipios comPetencia_ para" utilização dê jeituj'a -'l't!Uhicipal, para constr..ução pera cid'ãd~- de ~Alegre, por .. meiO de 
de _Enis~nhã~~a; -ç:>s,. órgão~ e .. serYI_Ç~E!_ ·atlas l·elldas. --- - ::. ·, _·-~ ' ~~. _e equipamento· de camPo de Aiiút- 'Ul!la le! especial: _independe~~nte, por-
do .novo _-Mmist-eno. -~a Sau~de,_ nap ~.se alguns· dos .disp_o.Sit~vo.s dos ·pro-.=-=-,-- çâo._·:-· -"' - - . --- - tagto, ~c~ esquemas: a~m~mstr!lt.iVOS 
tendo ~s c,ont~atos ·_de_ -locaçao._ ~1~-: jetóS, .Se -nas; -apreSentam incónsti~u- . , . -- _ .. . _. _ _ _ do Mimst_~:.:~O> _d_a.. ~e:r~nautica, ,de ttm. 
brad~ Sid~ r~:pstrad~s •. _em pr~~o · ha -· "Cio_nais,r pareêe;.nos.- ainda~ desacqnse. . 0--R~la_tor: Sr. Damel · Kneger •. . ca~_p~ _ de..,p_ouso prop_n_o,~-c~usteado nela 
bil," - .. ?_p , ~!bU~!il d~ -~o~t~. E?1 >lhâvel a: tn_ovação do,§ .2.o ·do ref_eylslo __ :Dispõe~..-·.0 · rese'llte prÕjetO sôbie,- a , Umao, ''!lã o .~1!?8: parece co_p.vent_e,nt_:- .e 
consequenCla e Q.1ante· do_ que_ disp~}'~ -·ãff,: 3.1\ qU_e~: com a· }'fçlação: dad~;~. ·~os Cooperação :cfã- União com a ·Prefei-- ~a:pr_ovaçao,. do pro_jet?. pelo .S!n~do., __ _ 
o art.· .7~7. do o R;eg?lam~nto _ _q-_er!.\-_1_ ~ !· pr_DJ~tos; p~ss~ a-· exigir, ·par!l" O'='~fei~O tllra- de Alegrei, -para-. a . construção, ~ ~~o- posto,- son:os-. de pru:,e..,er ~ou-: 
CO~tabihd.a~~ Publica, ficai! o Goy_er ,.. do pagameptQ de '!lma-:,nova· cota, -nao Üaquele municípiO, esperito.ssahtense r.rarlO à aprov~a_ç~o~ ·.d.o" proJeto . --· ~ 
no Impos~Ibthta_do ·de ater~:ler-ll,O.S ~euK_ p_qmeh~;-; Como det~l,'_mina )\_..lei __ vi- de um· campO de aviaÇão ... - --..: 1 S~l~--5iS.S Co!ll~Ss9es..~ 26-·4~ abnl d7 
col!lpro!fliS~os c~ntratu~1s,_ r~latt~q_~. gente; fl- ._E.presentaçao;· pelo Prefe1to~- No'- artigo . 2.o; ~ 0 ProjetO. esclái'êce _1955 .. -:-· /iovats ·FtlTJ.O, ·Pre~ndent_~· --

_s.o- per~odo- d~ 1-.1-_1~~4 a ~2.::+·19<~4~ "d(_)s comprovantes do ~--ex~rctcto .ante· que-.à cOoper:l ão cOnsiste eiTr ·~coiltri-' Ary vwna. ~~lator .. -. Ne_ves da_o!lO_· __, 
com os _re_cm~os pre_\~stos n? orç§\-_: i'ior, _senãõ-_também.-á aprovação, pela buiçã.o finangeira e empréstimo·o. dê·c·cha._ -: Ç'ozmb~a. Bueno. ·- Fthnto 
menta -~-:para êsse -~If!l ?S.P~Cialrn~J.?-: Gã.mara.~ M~:Qicipal, da~ prest_ação _de ·máquinas;. além de·· outras niodallda- -}_!u!ler. -_ : ... !·'· -. 

te consig~ad~s ~o ~!g1!118tc:_r~o ~a ~~~ .: contas -relativas ·à cot~ ·anteriormente_ ·des -<-de -auxilias aàeêi_uadôs" --.--e no · · No 682 de 1955 
d~ ~Vet· ~--_. ons ~aça~_;•- -:recebida. -· _- ~- . _ . artigo 4.0/eStahelêce qué,·pa~a-·a'·sua, · '-
cons1gnaçao Ol) ... -. ___ _- ~ :: ·. _. _ }\par~nt~mente, ~essa ex1genc~a.-. da ex_écução,. fica aperto, pelQ Millistéfici Da Comissão de-Finanç'as, Sôbr~ 
_ Não fôra o._fa~o.de trata1r-se _ae ~ih;- aprov~ção das-. cont~ l?ela_-Çamara da- -Aeronãutica, 0 crédito~especial ,de f O Pmjeto de: Lei :do· Senado n:-1!.:-

.nistério ·recem.:o·criado--e.~tal'W_'ez· por. Muniplpal ·é necessá;na. · Ent_retanto._ Crt J.OOO.OOO,OO; - - merô 65-54.- - · 
isso, menos bem~· . aparelhado para· UnJ.a observação mais_ atepta·· do :::Pro;. · __ -. ·_ . -; . , - - . . _ Relatç;:- Sr; ·cé.Sat- vêrgueiro_~;., · 
atendei; cQm o .. rigor ·devido, :i.s e_xi-, -bleJ;Ua-~Ol)duzirã- a·.wna _cortclusão 41- Ora, ca~e à·-Camara·d<:-S p-e_putados, 
gências legaiS, seria ·cte ~objetar-se qu~ .f~re!lte_. -__ · __ . _-- _ ·. -. ~ - - - .. ~~e: a? Pres}_dente_ da Repub!tca -a in!- Dispõe .o preSeJ?,te -projeto que a 

_ aá .legislador não c_~~e - a; não ser. · .. Persuas~vos-n respeito,_ sa.o, s.e~ _du ._. Cifl.tiv_a ·de. :'~~~as ~-s ler~ so.brl)e. ma~e- União·_ cooperará< coiri· ,a Prefeitura: de 
em _casos· excepciomns. vorrtg!r;·_ com v_tàa,. êsses argumentos :do mumcipa- ri~ :fma_ncenw. (an .. _67, •. ~__; 1_. ) . . Alegre,-- do_ .. ~tad~. do .~pfrito San~o~ - . - . - ·._ - ..,. . -- - . . -• - - - - - -- -.-. -~"-. 
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;para· a co_ ristrução do camnr: de avia- ne ou· eg'•t ao t to 1 h • • d · · · 
Ção daquela cidade, abrindo, para e:_u 2 de Janmr.o de 19"5~, entre 'J G~>- de 1955. - Argemzro F.zguetredo, Pre- 1 Telégtafos e Pedro ·Ferreira Filh9, 

P'"' g r .. ~r~ _ con ra ce evrU.dú,l Sala as ComiSE~es, ~m ~6 de abrUI entre o De.partamenOO dos Co.rrelos e 

t.:,nto, o ·crédito especial de ........... vern_? Fed-eral e o Estado da _Ba.nta, sidente. ·- _ ~ilbe~t~ IS:arinho, H~ la- Prefeito Municipal· de Guiratip.gâ, Es-
c~-s l.OOQ.GúO,OO {Um milhão de <!CU- dele:;ando po~eres, pa;a execuçao dos· tor. - Attllto Vtvacqua. Jarbas tado de Mato Grosso para construçao 
zeiros) • trabalhos de mstalaçao·e _d-esenvolvt- Maranhão._ Daniel Kruger . . -- Ker- de um préd:o ·ctestinad_o à· -Agência 

. A Cmni.ssáo de Constituição -e Jus- ment?. de um núcle-o ~olon_:al ugro-~n- gmaldo Cavalcanti, vencido pois a exi- Postal Telegráfica de Torixoreu, cujo 
tiça c-onsiderou o projeto incon.stitJ- ~~t~~al .sob a . d~nonunaçao de "It_a- gência não foi;' pelo menos, cumprida registro foi· . denégado pelo colendo 
clonal, çm virtude de \·ersar matér1a 1aca no Mumc1plo de Una, naquel-e até este momen.to.. Tribunal d"e contas,· sob o functamen· 
finanooira, pelo que iláo pod-eria r.c;: Estado d · · i t· d s d ( · • rec:. A .to çlê não ter .havido_ concorrência pú ... 

e nuca tva o ena o art. 67, § 1.0 ::-~P 1ando esse con~rato, negou o ~ N.o 686, de 1955 blica piecedendo à assinatura do men .. 
da Constituição>. . Tllbnnal de_ C-ontas regiStro ao mesmo:, - 01·0n,.do -·•.•ntrato. · 

Igualmente contrârio à prop<)Slç~o so:- os s-egumtes fundamemos: Da Comissão de F'inanças, sôbre . . _ 
foi. o pronunciamento da C-omissão dro al inexistência :d.o Decret{) a que ~~ o Projeto de- pecrcto Legislativo Releva s~llentar qu~, e?lnom. , naCi 
Transporte~, Comunicações e Obras refere 0 art. 2.o d-o Decreto-l-ei núme~ ~n. 6 

M, de 1954. ten~a hav1~0 co~1corre?-ma pu:.~l:ca, 
PúbEcas, ·em que se acentuou que ns ro 4.504, ele 22 de julho d.! 1942, cri.an. Relator: Sr. Mathias Olympio, re~llzou a. p1retona RegiOnal. dos Cor .. 
construções, pela União, de camuos de do 0 núcleo agro-industrial· e re:os e Telegrafas cte Ma~o (.Tros.sc co ... 
aviaçào no int-erior do pais, c os· auxi- b) falta de verba para pagB.r as ctes- O Projeto de Decreto Legislatiro _let~ de preç-os antes de firmar a cem• 
lias por ela concedidos para. aqu~!e pesa.s com a execução do mencionado nú.merõ4 80, de 1954, apfova o ~ontra- trato, sendo a mats vanta 1c.sa n da 
fim, ob-edecem a planos geraiS no acô,•Q.g :o celebrado entre.o Departamen~-o dcs Prefeitura de Guiratinga, doadora do 
Mir.isté-rio da Aeronáutica, não s~ndo Â recusa do registro acha-se sufi- Correios e Telégrafos e a firffia cons- t.:rreno onde será. c::nstruíd~ fi. Agên~ 
.:tconselhável interferir LJ t•ef€rido cientemente fundamentada tenlJ-SE' trutora Manoel L. Patriota, para - Cla. Postal-Telegraflca de Tonxoreu, 
.planelamento, por melo de um::~. lei. d-e inclusive, expirado 0 prazo' legal p 1-r~ construção ·de um prédio destinado à Nessas condições, >t 0omiSSão de Fi· 
ex~eção. interposição do pedido de recmt6 tcte- 1\gência Post-al Telegráfica de São ;lanças.,opína favorav~Imente. ao pro-

A nõs, i<:rualment-e. nfíQ:Ura-se o oro- ra-cíío, por parte do_s interessados. Joaquim do Monte, no Estado de Pe:::- Jeto em exame. . _ . . 
jeto inaceitável, pois, além dos incon- Assim sendo a Comi.<~.sã-o de !iliTian- nambuco. Sala das ComiSso=s em 8 de .1unha 
ven:entes nêle auontados naquews ças opina. pel~ aprovação do Pro}eto. O regis_tro do mencionado contrato de 1955 - Alvato 4riclph0. Presider.tê 
comissfrfs, abre crédito .spec!al 0 qup S~ht das ·oomi~.<::óf'.<:. ~:>rn 8 i.;! ,nnt-,{1 tm denegado pelo Tribunal de Contas·- Mathias Olimpio, Relator - Cesar 
:sÇ1 se _jus_tifica em casos exeep~lonats, de 1955. - AI-varo Adolpho Presid-en- sob a alegação de que o Diretor Geral Vergueiro - Juracy Magalhães· · 
nãf". só poroue não é boa a sltnaça-:0 te. - .Turacy Magalhães, R~lator. - 1 dos Corr~ios e Telégrafos não aprova- Heitor 1\.fedeiros - Ary. Viana- Lin() 
d:... erário público como, também, pt)':'- c~sar vernueiro. - J.inn ne M"'fns. ~ ra anterr.onnente o contrato am cau- de Matos - Mourão Vieira - Paulo 
que devemos evitar os ·lanosos· 1'0r~~- • Ary Vianna . ...;:. pa.ulo Fernandes . ._ sa. Fernandes Novais. 
mento.e paralelcs". . 1lfà1trão Vieira. - Novaes Filho. - Na Câ.mara dos Deputados, a ComiS~ COMPÃRECEtl. os· SRS, 

Cabe r~gistral"; sobretudo, que 0 or- Mathias Olympio . ......: Heitor Medeiros. :.ão de Tomada de Contas deu _;,arecer SENADORES: MAIS 
çame11to em v!a:or. consigna a dotaçã<1 favorável ao registro sob o ;fundamen-
de Cr$ 500.000,00 (ouinllentos mil Cl"U- Pareceres ns." 685 e 686. to de que o Diretor dos Corre!Js e 

. zeiros) na.ra a cons~rução do campo de d 1955 · Telégrafos, submetendo aquele ins-
pú"<:'O de "TM"P. 1,., . .,:-H~ 11 tP. r"."'""\-"!tll{(;w e '· trumento contrataul à consideração do 
entre o Ministério da Aeronáutica e n N." 685, de 1955 colendo Tribunal de . Contas, o n.pro-
.PJ.·Afeit.nra dacuêle mm1ictn•-o vara tacitamente, ratificando os seus 

D~ante cio eXl}o~t.o, esta c(nTitssão [;:e Da Comissão de Consiituicã·l. c térmos. 
define pela rejeição dú projeto. .Justiça, sôbre o Pí'Ojeto de D~':!re· Assini. sendo, a Comissão de Finan. 

S;ll<'~ das nomissõ-es, e-m· s de JUnho to Legislati1;o n.o 80-54 que a-JJro- ças opina favorãvelmente ao pro_jeto. 
de 1 Q~5. -·Alvaro AN:olvho. ~re~i(l'"nt.-e. ta o contrato celebrado entre 'O Bala das Comissões. em 8 de junho 
·- Cesar llergueiro. R~Iat.or. _Alberto Departu.meato dos Corerios e T·~- de 1955. -:- Alavaro ~Adolpho, Presi-
Pa."ni,at•ni. ·- Mathias Olym.nio. _ lêCJratos e a -firma Manoel T ... Pa· dente. - Tf!athias 01ym1JiO, Reln.tor 
H~>.Hnr MedeiroN. _ Novaes Filho -· triota. - Heitor Medeiros. - Mourão Viet-
JUrficu Mnnalhães.- Lino de MrtÜos. -Relator: Sr. Gilberto Marinho. ra. -Novais F'ilho. - Cesar Verquet-
-~po.?Jl.., 111wnMtdes. --Mourão Vieira. ro. - Juracy Magalhã"es. ~ Alberto 
- Ary Vianna. 1. O Egrégio Tribunal de Con~as d!l Pasqualini. · - Paulo Férnandes: _ 

União decidiu, em sessão de 23 .1e abrH Ary Vianna. - Lino de Mattos. 
Pareceres ns. 683 e 684, cte. 1954. recusar registro ao con,rato 

' e:aborado, em 16 de outubro de 1953. 
. de J 955 . · entre o Departamento dos Correios el 

1955 
Telég-rafos c a firma Manoel L. Pa~ 

N.o 683, de triota, para construção de ,um prédio 

Pareceres ns. 687 e 688,­
de 1955 

N. 0 687, de 1955 

Ruy Carneiro - Jarbas lJ.IaranhãO 
_ Ruy PalnMira - Moura Aw1raàa · 
- Cohnbra Bueno - Sylvio Cun.:o -
João ·vmasbôas. (7) 

DEIXARAM DE. COMPARECER 
OS SRS. SENADORES. 

' Magalhãe.r: Barata - Bemardes Fi· 
1lto - Lino de Matos -- Othon 1\1a-­
der - Moisés Lupion - Nereu Ra­
mos ;__ -saulo Ramos - Armundo 

· Câmara. (8) 

O SR: PRESIDENTE: 

Está finda a leitura do expecU~nte. 
Tem n palavra o nobre Senador 

Novaes Filho, inscrito em primeiro . 
lugar. · 

-0 SR. NOVAES FILHO: 
Da. Comissão de constituição e riestinado à Agência Postal relcgr·à-

Justiça, sôbre o Projeto de Decre- fica de S. Joaquim do Monte, no Es- Da, Comissão de Constituição e (NãO foi Tevislo pezo· orador) . 
to L~egislativo n.o 85, de ~93a, 1uc fado de Pernambuco. • ~ _ Justtça _,_. sôbre o Projeta de De- Sr. Presidente, o PrD}eto de H..dorma 
1nantém- a decisão do Tribunal de A recusa do ·registl'o do contrato, ereto Legislativo n. 96 d.? 1954, Constitucional que tive a llOnfa de 
Contas denegatória ao reg}stro :w oor parte do Colendo Orgão de ·C'm- que aprova o cont•ato cetebrwia tl'azer ao estudo, ao exame e a a~ta 
contrato celebrado entre o Govêr- ~as. firmou-se na alegação de auc o entre o VepartamHnto dos Cor- deliberação desta Casa, vem tendo 
no da União e o Estado da Bahi'l. diretor do Departamento dos Correios reios e Telégrafos e Pedr')· Fe-r- repercussão muito grand-e, em todos 

ii. 
1 

t 
1
.. , ~ .• ·e Telégrafos não provam anteriorm<>n- reira Filho, Prefeito 11-!unicipal os círculos brasileiros, de onde re-

e a 0 · St. Lounval Font€s. I te o contrato em causs, formaUclade de Guiratinga. cebo, diàriamente. notícias ~ôbre a 
1_._ Foi c-elebr~do entl'z- o Govêrno -da. e;;:sa julgada indispensável pelo Tr!- profunda impressãi que minha em~n-

Umao e o Estado da Bahia a 2 de bunal. _Relator: Sr. Ruy Palmeira. da causou, dando-me, assim, n cer-
_janeiro de 1952, contrat-o pa1:a execu- 2. A Câmara do.s Deputados, J...~- o _Tribunal de cont,,s negou reg'is-1 teza_ de que bem andei JU:3.~do:- E.UP-
Ção dos trabalhes de instalação e dt:- rém acolhendo o ponto de vista de tro ao contrato assinado entre D"- meti. a esta Casa, pela ~onucçao de 
senvolvimento de um núcleo co1on\u.l sun ilustrada Comissão de ·Tomada de partamento üos Correios e 0 Piefei"to o~e n. norm~ const1t~c~onal4 qu.e pE'r­
agro-indUst.rial, sob a denominaçáo ele Confas, inclinou-se pela aprovação do Mumcioal de Guirat:'lga, Estado de lll}te1_ a- eletçao do :1 esl~32:'·e ~~,,~~-:­
"Itaraca", no Municipio de Unn, no· contrato, sob o funçiamento de que o Mato Grosso, por não tel' havido con~ pub~ca apenas pot ~-~I.I).UJ.- l..~~.<:~. :na 
referido Estaao. Diretor dos Correios e Telégrafos, wh- corrência pUblica. esta a merecer revum-o pa~rwtica~ 

2. Indo êsse contrato à aprec!acao t"YJetendo aquele instrumento contra- Na Câmara a Comis~ão ct T ·d atenta e o~ortuna por parte ao Con-
do Egrégio Tribunal de Contas,~ de f_ual ·à consideração do Tribunal de e ta ~. e- . om... 3 gresso Nacwnal. 
acôrdo com o mandamento constuu- Contas, O·aprO\:ara tá,citament-e, rati- ~ icon s deu P~:ece; .~avorav~! 00 8!'. Presidente, mesmo que o Se· 
cional, foi-!lle negado aprovacão, pu- f\cando os seus têrmos. -· eg stro no que se ~1os ufloUrn. tet an- nado delibere nn sua u!t::t. sabe-doria. 
l-os seguinWs mot1vo::.: , ~ Acrescentou, ainda o parecer {la- clado acertadamen~c · . . não consid-erm· a suge-stão que a ou! 

a) inexistênchl de decreto a que se quele organismo técnico da outra casa ·. H9uve a. conc9rrenma. anulaaa por trouxe. mesmo .assim me dare1 Por 
refere o Decreto-lei n.O 412, de 1.2 Uc- do Congresso: 111otlvos escla.reCidos P~lo Dcparc,!lrne_n· recompensado dos esfor-ç'JS ~ue ve­
setembro de 1951 (dispõe sôbre a crm- "Além do mais, é ·manifesta ·a cun- t~ dos Correws c Tele~rafo.s. E alem nho empregando em fl~t'esa da tese 
ção de núcleos coloniais e agro-indus- "·eniência pública da manutenção do dLSSO se proc~ssou a. ~o•l'tn. de preçes. que su.steuto. Em verdaie, veio (>la 
triai<l, isto é, foi criado o aúcloo e contràto em face da .elevação do pré- Trf!,ta-se 3:mda de. contrato íeltc também prestigiar esta a,_ta. Casa do 

b) _!alta de indicação da v~rrn~ por ço das utilidades, r.omo é de rea1.in- com o Prefeito Munrctr::tT 4Uf' a base Congresso br::tsileiro, dando étlSejo n 
que ocorreria a despesa. terêsse a .consttução das· obras". de_- preços inferior~.<:, na, cole~a; qUis que meu eminentes pares - como jâ 

a. sem dúvida, êsses argum.el"l.t'J-!1, 3. Tais razões são de todo P~'OCe- evttar que u Prefeitura. se ·orcJud;.cas- vêm dem<mstmndo - ~t-:~:nte1:1 par~ 
são bastante •,:aliosos e conforme à !ti C:.entes. Decidiu bem 0 Tribunal de se com n perda de um melhoramento o problemn., estudando-o clevidamen" 

·e é n~ parecer, do ponto a:e ·vista Contas, ao ressaltar a inobserVância pura a localidade de TNixoreu. te, num exame meticuloso e patrió-
aegal e constitucional, deva .ser 0 pi-e- de certa formalidade neceSsária :t ,.·!- So~os pela coustituciona1!dacie do tioo, e certamente assim chegarão à 
sem. pr-oJeto aprovado. .gtncin. do contrato. Projeto. evidência. de que a razão estava cc-

Sala das comissões, em 27 de malo Orientou-se ·bem, do mesmo p.1sso Sala das Comllisões,-:-zm 17 de mato migo a:J ton:ar essa alta e cport:unr-
de 1955 .. - Attílio · . • ;acqua, Presl- D. Comissão de Tomada de Contas C de 1955 - Attüio Vivaequa, Prcsiden-, illlciati\'U.. · 
de_nte. - Lou_rivaz. Fontes. ?.elat{)r. - posteriorrbente a própria . câmara, t-e - Rui Palmeira, Helator - Jar· 1 Recebi, sr, Presidente, cartn. d~ 
Gtlherto. Mannlw. -: Kc;Ymaldo Ca- quanto deram aprovação ·ao c:)ntrn.· bas Marm•hão - Anmmdo Câmara eminente jurlst:.\. brasileiro. considero 

. _valcantl. - Benedzto laladares. to. O Congresso, como poder -ooatico - Bencfl!cto Valladares Daniel na hipótese domunento de grande 
"Armando Câmata. e de acôrdo com o· interêssc núhlicJ, Ilrieg-cr - Gilberto Marinho. c:mteudo moral, politico e jurídico, de 

1\".o 684-, de l9S::i pode dispensar a observância 'de cfe- N. o 688, ck 1955 ''ez que não tenh-o a honra ~i.e co-
Lermin!l-das exigências formais, 't que . _ . . . nhet:ê-lo pt!.iOalmente: A contr1bm~· 
uecessara. se deve atel' aquele ·r:.lhu- Da. Co1~wsao de Fmanças so- çft-o é c.spontân.:a e por iss';) mesmo 
r..al. ... j IJ:c o Plo;eto rlc n.~c1eto LeylS[C!-·\a!i'osa L~~ndo-n desta tribuna, d~r 

4. _Po~· esse fundm~1~nto c. em cJ:·-• two n 96 ele 195-! _ ls-r:JO mcorporá-la aos subsidies que 
C?r~ancut com o dec1d1do -pa~a a Ca-\. RclatOI: S1. 1\!athia~ Olimpw dc-\elü.o ser fixadcs ncs Ana.is ele;:.\ a 
n.m_a dos Deputados, somos pelo r-.pro-1 . 1 , Casa. para melhor c mais 8-tento es .. 
rn~a. o do .present. e projeto. I . O pr~sent:e ?l"oJeto de~ dec~·eto ~~I tud9 da matéria s'..ibmctH'!fl. a r. :hbt· 
-f: o pmecer. , . · gJ."latn·o r~?l ma o contra .. o cr!.ebracto:> 1".1P;ao d0 Sr>no.cto. · 

Da Comissão de Finanças, sôbre 
o projeto de Decreto Legisla.ti1JO 
n.o 85-53. · · 

~1atõt~ SL Juracy +-Jagalhb.e~. 

O Projeto n.O 85, de 1953, mantém 
a. deci.são do Tl'ibunal de c-ontas que 
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Escreve~me o ilustre e conhecido\ A carta do eminente jurista, Dr t·eleição popular seria demOrada, dis- esPtrito êsse grande sentido de oti• 
jUriSta brasi1eir9, Dr. João dE' Oli· Oliveira Filha, muito me ag1:1dou, pendioba e encontraria a Naçi't.l jil m.Jmo, au ooser ... ar o encam:n.!a'" 
ve•ra Filho: I sobretudo pela. sua autor1dao.c• de esgotada. Cnbe então sunstitui~,a·n..,I mtmu tia viu.t nac~<maJ. ~ que ~vu 

"~ia de Janeiro, 30 de nvuo üe grande cultor do Direito, 'ao 'efende': uma eleiçâo pelo Congressll Na~wna1 .uL.~o de pEqueno· .c.s;auo, peY,ll.cno e 
19:::n. a op01tunidade da tese que t:U twuxe que - esquece-se geralmente -ls~~v en<:la\'<:.do ua. tena reRsd.J.Ui.oa, cio 
•. ~mo. Sr. Senador -Dr. N~vaes ao estude, ao exame e à deliberação neste Pais - l't:pl·esenta autonz<:>.UP.· l'llorucs .. e, 011ü.e a 1Ut<~. úo .nomun 
li'. m. desta CaSa. mente a Nação s~ndo constituii.i.'J dt contra a na~LU·~;za é vrn·amente. lV.~.es-· 

Cordiais saudações. Sr. Pre::.idente, como a muitos es- represem.antes dela. mo aE>S.a..lll, ·rtumn~"'~.~.co, nus quaoi'oJS 
'Ienho acompanhado o ·andame.r.W oiri~.OC ilus~re.:l, €SclareCid·>s e pr..trlO- Acimitlcro 1sto por que se haverh ua .... v~oa oasueaa, t: hl'-!~~.o ú~' u~b .... 

do seu pro~eto de reformâ constitu- tas uma parte da mmha ~~meftda st> de restr;ngir a faculdaae .:lo Congress:J Hlo; .ceuutinoucu ena1tece e u;gn • .u­
cwnal a. respeito da maiOt'irt 3b;:;·:l- afigurou estranha - quando deixo· ao a~ru;ando-o a op~ar entre canutaato:::.. ca a 1,1osa. }Jatna (Aputau.Oii) sob 
luta para a eleição do ~e31de1~te e do Jivre arbitrlo 'do Congresso a esroJlltt Já marcado~ pzla luta eteitur.:.l t q.ual~l.lr::r a.:;.p~~o em q_u~ f>e o~~ .. :. e 
v:~e-President<' da- Repúl·~til'n. do Presidenre, pela el€ição ind:reta .mpzcünao-o de p1·ocurar wn .1orncm . ~.~u se enC8.l"e u seu t.J:aufuno; onen-

co
ün',m.raa ~!.," 0°rb0J1eeç.tô0'580oureef"e're'eavn~pt~l"ir'--·. f!e, .na· com:ul~a direta, nell!mm d:J~ ca.t-az, senão.«e. wuficar·a .Naçã~· pzlo r.aç .. u, tl:i.!.Ul\,.o e !H.~.gnao.:~aau.e f.bO t.n· 

"'""' "' u candiC:atos atraiU a Votação dos elm- ·.menos de apmar-se nnum alll)!a . t CaúlJ.tiilaro!;!Hto cone~o e Pl'Om.&t;or 
· tuP!dad-e. dizendo-s-e que n§o s-eria Joree, consubstanri(JU-a, reuniu-a em ;:;ólida maior.a? . Seria absurdo, s~na o .bh. ~~u v AJ.ci .r·J.nlAJ - Assun. 
lefl\' muda:-em-~e as regras• d·o jôg' derreGDr de um dos no'm<:s iilscrâof:t a:tas·~ar vréviamente a melhor :::otu~ prO .... l!;hl;:..S u.u. u.uc~ulla~.uau.t!. 
df' 1is que ê!e começot1 • • peles Partidos - desejO .també:n ler, ção ... em nome de um !alSÇ) preconce1to o ::>r. 1J0m.ngus ve~a-.co·- Apomdo. 

·renho res·nond;do a muit·os :JUE' P!l."a ç~ra ·O S-enatic, a fim de qu-e niun· ueniocrático. · se um numeu1 cviUiJ t.U, que ~e _avH!· 
a\:1-?qão não l?rocede. Muito ::>elo con- nos AnaiS, como subsidio ;:-reci.JsJ a Justiüc.l-1:.!;! inte.iramente a Emehd.a f:>en~ 1vrraoo ut: laln.o uL-.ml~ruu e 
trá"lo, a ·oportunidad-e déla é m>mi- a:pr~ciaçâo da tese que defendo,._, m..:" Novais .F'iiho". . uc, tan~a con.uan~:.-a 111. .. 1Utmo ua ·.t>á­
f{'"''n, para acertar a re~ra do iôm, tigo publicado no "Diário de No~l- . Sr. FreslUente, -eons1dero êsses ~r- ~r1a; Ç.a.le;,;ou a a.lJl'e.:ieÍl~ar o cxoJeliO 
a fim de Cijle, terminndo o lôg~J, n?o cias" pelo eminente chefe do meu · o-wnen~os f.la. maior valia, em at:oJ.O 4.ue Olel't;CL, nun~,;a ouena ter c::: .. tas 
Vf'"'~h:ot norvent.llra t?r êst.e "l11Ultf-"·". partido, o Sr. Deputado Raul flua. ~e odls ponvos ue v~sta q1.1e se oom- u.eit.rm.ua~ves 4ue at::;uns eb.1.l' .. ~Js 

A .sua emoildit teri~ o carM .. <:!r d? S. Ex.a como nenhum uutro Od!Ja· uat.e na emenua _que ttve a honra 

1 

a,lJressauu:s n.~.e pu~:sant Ler atrwu ..... o. 
P':':=>v:são Dara uma situação que j? mentar uo Brasil, tem grande ·<J.Utu· cte Lrazer a deJeJJera_(,:aO uo" ~enauo. 11.g1 p .. euamen~c l:u.~.~:::.c.ew:.e ua m.a.Hlla 
e .. -+.2 e aue falta alguma c::>isa U:l1'a ridade moral e cultural para 0 exa~ •:untó-me réalmente desv~neCld? ~m rruBS<:l.O uc 1-ianalu~nt.ar, ue J:t:prc:::.en­
fif' "omnletar me ·e o juízo opinativo :sôbre mat~ria que o tm~nente jurista Dr. Ohve1ra cante de Pernamuuéo nes.a vabd, e· 

Com efeito. qÜe já existe. 1e1 qut. d( ordém constitucional. In;'ligÍJt" l<;uho, e o granae panarr~entar .e su.:.ti.a.UL.:llll<;.n~e .(;~;i.'uJ úe t.ruzer a a ... ta 
es.~abeJecP- -oara a pt~!ro;ãn -it· P~e!i- mestre dà Medicina, ninguém s.era constitucionahsta, Depu~ado Rau~ ~1- üelloeraçao oo ceuado sto.~.u.,.ao poüU· 
<i" .... t-e e d-C_J ·vi~e-Pt€PídE-Il!.E'. da .Renú· capaz de mgar a S. Ex.a rJs prorw1. Ja, venham em !lOCorro de mmna - ca e iega1 .t:ara cs u1as ruuce.s que 
bl·~a o o2'mclmo da -~~vn· n. .'tt·.::~•,tn I das ·conhecimentos Que possui sôb~r:- en.J.enda, trazendo·t:ne · de_poimentos o .8rru;J.;. cSt<t a~r.ne~:.s;:mdo. br . .rre .. 
paN'cc nao 11aver duv1da T:l e o ct;~· assuntos dessa natureza. -. ~;spontaneos, nobres e patrwt1cos. em siu~;n~e. noS, Gongl'C&SiSLas, nao ~le­
pôst.o no § 2 o do artí~o IJfl do f,,_ O Sr: Dommgos Velasco·_. E favor ua propos1;ão. q\le subi_Detl ao (;'1Samos e:;c.;u~ar ouua~l:> ntld cvn'Je.a.sas 
dluo E1eito•·al, quando :lls .... õe que · O SR. NOVAIS FILHO.- 'fõaa~ estuo.o desta Casa. . soore o que na, o (jUe 110me ou o 
P~tq a elelç?o de. P'~''?'.t:;dente f' Vtc"- . as '-:ezes que s .. Ex. a é· chama,.hl as Julgo nào incidu- em ·êrro a~ re1- que _t:;<ls:oa na ver. poi:1.1ue os nmnens 
?:'"'"''denti'- Cla Rerrül-)lica prevalec~r? .mesas rcdo.ndas, aos deba:;es nas um- vinct.car, para. o congress~ ~amona~. mais n:sponsave.s pell;s_ oes . .t.uos ua 
0 "'"'rlncíoio majoritário. versidades do. BrasiJ, e 'inconfun·Jível nesta nora histór1ca que o Brasil llac.onalldaae, os nomens aos qUaiS 

Ora, urincll)io Wflioritái.·:o é .o '11~·~- o szu. brilho r., mais do que· ·Sso, ncen- atraves.::a, re~ome Cle, com deCls;..._o e mcwnoe, ne::;ta· nora, mawr aten­
m, aue nrin('í..,io õ~ m11io.ria abs~lllf.<>. tuada-a sua voz de mestre no tn1t;_, superioriac.de, as altas prerrogat1vas çao, ma.orts e.srotços. e rr.a .. ~,~re:s ·sa­
cnroforrrie amo1 ~'~W1ent~ dem.m.st~~i elJ"! dessa importante· e transcendcuta1 de· que é de~Gsitáno... cril1c.a.os, .Lobre · tuuo no terrlno da 
tr<>"'>:~lho, OU'" foi pUb,icaOo f',J. "Jf.·"l"· matéria. 0 Sr. Dommgos Vetasco ·- Muit? trátlSlgcnc.;.~.a; do !iiacrlf1cio, da per~ 
na I do ComPrcio'' dP"tA · •Jrp"!.Jtnl t> Diz o Sr .. Deputado Raul Pila. b€m~. suaçao nos ctemoes, uo esc1arec.unen-
qt1e foi tram.-crito .n<l Dil•rio do Con- . "Supõe-s~ que a exigêr:c~a· da- maio-:. 0 SR .. NOVAES FILO ..• não se Lo ao· povo. ~.sses nomens somos nos. 
fr'P-~so Nncionar de 9 de· ~-,ovembm r~a, absoluta pa~a .a ele1çao Uo pre· pondo à, margem dos caminhos, ~e- fOl'\iu.t: temos ~b ma~ons e mms gra-
d., . 1950 fls · 7. 6!il-2, Sld"nte da ~pu~llca ~e?ha resr.lver 81.1", nte a escutar as optnibes alhelas. ves ICS.tJunsa>.~l1laao.t:s. 

~ão orecJsarei rememor;'lr os ar· a confusa sltuaçao polJtlca d PJ." .. • o Sr. ·uummgus Htasco - Permi- -
"'t··,·.ontos "'li exooo.to .. s. ·· <:.>~ (y 

0
. Th~ Se ha no. pas,1 um Poder, com capa- t V E . . 

c. " E e~gano. -o....·;;; ao ora os candidatos . dade le.,.aJ e polltica para 0 estuao a-me . X". que nao nao podermos 
Póderá ooorr€r nue ·a Tri!Jnr.al su~ se. atJram à ~I~puta, sem que nennuu.1 ~I a Soiuç~o dos altos problemas na- · ae1ega1· essa reo::.punE4>-0lllOaae a ter· 

JH'"";ir EleitomJ tieclare que nao po- ~ele~ possa ~er a certE.za de J?grar u cioD.alS este e· únicarr~en:e, 0 con~ cerroo. eiJven1os asswm-ra porq1.1e é 
- dP:-á oroclflmar nen um jos vflt.fld.n.c:: vltóna. por simples mawr1a, a mcsml:l . 'Nacl naÍ R{) ,..congre.:so ciut cumpre resOlver a. 
como -eleito nor não ~.~r atinozido o incerteza haverá no caso de .,.,nir gresso. u · · cnse rm.itrca que atravessainos. • 1 •• . . .se ~ .... ,.. Dal Dal por que me permitir sub· .P 
pr·ncipo_ maioritário, ·d~V{ll"er.-.l(' .o n~_aioua osoluta. ~en.hum ~· ~lcar.ça· nlcter ao '<U exame, à sua decisão,• à o SR. NOVa.l!.:b F1LHO- Diz v. 
ca.:::o a-a Con!l're:m NacirmaJ para re- ra por certo A drf€lença un - Exa m_w~o bem. 
solver, ColiJO ·c!c-oJ""T"E>n no caso dos cnn. ·' · · · zca oon· 'granac visão política a que não pode 
gr"".<:"i~tas comunistas. • SlSt~ .em que, ~ectdmd<:-~e agorJJ ,0 ficar· indifn-ente, a pro_1;osíção em .D€c1aro ao tienado da República: 

'1'-e~á. o Con.2:rf'Fso ent.ão a-Coque dP pleito_ ... por um so escrutm;o .. ~assaria tela. convenci-me de que, através da que se por infeliCidade. ou uma des-
ef "{!:j de fa?er lei adeauad8.. -a rleiçao a defend~r d; d~lS. ~ P~· maioria rel_ativa zr:. que, por. Jamen.:. graça. que ewzmente os n~eus sen-

?!Jr isso e qu-e tenho consider~do PU}'I.r e, p.o caso de sei ês .. c in .... f,cn.. tável erro a' Constituin~e de 1946 Iilmentos üe nonu:m otnn.sLf.. Umda. 
dP muita oportunidade , seu p

1
·ojeto. ·o :parlamentar. ~anç~ndo-_.s·~ ~~(·ru cOnsrgnou 'em nosa Carta Polticaí . , nao antevê, smgliem dit.culdacies 

Sf>rn t>mbar~ro de não. TJ·or:J:~r cr~ncoraa,. afOltam~nte ao prlm€u~, nao cer:!lm poderemos tCr, no presente e no iu· que VIesse~n lllliJ~wr u Pru:sst:gu.J.uen­
C()m a oos"ibilidar'lp de se·· ·leito PU· os candidatos porque evita~ c ~~r· turo, grandes desagrados e profun- to da vida brasllelia dentro· das.Ins­
trn pessoa que não l.ivm:;e· obtid('o do. Prov_âvelplente, , l!l~nter-.:.e-mm das dificuldades a vencer. ti~mçóe~ aemocratlcas, ; guardaria 
VOh""Js do elenorado na ~'eicl:i.o. direta. tod~s em campo e a dlvlsao 'lermane- Sabe o senado - c não demais neste coraçaa ae \oe1no perurummca· 

Er;t o CJUe me nareceí.J ou~? deveria cerla: · ~ , . ~ ~ • . .. que o repita, mais uma vez. _úe_St.U: no tun pzotundà aesgos~o dmnte da-
e""''t:ver a V. Ex· a nedindá <oua atf'r- . Ouvra. ~ a .van~a~em da provLden-. tribuna - que nunca me enfl~elrel certeza ue que o Congr~s~;o ~actonal. 
Çâ() uara o caso 'do princínlo ·m~jnrl-. Cla a~vttlada. ples;rv.ar ·I?;enamt!nte entre os cassandras, os pessim:stas, numa hora difícil da nacionalidade. 
tõ..':''o € remeMorando anP r;ómen~~ nor .o regime democrátiCo, evi.andp .g~.~- vez até que por êno de ob.3~rvaçf:.o faltou, perume o povo, perante· a na­
f6r~a- de um golpe .milit.ar "'...Sb'1çado verne. o Pai:;, ~orno tem 'lcon~ec.0:0• os desanlmado.s. Ao contrárto, tal- çã~ e a .democracra, ao alto Cl,lffipri:-. 
fq_i que êle não foi apresefitadry ao um hon:em eleltO po~ ~m.a mmo~Ia, ou por falta ·de clareza e mteligGnc.a menta dos seus deveres. . . 

· Tr·"'unal. · . .que as~zlh, , se S?brepoe ~ rp.a. ir>TJa. rara· bem examinar os fenômenos 
Tem providência por escopo '"ran .t- Sr. Presidente, ná.o quero prosse-At-enct'osas saUd"co·es. - .Joa·o de . a · . .. ~"'· • braslleu·os. ·sou horr.em q·ue confia · t d " t1r 1 ba a um governe qua úe gUll' nes e ebate . .-l::iou un'. homem 

0~'--<>ira Filho - Pra1'a do Fla·.11engo tampl a. se · · .1. ' S plenamente no futuro do Brasil. En- ;oJe1·ante "'·r demats trans1·g·ente 
Ou ra orma ser1a mmor1 a~lo e no ~ . . • .P"' ; • 386, apárt. 802.,. · ~ . · . • · . . tendo mesmo, que esta mmha afli- .. 
slStema parl<:~:U-E!ltar, onde o PreSI ~ maçáo não poderá :ser contestada. concmactor por tndole e educação, 

Sr. Presidente, pela Circunst.àncla 
que aludi de inicio de nã.o .conlJ.f't:-r'r 
pe.".::oalmente ç €mh1ente .iurista, qup 
tanto me hónroU e desvaneceu com 
a valiosa· contribuição que .,i-om;:e ao 

~~~J~~res~;te~grSe~a~g~~~;~c~~~~ 
mente se me afigura de alto valor 
morai e jurídico. . 

Realmente, n.ão há dúvida de que 
eonsubstancia uma argumentação QU€' 
merece ser meditada pelo SenadCI Fe-
deral. · 

Sr. PrE>sidente, a cada diâ. que· pa.s· 
8a mais convencidO fico de quê tts di­
ficuldades politicas ambientes só po­
derão ser resolvidas e-debeladas, pelo 
Congresso NaClonal. Dal tJOr que ma!s 
ainda me capacito da nBces.c::idnd-c tle 
eaminharmos tanto depressa quanto 
possivel narn. o regime parlamenta-
rista .. • . 

O Sr. Domingos Velasco ~- MuUo 
. bem. 

O SR. NOVAIS FILHO ~ ... no 
Qual os problemas· agudos, as dü'icUl·· 
dades que smgem são imediatamente 
examinados e. solucionados pelo Par­
lamento. 

d~nte da Republica é aJ?e~as um ma- _ ·Se examinarmos 05 i atos políticos, lliflS sinto que mmna alma de. per­
glStraU~. ·se exige ~.a10r1a absoluta econônlicus socmis· e cultmais do nambucano e--demasiado emo~1va. Por 
c?mo dlspensá:-la no sistema presJ.c.:.en~ . Brasil. nã~ teremos,~ dentro dêste tsso, receio Jnuito, em ocasioés como 
Cial onde. êle é ch~fe de Gm cru~ ht.misfério _ excluídos os Estados tosta, amda que por alguns instantes, 
pouco T?enoo qu€' ompotenW? S{>fr~- Unidos dá América do oNrte, com J perder a serenidade e a firmeza de 
se a ditadura _le~al, _mas, por ob\~. grandeza unp. _ar no_ concêrto das na-~ argumentaçã.o ·qUe deve ser mren­
e graça da mawr!a nao de uma m. "Ões mundiais, e os métodos de tra- c. às !unçou p3.r1anientares .. Dal por 
nona. ·"' ., .· ."balho, de cooperaçko e de sabedoria que· não desejo me alongar, neste dia, 

Contra n. emenda à .C ... nsti._.wcS!o . politica .cfu nobi'e nação canadense _ · sôbre a tese qué trouxe à delibera-
apresentada pelo Senador Nova~s ~: receio de cotêjo. . I ção do S_e~ado . .:.Falarei, ainda, quan-
lho aiega~se a sua extrema latltude. . "'· • _do ela VIer a ser debatida neste ple .. 
nJ.o alcançando nenhum dos candida~ Excluídos êstes·-dois países, o Bra-. Ilàrio, nã~ fugmdo, em nenhllill ins-
tas a .. maioria ·absoluta! o Congre:;:>.o sil pode sofrer ·qualqUer comparação.! tante, a oferecer ·a ~à Casa meus 
Nacional elegerá o Premdente da Re- Dela sairemos enobrecidos e com argm. -· tos em face dos aconteci­
pública, sem estar adstrito, ~om.') pel~ _justa· vaidade 'pelo .que merecem ser me~tot> que _::u estão, trazendo mag-. 
Constituição de 1891 à escolha ~nt.re exarr.inaàas com avgar e atenção. f: n.ficos subsidiO::: jurídicos e históri­
os candidatos mais·votado.s. A prlr que a civilização que criámos, a pu-·: cos para a sustençêo e defesa do nieu 
mell·a vista poderá parecer demasia· jança que o Brasil já atingiu, canse- 1 ponto de VlSta, · . 
da a faculdade pela Emenda. conce- gUlmo-las apesar das dificuldades 1 Fiqu~ · ~e~to o Senado ·de qUe a 
dida. ao COngresso mas por· pouco que próprias ao nosó clima tropical e das pode ctrgmflcar, trazendo grande 'hon­
se reflita verificar~se-á que ela se condições da nossa organiz..ação eco-1 maioria absoluta e uma tese que só 
justifica tanto do -ponto de ·ist~1 Je- nômica. Mas, tudo~ isso. temos po- ra ao,s _1;arlamentares que, nesta Casa, 
gaJ oomo do ponto de. vista ";lOUtk~:~, dído vencer, só e só, pela mteligên- se ocuparam do debate e da eluci~ 

Uma eleição popular que nela n~lll- cia, t:ela capacidade de trabalho e dação maior· dêste principio, a fim 
.tipllcidade de. candidatos € pela di.3- pelo espu·ito realizador da amada dé que possamos consignar. na Carta 
persão de votos não produziu tl: rlt! Pátria Brasileira. politica du Repú:.~~~. um dispositivo 
cessária maioria é el-eição vã; não .c:;ur- Sr. Presrdentc. talvez seja eu, nv· que há de nos pres~rvar de.dificulda-
tiu efeito. não elegeu ninguém·. Cu:a-/ Senado da República, dos poucos que/ des corr.o as que estamos agpra atra­
pre suprínú-la. Como? Uma nov~ têm motivo para criar e arraigar no ~'e~sando. 
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Sr. Presidente, vou deixar a tri~ thruh de presos ')Fi caJabour.os. E - ~apital, sem qual.ol<er onu.s que lh~ nário té~til estrangeiro, em nosso 
buna na: ceneza de que e ~enauo coisa incrive1, apenul' vermcâvel at,ta7. pe~e .EtJhre a invEr~âo. · n.e"w, com facrlwaa<:s que os naclo• 
da .ttet;uohca lldO l~.o._,:ll_. au t::U.hp•• aa co1·tina de feno.- agentes puH- Em pa1avr..:. ... ma1s claras: para O nalS nao tlnram e náo poatm go~al'. 
mentó de seU de\ .. er, mas ha de exa- c;:.ais revlst:J.ram ml.ncJOsamrnte os nacional .i.mp(lrlar máqumas· •JU ',H'!' .•ai:.lx~cs.s oe fla")w e teczJ.ag~m -ae <tl­
mmar a maténa, esquet:Idos c.s oe- aposentos dü Var1.1ea1 Cope-uo, pr1- Eó'"ios, aJ.P.ill lia taxa oficial .J.·l dów:r ;odã-o que v .. nam cwncorrer conosco, 
nh01·es Senaa.orts aos c:Jrnpt·om.ssos maz da Ar;:{ent-ina. l!; acrest:rntam ::;s ao r:dor de 2{! cr11zeiros, paga.~."t mtt~~ ;crh V-ntag-ens econômicas ctec:o: ... en­
que os pn:lldeill &.cs 15eu·s pal"dUO;.., I!útwials: O velh:.. Vard2a.1 e.stã. tJrO· t:'::ca d-e 60;80 e mesrn{) 100 crU?·"'Í:-{JS ~es de sua montag.zm. Amda Sl tõs­
como comigo sucede, esqueclt!os Q.e' tundamente acat:ln;nnacto. 90r dólar, cor.K á2"10, er.ronanto o es- ~::.m c-onjunt.cs para prod.uzn·em aqui 
que 3eus vo:os e cte!Iberaçbe.::; t::o~sam Não é pata m0rlCls, ::sr. Preside1:te. trangeiro r1J.da dlsp?nderá. cont-abi- :k. pràpr.a.s máqumas texte1s, estana­
ocaswum· qua1s~uer magoas uu res- c h::morabU1:ssim:l anCià.O o nu:IJSO lizará. o rn.::qn;n!i.rio p-ew seu própr:(l ma. d-e ·acôt-do e d-everum 13 ac::>Jt.ar, 
sentimtutos a grul-OS t~U pe.!..eo~s. rn~ts c humilde vastor do rediÍ argintmo pdç-:-~ de· ()rigem <a t<enctência natu- .r.cilitanao etsa mvers&o, pvrque re­
a.dst~itos ao estndu_ da ementitt cuns- todo entreguE! ao avust01acto dof' man- ra:, no ~caso. será vaJori"tmr a-o máxi- iundaria em o-eneíiC!O dos- mversores 
1-ltucwnal q_ue aqm. trouxe, U:J ma1s damentos da nossa Rella-i~w· s:;n,·c rnc permifsivell. mal.S o valor dos Jê~.-:fs ce.pitais no Brasu, e proporc.-v­
al_tQ imm~êsse da na!."fio. iJ ass1m, üf. quais asser1ta a h.istóri~, a' vida e i'•t<Js da c;.te!loria do mat2r;aJ, .nar1a ao pa:que téxt: nrasHeiro as 
nos Senaao_res, teremos IJel•l cum[J~J- u própno ruturo oa sua g;·anue pU- s~ria at:.surdo que o nosso g.ovêrno· .IJ·Drl umdao.es n-eczs.sárias para .'5-er 
do ~osso o.ever para con:, o Brasil. t1·ia, tratado com·J um maüeitor, um -:...:ê":s-entifse e·m tão extra~:gante pr1- ·Jm grand.e cJi-ente comprador nessa~ 
(Multo bem! MUlto bcmt Palmas). celerado, um· pengo:::o mumgt aa: l~"l~ vil::?;io. Ademais, não temos cette.w ntiú&tna ae mu1.1u,.nus, ora na in.:>ta .... 

Diante e depois c'Isto, Sr. Presiden- 01 segur.:mç" de que es;;as máquin.'H.. açác. de nov::.s fábncas ffi{)clernas ou 
O SR. PR:t;SIDEN'l'E: • 

Continua a nora.. do expediente. 
Tem a palavra o nobre Senadn 

Ezechias da Roc.t1a, segunao orador 
inscrito. 

tt:, não na paiavm!i pata quatmcar ou "fáb-ricas sejum ab.si1Jutam'<'nte ·_.o:. na ampliaç~.o e mooermzaçâo nas 
·4 t:l:trbárie, .-1 uegrn.naçà.o, a ignommJa vaS, modern!ls, e sim, de ~ficiência ~x.stnetfs e em funcwnamento. 
a que desceu 0 desposti.Smo Justlcm~ m v:rtosa ou cOnJuntos recondiciona-: A indústr!a têxtil oraslleira de al-­
~1E;ta. Pouco cu nada, aliáS. adiantam dos com aparência de modêlo últimn ;oat.o representa um vauos~s1mo p~­
à. marcha da tragt'dia .peromsta es- ti}::o. · ~riml.n:o e:·Igldo à cu.sta de e.siorços, 
t•cs comentàrws. Mas, com ~1es ou Filio-me à oorrente da livre inic1a·· C::"hban· .. os e náo J.everá íicar à merce 
sPm eles, a HistóNl contmua. E, se tiva, isto é, para Iguais opo~tumr.tl- ue qualquer mod::llldade de .,}QDOOr-

0 SR. EZECHlAS DA ROCHA: compulsarrnof. a .HtRtórHL _ e as suar, ó. :!, -iguai::: dire1tos, entretanto, niio â:!11c1a estrang-eua que venna restnn-
s P t Ultinias págmas sáo ,demasJado elo- uod·erei concordar com inícJntivas ·me o-ir o s.:.u surlo ·ou até· ameaçá-lo de 

- r. .resia.en e, contmuam na Ar· f-erem. profundamentí" a própria ~co- ~ El . ~ d in à 1 
gentlna, as persegwçoes aos, coaw- Quentes - ficaremos convec!dos ae nomia nacJ·onaJ, pela- d''"",oporca·o e ,.n,,pap,;?:ncJ·aa eoccounp-~fcca-srçna B"·a.s,'J3tVme 
l1cos. u parc.xmw anu-cleÍ'H..a! e au- li.Ue, por inais b1spos que venhp.w v "' .1 ··a o o 1 • e 
t · t•."mi'lllar os tlranns, por ma1s vexa- d-e:~:gua!dâ.d.e de tr~::t.am.Pnto. princ1- o caráter de uma md!i.strm tipica .. 
l-reHg.toso da tll'allla JUStl.cta1lS~l1, .... ralmentc, no campo das ini-ciativa;:: ·me"ntt: nacional, sua produ,.;a~ .o em vo .. 

que num1illa a parna de ::)·r- 11e...-.t.J mes que tragam eles a.o Clero t! aos 
, . . u l1 ..... • ecariômicas QUe dPsoontaram no Bra· .ume sat1sl"az plenamente às exigên­
tórvelmna J. t-octo t1 povo na metN- iiéis, por mats _!Jr'.ttaudad:e com qur: s·, abasterendo s .. u mercado canso- cias do mercado Jntorno. sua quaJI·-
poJe ptauna D•pm< ae " tr violentem e ashx1em a Hoerdacte e ~ 

• ... ' • ... ~.~ Uil. Ob i midor e at·~ superando essas necess:;- Clitde e padro·es ri·valizam com as mais liames que uni n a Ar<>'em; in n conscidência de um pov0, f care-
t ·t . d a 1 

"' ma as !'· mos convencidos de que, 0 'despe_lt() dades, saturando-o <como ~e verá "adiantadas do mundo, dispõe de ex-
1 Uiçoes ~ cmucrat.cas e ao es1Hn<.o adiante '"""l(lS dados estat~sticos qu~> m.ssos. que seriam exTJortâveis, si não 

Poll.tl·co que presJa" a· so11dar ''"·e etc tud-o isso e. prer.i.sament.e, por :ss~... p-•· ,; H~~...... mostrarei>, e criando periàdicamente te..ssem os fatôres adverso.s de n-:.ssa COntl·nentaJ e1s q'·" 11ost" nora de t.·udo, não nt~vera. salvação para u~ • ...... , ... ""' r.r:s-es de produção. presente situação cambial. 
trévas para o gmnae povo umao,. Pe- aisci:pulos Je Hitler. Nêste ponto, dev-emos ser cauteloso: 
ton í'orceja por de~t..ruir os !aços se- sr. Presidente, represent~.nte · de e orevidmtes. O Sr. Juracy ltfagalhães- Permite 
cuJares que unem aquela naçáo a Alagoas neste cas<~,, em nome do p0vo Devemos facilitar ta entrada de ca- V. Ex.a um ana:-te? 
lgreja e à a.oma. . cristão e livre do meu Estado, eu me pHB.is para levantarmos outras moR O SR. JOAO ARRUDA ~ Com 

Proibem-se atos e sOlenidades re- solidarizo com os católicos argHJtl- numentos industriais, nos setores on- mu:to pr:1zer. 
ligiosas, prenaem-::;e sacerdotes, t:n- nos na pesso<1 ~o emmente Carde<.t! de há falhas ou não existem iniciati- O Sr. Juraci Magalhães- Li, ôn· 
chem-se as pnsoes de .t1e1s, em suma. Copello, pedindo a Deus que lhes dP. vas de vulto. Achamos que são 0 ... _ tem, nos jornais, que a no.l:sa indus­
asfix.ia-se(ua med1üa d.os <!e-se!l"eaO<.l~ ~1 todos aquela tor";.rJeza mquebyantá- <:>essârias e imPrescindíveis medid:1s tr:a t:xtil recomeça a exportar !'eUS 
institos policiais, 'R conciéncta ret.- vel que, nas catat~umbas fie Roma, qur. propiciem, ao nosso Pa1B, a cala- produtos para o e.strangeirc A notí­
giosa de uma grande pã.tr'la 0u!ta. derribou e ahateu r:ara sempre o a.cro-· boraçEo da técnica e do capital es- cra é, realment€, auspiciosa para 
democratica e catoilca. gante e invencível impf>rio do Cesa- trangeiro. Porém, tais providências SQ.Uêles que dz.sejam o fortalecimento 

Por ultimo, o" penmsmo atira sobre res. (Muito bem; mu.ito bert Palmas~ df'vem ser examinadas à-luz da nos~:1 da vi.-· a econômica do pais. 
a& autoridades e~.tasiasucas a res realidade econômiCa, nunca esouP- 0 SR. JOAO ARRUDA - Muito 
ponsabilidade dos diSturblvs ocorn- O SR. PRESIDENTE: cidos os legitimas interêsses daa em- agradeço o aparte do nobre Benado:r 
dos em Bu~nos Al:·es c:turante as co~ prêsas já aqui radicadas. As facJ!ida- Q\!e, decerto modo, Vf'm esclarerer S\ 
memoraçôes de corpus cnst-1, entre os continua a hora do expediente. d-es oferecidas· ao capital que imigrl'l Casa ·sôbre a muito séria situação da 
quais avUlta 0 caso da nanc:tell"a ar·. Tem a palavra o nobre Senador náo devem ~t. • 3 ~ ~m detyimf-nto 0 ..., exportação de. tecidos. Aliás, a cl&s ... 
gentina, ...rueimada por inanifestnnte Jo[o Arruda, terceiro orador inScrito. nacional, pelo estabeJecimento d~ se textil brasileira, de há m•nto, vJ-

nha solicitando das autoridades n ... 
no Edifício do Pal"lamento. A propô- condiçõt.s desiguais. n<üJ.ceiras dã. República um câmt:lio 
sito .do lamentável mcidente, adrede O SR. JOÃO ARRUDA: Bcnvindoo semr. seriam os capi- oticial melhor, porque, como estava· 
urdido pelos interE::ssados, declarou a Sr. Presidente, venho falar ao se,.. tais que viessem criar ou expandir in- mos, .não poderiamos, de manc>ira al· 
Cúria que "nenhum católico ·~eri<l nado, hoje, sôbre uma assunto que dústrias df base como fábricas .d-" y_·nma, ·exportar. Mesmo no câmbic 
capaz de cometer semelhante açào''. reputo importante, endereçando daqu:. materiais destinados às nt>cessid"'d"~ à base de cinqü~nta c:-uzeiros. con· · 
Nada mais eviden~e. a mim me pare- às altas autoridades financeiras do do setor· hidrelétrico, que por sl só ce::ido à indústria e a outros produw 
ce e a quantos raciocinam sõbre ,o País especialmente ao digno .M~nis::.. & de uma vastidão enorme; prod. de t-Js gracosos, a exportação é bastan· 
caso. ~F.ª-zenda, as observaçõ~ que celulose e químicos - máquinas e te madesta. 

A quem poderia interessar tão vil farei, a prl1p6sito da. Instf.l:lçao !13, lmplem-entos para a nossa agricultura, Assim, não será just-o proporcionar 
I.'Jtentado? Ainda nâ. poucos dias, in- baixada pela· supenntendencia da como tratores e correlatos; capitais 0 livre ingT-esso aos investimentos de 
formava uma not!cJa de Buenos .lU.. Moeda e do crédito _ sumoc _ e quf: instalaS!:-em aqut fábricas de .1ipes, capital estrangeiro para a instalação 
res: "Parece que o ExerClto Argenti- que se ref·erem aós investimentos. de caminhões, automóveis, locomotivas, t:1t! fndústrias similares às i á exlsten­
no não esta dispDf,to a acompanhar capitais estrangeiros, sem cobertura motores dP pequena, média e grande tt:s, ·em número satisfatório, quando 
Peron na sua Juta contra a lgl'e,la. cambial. . . capscidade; capitais Q.Ue uroduzis.sem essas mesmas indústrias, para sP re .. 
Segundo intc.rmaçóes concoraantes, a Ninguém pade negar 03 benefícios aqui materi.a1s para instalações ou ·quiparem, só poderão fazê·lo em con .. 
festa· nacional· num-ar argent-ina fot que os paises subdesenvolvidos, como fábricas de cimento, por ex. dtções bem illversas das e~tabeler .. d· 
celebrada em tod!t. parte este ano é 'o nosso, auferem do afluxo dêsses Necessitarflos de maciças in'Tersões das na referiCa Instrução 113. 
ainda con[otme as tradições, isto é, capitais. no campo das pesquisas geológicas e O parque textil brasileiro ác ::1.1· 
com ·cerimônias reJigiosas ar: ar H- minerais, assim como, no setor náuti- godão consta, no momento, de , .. , • 
vre. O general .Pranklin LU'"t'ros, MI- Ma;:,_ a entrada dê-sses capitais deve b · - 3 4JJO.OOO fusos filatórios, alin e·ntan• e 1 1 ~ co, com a fa ncaçao própria de bar-n!stro da Guerra e comandante supre- ser objeto de uma regu amen açao d do 120.000 teares simples e ~:ttomá-•"• d 1 t cos e pequena e- média tonelage-m. e-
mo do Exf'!rcito, d!rtgiu uma ordem clara e eéria, voo~n o preç puamen.e . tic:os, empregando cêrca de .9C.01JO 

d -·to -q.unca para as atividades que .1ã exis-
do dia ·na qual eso::s.va expressa a fi.. a estabilidade e o progresso o .,..; r ..... .d d d operários. •-1 d f de d..,. ~m. com capact a e comprova a de ~ 
a'elidade dac fôrça.s armadas terre!s... da vida eoonwu ca o pa s on .. - 1 d A proàuçao em 1955! atingi•J cêrca • · d sa uração dos mPrca os. 
tres á sua tradic:lonaJ fc oatl)lica. vam ser aplica os. Hã poucos diaS foi inaugurado um cf.;~ 1.6{)0,000,000 cum bilhão e 600 mi· 
"Ora, -dadas as "·as relaçu· es entre As normar- ·estabelecidas pela :15- j fãb . IJJões de metros) com um con.~mno "v 8 - i con unto de 12 r1cas para a produ- 1 a. Igr€ja e 0 Exet·cito, digare-me oR truçã-o 113 da umoc ·sao nseguras. ~ã{l de b.luminio, ein nosso meto. Isto. apenas de .350.000.0D-O cum b~lhli11 e 
que sõbre 0 caso queiram meditar deixando margens a 1acm.u

1
J.ô.esdper1- custou Cê"ca. de 1 bilhão· de cruzeiro .. c; l?·e?..ent?s e clnqüenta milhões de me .. 

Um Pouco ·. a quem podera·, po1·8, aprCJ- gosas de interpretação, co ocan o as ,_ .. f 1. · d h . . tr-o.s). Houve, portanto, um excesso .1 1 -1 , d 1:1.o m1c a 1va e um ornem p1one1ro d d - d • · 
Vel·tar 0 at,ntado " bande1·ra ar•en- indústrias brasi e ras em ISl uaç.,.o f' d . d 1. B 1 e pro uçao e cerca de 250 milhões 

o " o 1 · ld d f • m u.stria. 1smo no rasi que, em d 1 En 1 tm. a? Lembi·emos-IJOS fi·q111 •• no a"· alarmante . es1gua a e, em con rcn- ... 0 1 ta 1.1A e me ros. tre os anos de 939 e 
~ d .1 fs 1 ;! anos travou uma u 1 ""nic:I, com 1953 d - 1 ·"'1 b · · 

Vento do hltlerl·sm-o, 08· naZlstas 1·n- t· com inversorES e capi a es ran- 1 d d a pro uçao e,_~.ol rasilf!ira .... au ... 
fs ances esespera os com os trusts es- t ê d M 11 · •·endiaram .,~ ocuHas 0 Rcichta·" ~ g-eiros, em nosso Pa . tr di men ou c rca e 84-to crev. ·bras eira. 

.... g.., ~ angeiros f venceu, para gãu o dos de Econ. 1954). As emissões de ca-
jagaram a culpa aos seus inimigos. Enquanto O industrial brasileiro homens QUe ainda acreditam no futu- <.•ital na indústria t<>xti1, inclusive ves-
0 exemplo estit frutificando na AP.lé- luta com mgentes dificuldades para ro dêste Pais~ Não s:ria .iusto agora. tuá.l"ios, atingiram só no ano de 1954 rica, onde, infelizzmente, Hitler de1· ampliar e moderniz«.r seu parque ma~ -por exemplo, que facilitassemos a ins- dois bilhõ-es e se-~;renta e cinco milhões 
Koll discipulos dignos do mestre. nufàtu-reiro, oom escassez .e 'lnie· taladto de·congên€re estrangeira oom de cruzeiros. As imoortações só de 

Enquanto isso, os agente:! justicia- rãrio :Jara c. giro norma] de seus nt:- priviJésdos extemporân'ê!os q·ue aquela maQuiná··io para essa indústria no 
1:stas, acirrando a."" paixóe~ contJ"a góc1os e a colocação de sua prorh~r; out~a "mnrêsa nEo .contou. Que ve- após guerra está ao redor de três 
o Cléro e n Fé. c,;igem um ato de pagando ágios de 3.a e 4.8 categnt :--:~ nha, si f {.Ir o ca~o. poréril, arcaníio bllhõ-es d-e cruzeiros. Donde se vê 
x·eparaçfi.o do ultrt~ge Y bandeira ~ numa média de 100 cruzeiros por dG c?m todos os ônus que nós, nacionais um e~fôrço gigantesco da iniciativa 
;ustigama pcpulaçâo mistificada e lar, L. ~ôda e 9-~alquer irupo-:-~:-..1-:::;o bv~mos d-e e-nf~enh:l;. dessa indústria, 
a claque peronistft. a depreder livra- mesmo df: aoessor~os. abrem-se. m!',l O caso que ora focalizamos, cha- S-egundo ·0 censO de 19SO 0 valo"!' da. 
rias e instltuições católicas. A poJi .. as normas da Inst .. 113, as persp-ec- mando a aten('ão do Senado e das au-~· Jrodução textil brasi!€ira' atin?"iU '1 
cia por su':l vez vareja os templof tivas do concorrente estrangeiro vir toridades do MiniEtério da Faz.enda é o:lhões e 700 milhões de cruzefi-os e 
€ ~esidências de sace1·dotes, e atu:-- 1 até nos com seu r.naquinã.rio, como l para a· possível ir-c;talsção de n11qui- as fôlh<~.s de pagam€nta com o o-p€-

' 
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rariado, ainda em 1950, somaram ·'!l·j Sr. Prfsidente, o, ·oUtro telem·n.ma .; - " · 
1 

' cü:a. ;-espeitáyel de 1 bilhão e 740 .:ni~ que vou .J.er contem um pedid.Ô:: do çoes_jurídicas enti·e locadores e lo~ ais~tua~ã~ ~ifícil em que se rlebatem 
lhoes d.e cruz.e1ros, .podendo:..se ~ :.s1~ .t'refeito de Entre ·Rios._ · catários se _expliça. e s_e justifka so~ as mstltUiçoes de caridade. _ . 
derar· essa cifra el~vada l?ara o ano "J.rt~o ao pos_to agro-pecuál:io de bretudo pela necess!dade social" -de ~Parece~twS natural e justo que cn .. 
de 1954 _com-o de tl'es bilho~s de cru~ ·-Entre ftiOS, que ·pertence· ao f'o- conter e reprimir,· élit· momentO de tr~ as conveniências desses locatãrios 
zeiros, porque, .s~'--,em SãC? .Paul~-,. os menta da Produçao. An'imal, 0 ~~:éu~~cl~levitávei~ ab~sos do·.podPt' _e -~as necessi,dades·. da ·pobreza,. que 
aumentos salana!s foram . da ordem PrefeltO Mumc1pa1 cte Entre Rios se ·socorre nas'· organizações /Jenefi• 
~e 82% nos anos de 1952-53-54;. Infe- solicita a V. 'Exa. providênciaS 0 projeto parte desse pressuposto c_eptes e pias, prevaleçam estns úl· 
llzmente, o ~onsumo per c apita foi no Benbdo de _ pei·manecer ·aQUi par~ consagrar uma conseqüência que tunas: Essa,; a regra E<IUitativa. Essa, 
da ordem infima de -24· metros. . · . 1Ulla· patrwha agrana de ·.Ü:-ês-tra- 11os parece lógica e inecusável. São a ~p_e_ntação humanit?ria. Essa, a· 

Aqui estãO, -sr .: .Pres.icleD.te. e Srs. tores e 1mp1ementos agncolas, O.f? próprios fundamentos·- que autorí ~ opçao maiS justa.-. Essa ·a iD.tençãO 
!JUe. vêm Pl'esca_ ndo granues * un- zam e explicam a. sev'era.- disêinlina do p_rojeto._ O Senado, esbmo" cert{ls, 

senadores, as .. _cons~d-e_raçõeS que achei legal da" ,·ela·co·es ct 1 • - " 
t 

purtantes serviços -à · po_-pu.açáo _ :> - · e ocaçao, qUfJ sn- não Ih_ e rec_u.sara· o seu apo·,·e. 
opor unas _fazer,- desta trilJ. ut_la, à8 au~ · ge m· · Je · 1 d • ·ct rw·a.L aesta zona. AtenciOsas sàu- re O gts a or -mna norma f'.S- E_sta; Sr.- ·Presidente, a fundamc·,,. 
to. r.1 ad __ es resp __ on.sávei.s. p-ela nossa_· po_~ ~ - · pec1'a! " re"'- 1 • t 
I t 

daçOes; Joá.o a-e. SOuza -·J::Saceiãr". . parw . .s•~l' e-ssas a açoes açao_,_. qu~ faço, do preserit-e _iJl'O,;f:to 

1 1ca eco_nómica e financeirft.-: (Muito· Sr. ·Pre:nden:te, a pwposlto do as• quando o locádor é instituicãó IJenc- de lei. . - . · . _ . ~ 
bem; muito bem. PalmaS)~ : - f. t · · • - · smH-0, venno ·~ra~auáo·tlt~S~·a l)asa, ern tçen e ou pm, com o seu patrimônio .. Casos existem da 1llais .alta ifijus .. 

sucessjvos, ctiscw·sos, cta necessidacte a .serviço, exclusivamente, -de obraS ttça: _conheço_·o dà Santa :Jasa de 

, Continua a· hort\- do ·éxp~dieilte. 

l!l}penosa. do .. -~iiz:1stétiO da . AgrlCu_l- de· .caridade e filantropia.- Misericórlila_ de São· Paulo, .poss'lid-ora · O SR. PRESIDENTE: -

:~ Tem a ·palavra o nobre senador Li,; 
:.... w.a Teixeira, qu~rto o_r~dor .il}scrjto. -~ 

tura org-amzar patr~tlhas mecamza- Seria injusto e·- não seria certo de ·gra11des edifíciOs doados- ooÍ' -nes­
dãs, atraves· nas seçbes do .t<·omemo cOnfundir, na mesma restrição, ;sitail- so;t~ .beneinéritas"' à .,-instituiÇãô,: <!S 
.::conõnilé<) dvS- Estados,- ã ·nm ... de çõ'ês __ que são- notôr~amente·" desiguais .QUft:IS As~ acha- malugados. a . bl"andes. 
fJrOporcioriar. ãos 'agncuttóreS metus .Q _diferentes•- Uma instituiÇão de ca- empresas, +QUe usufruem.· os' mesmos·. 

0 SR. LIMA-·_TEIXEIRA:. .Iictispensãveis~.pãra. que possam- tra- .-ridade, que vive de caridade, que trédiü{i a trôoo ·cte' alugueres trifirilos~--. 
. .- . oalh_ar ,a terra~ de m_ancira, mmS ra- · e19ste para· -a .caridade, qUe recebe .A. ._rendâ·_ tota~ d~ um dêles.~n~iíige 

(Não foi réVistp ·Pelo . orador) ~ional c prât-!ca, __ atendendo, assim, ao esmolas para distribuir esmolas,. não ~ap~nas ._a· sessenta~ _plil .crUzeiros -_por~ 
Sr. Pr-esidente, acabo dê receber tf'- des-ejo-· natw·a1 -de t-Odos os brasUel- . Pode,_ positivamente; ter" os·' seus. atos ·mê.s; entretanto- o "inquilino Sublnc~:C~ 
legranfa da_ ~Ass~mblé_iác -Lf!glslativa, dÔ :l'os:· o aumentô di pfodútividacte:· _.-_ e ÕS seus- Con_t1'atos submeti_doS aovre-. uma- ú~icã pa:rte, do edüíciõ pP.lo 

--meu Estado, -~nr aue· :ão· oedid~s··pro- · .Ninguem .pense que ~a)nicrativa '.par- ceitos-..quê visam .a 8 limitar: os- abusos .nreço d~ _cento e -txintu' mil ·t:ruZencs 
vidên~•~.c; ao _M~ni§t'ério_ da Viáção par~~ Licutar ·march"a· de inodo _a dispensar r e os .excesSos do poder econômico(. O mer.saLs.- _Vemos-. assim, ·úma.·l:-a3a, de 
prover :de ou.tro· modo ,a:. Viação Fér- a fniciatiVã dÕ. poder· público·: Não! imóvel ipcorpqrado -.Pela beneme..; ·bep.eficêhcia·. ·vivendo· de· -e.Sm•1Ias.-:-- a 
.1·ea ~ederal Léste. Brasileiro, -a fim· .ill' .ihdispensavei; éspecialmente -·:-ria r~nci~ dos doadores--_ ao. pat~·itu:3nio eunquecer :pessoa que._ dispõe- Uaqtiela . 
d-e o:ue no~a. realmente, ·urestl...: ser-· ·agricultura,. que_ o poder ·públioo · So- -de_ urha entidade de fins filantrópi- P!'oori-Pdade pa_ra · atiyidade ~ lucraU_y•·­
vi_ç<?-<; _à _Bahia./ _A ·m~neir'i por_ que Corra·a iniciativa :partiCular. cos há de ser entendido orim!)- um O Sr. Nwaes ~Fzlho _- Permire-· 
esta. r-ed!g-1do o despacho deixa· entre- sr. P~eiudente,. ap~r9veitando ó -en- ~i11strúmeilto, a serviço da carid3.de. V. Ex a um· aoa"te? . ~ . 
ver. que, já~ ag~r~-, .a própria ·Assem'7-· ·seja, - e tuna vez que _está n ter- Não é. tun capital gerando' riQ.uczas: ·~O SR .. MOURA ANDRADE :",;__:Corti -
ble1a pede-providencias, a fim,de se· mmir·,o jempo cte que dispónho, é a única ri((ueza-·da pobreza. ~Re- gran_de Prâzer." : --- _ :-- · _ 
r-em sanaqas- as :ir~eg!l!aridâd{)S ;•1+- que_ Jormú.IO ··novo ap~lo· ão_, ~!·. Mmistro, duzir as possibilidades deSse instrn.:::- . O ;Sr.:_. NoVaeS ·.filho_~ o i-neSni.o 

,alude o tel.e~ram?, o ·qual, passarei- ã -da· Agricultura.:- . . -, _ -::- -~ · -·;;.-~. ·- -· :~ · mento, em nome daS conveitiêncJ.ás ocorre ··com ,n_ t3anta. ·Casa ele:: Mise• -
,ler; ,n· fim.d§!.: r~uç...-fique nós 'anais ~deS-_- -~:_o·, Si;· MllJ:ll!OZ da:~c_~a,_ n~api~~~~ sõciàíS,. é ·çlariw:iosam~nte-_: injustÇl. ~: _ricórdia QQ ·Recife."- Possuindo enor ... 

· ta Casa.- -.;. ,..,_ ~- · -' . ~ou:-se ·~avora:Y:elmente· -~ _}!r!uça_o,_· nos,. __ ·Entro· o: inquilino, que· reprcsentà·: me. patrimôn!o, atraVés· "de- ·doàçõei;' 
~" d . · · · - .2-stados_; _de _patr_u_lh_as_--· D1e_c_p.pi_zact~s_,. a niassa enor __ me da· pop·ulação'·J·u. ctt_ada· ~·ec_f'btdas.". de· pesso __ as. caridr_•s.1s, -yen .. 
Qt::na o.:. .. · Lima 'TeL--tfira ;,-, · à 1 t - · . - - . ·, ., • .para prestar~m- _serV!ÇOS __ a~ncu. tu"': pelo alto custo ·de -vida;: e o ~senlio-' CO!' Y~ -se em situação de ·,•e"rdadiira, ~ 
Tenho a hollYa de t!ml~mltit :-~- v'. · ra;-·mclusive a e§CQl~s-_quc.,~f!rao cons- . rio que .p:retende·· desfrutal'· o _seu- tJa_~ oenuria-. · · 

Ex.u o ·t~or dn.·~~üdiêgiÇU.õ-.de~-aÜtófiã-· 'truidas; egr-con~sc::mt:;_l}CI_a. com.--os_ ~o· .trimõnio,-.cqmpreende-se.-~:que ~·a lei .. _Q~_§r._. · ~iv(ildo .Li-riia - Na mcsmã·. 
do deuntaio' ~ub~m· __ .,.Noguéra,- a pro-· ve_r!J?S, na orgamzaç_ao _-~e .-C!lr~os m- prOcure amparal'.-e proteger- 0 .;nquili- 1Ituac~o_ Se~:J:ü1c·ontr"a --a·:·satl!.a.-- Càs_a._ · 
vada e~,_.sessao ·pleniria".-.-At: Assein- tenstvos·,:" çie _ tratoriStas c tecnlcos_ no . sacrificando sem "discriminar- a- d~_: -Misericórdia -ao Rio- di- Janeiro. 
lblé1:1 Le§;iSJativa da Bahia,._ reconhe- l'UraiS ; .• '·: . • - . , . • ·. .1" ~ . : - ":'· m_jÍioria· mais _afoi-tunada. -_. _...---=_. -·. _ .- ·- -o Sr;_ .Alô Guimarães - -A S'l.nta 

_ cendo a ner-?~sidade ·clamorosa da re. , venh?-~-ne pa~eudo _-e_ -~~tmu~l, _ ·: o· qu'c .. não -se. cOmpreende· é'. que· "Ca_sa de :Curttipa; c_uja~C rendas estão 
, - cuc.e~·a~3.o~ ·cta;: _:Geste · .B

1
:_asile!ro, --êujâ.S ·sem' _.dqv~da, -,·_a 1u~ar: peto aesenvol:- éri.tre. os inquilinos :._ quaisquer ·que ret)rese~t8daF -por i_móveis alug~d-os a 

~·oQndJyo-es _ .g?~·~s ·atingirãm-·-:niVél !X ·IJrmento.~ da :r:ossa agricultura, P<?~:- sejam ·e!es -:...:. e os· desVentUrados,_-~que l1t'~~12s Jn'fimos;- vê.:s·e. na_.-mesnn si:. ,~tremament.e -baixo_. em C:;trlinento :11.• qu11-nto ·o )?rasp, mau:; do ~ue ~-w:ca, ·aependem. dã _.caridade, se ··possa·; dei- tu~u~a~?,, em d~t,'lmento de sua <{rnnde · 
economia _·l)úblJc·ã, _ --~pec:. ~ "1-?ntc da.<: p~~~~a prpduzl~,-·- e.- .par~: 1sto,. e I!ll- ~xat· de tutelar eStes· últimos. ·. ·nbra. ou e• nãi) úodf! ser cumprida oor 
pooulaf{ões· ·po'r""' ela· serVidas,· , ao ela presCl.Q.dive1 1acilltar-lhe os -_mews ne:-. - - :.. , . ,: ;.: . fôt0c:-- dr.ssa te~rislacão·- errada'. · ' • 
para todos ·bs_ í·epreS:entáiites .oàiânõs céssát·ioS;_. a .. fim- de.-· qu,e· -retome,· o O mesmo princípiO de_ humanidade ' SR: · MOURA -ANDRADE 
do 9m;~re_s'So _ Nl!-cional: -~r_rl_ · distiriçãO cariiinho nat-ural. Q.ue todos·.desejanlos._ e de justiça .social 'que manda -acudir .Agradeço os aPartes dos~ nobres co-. 
-partidárHt, ·. r.o.::- sent:do ·~de ~-.torriarem: .(Mti;itO,- b~in;·+~-u~to.···~eri!!} - ' ·-.. . a?- ~çt:!nomi9arn_e~t~ ·rra~o, '-~~~~o· ser:- 1 I~g_as. ,. --- "' .. -"_. _ ...... ~-· , .. ; .. : .. ! 

·com ur~bncia,._como _as r:rcunstâliciilc - - Vldo-. pa~a JUshftcn- a. regi_ar )lá de · O _Sr~ _FernandCB_,Távora '-- A 'si:· 
impõem, a· inicíatrva "'·de ~enCamhiha; , _ :0-!SR. PR~~lDEN'I:E: ~ _servtr.~ com m_elh_ores_ razoe§,..-' parll:~ t.~:~ç_ao- ,a __ que vv~- EEx.a ·se .refe~·em 
uma .solução .... _pafa'_o Prc-b1etn_a. deSSa.~ . ._. , ':-.:. .... _ · _.: . ~aut_?nzar- a exç~çao. E.:é·~a .. ex- nao atmg~_ §_il!lpleSmente··às sànts.s 
an.tiga ~ im!J9-l;tailf;c esh-adá -de ferrô; - ~ ~ob~·e_ ~ lllf?_a. _um prOJeto_ de cl~l ceçao q~e. O pro~eto _ consagra,._ ~iang_o C aS?-~ de. Misericórdias. ou- "."i!:1h~IPci-­
.Se.]a enr:n~dnnl;do-a· em ·.novo .t·egime ·de_ !ii-Utçma ,do- nob~e .. Sen.ador Mo~~a. çQri?O -~ d~ndo· ... vida. a. UO}_a aspiraç51-c ~entos piOs, mas ,a.tôdas_- aS. proprie­
legal ::ma-ts·,.-adequad-o-.-âo·_"-seu_;;-franco An~;-~d~. · -<_Paus~J· -:' ·. _ . ._ _,.-.,.~·-. antiga. e JUSta de mumeras.-e., b~ne-· dades ·mi.seràvelmeilte explot'i!d.~:c: n•er-
dee-en~olviment.o--e ·que. a ·emaUcitié•ct3 - ·· · · ·.--· mé1·itas instituições·+· ·de;: · .caridad~; ,c~<da..._Lei- do InquilinatO-. ;, .... --. · 
deSCOl~Ieõidi\' sub-órdinã~ãõ; íniú.iSte:. -~ O~ sif:,..·MOURA-:-~ÃN .ÔRA:DE: r·: ,.. a~e!lçadas.:na ;sJ.ta' so!Jrev~~~ncia-_pelos. -··, Conl~eço inúm_eros"': oréct,io3 crrretl.-. 
l'lal_O.l;Hf lhe .empe1;-l'P. ·a" vWã a. dminis· - ~- .,. "·,· · ,._-;. ~ -· · · 

1
- · . · d ; ngore _sdus ~le1_s_ ·_J!o I_nqmlmato._. ·_ . d_ arl_os_ .· oo_r_o_rec.m n __ n_'nimos. cu,;0 "1 ·a_lu·-

t t ( 1 - - · (Não_,.fot reVlsto·_.pe o ·ora or) _ c~~111v: c~n~;;1mâ<? :~a~~~e~1~a\;;~--fi! ·Sr. Presidente, enCaminhei· à- .Mesa, . O :pioblêri1á,-:. c_Olocâdó riÚrri ~ i)úmO ~~~~d-~ag_ P~.em ser _ma:.~·>l'ados,_ em 
:r...I 1.163, de 

22 
·de ~julho .cte·~ 

195
D, projeto,de lei,- com a"seguifit~ redação:. objetivo. ;e prático, apre8entà' aspcc- d~m de . !', r ~o InquJhnalo: R<_n­

S8la dotando-a -·de . matÕr€S. recni'-31)5, . ·.PROJETõ _'DE_ LEI_-:oo' ~s~. NADo. -_ ~ tos.~que deV!!lll ser: cànsiderados. Effic oode aezr vmt.et v_ezes mais .. ~ n.I.?g~elr pr4fleir_ o_ lu_gar _cu_nipre_ i·egistra_r . .:-1ue qul'_dade•.r, __ co_1_1 _r~--~a.. ver_p.adenr1._ m.-
-.-!-lrçm_nentál'ics ~1Hjlir ... te~cuj'l. emPreg-o - ~~N.0_ 13, __ P_ ~ :_~5'0~~~-.:-_ . . _.:::-_i;- td d b f t t ml:€11~-ent.e ·e .hot~~.sto~ possa· rce·quipa'-. .- - as ~n -~ a ~;:; ene Icen .es, 11? _P--t;l.a!lle?--:. ,·.o·. SR. MOURA ANDRADR 

,rar-se, .. matei'mlme .... te .. na medidn de EXulue -.dos __ (}feitos- _da' -zci n.O te· ~s_ SO;_ntas· C~_as .-~e ~~J.Sepcorqw,_ ·oôrigadà a V: 'Ex'~ . -· .-::> • .o.~ 
.suas: not_ória~ deficiê_.·,~fas.' ,....:.:_· Afen- 1'.300,-:de 28'.de:dczem0To,.dc 19~0; ·porque tem compromiS.'Sos· permnncn- ·· -~ ·· . ·-· 
ciosas _sauããçõ~s. ::_--CiéerO- ria1Uas _ a loc~áo ·.de i17i0peis- pe~te~cen.- _ tes, e ~-certos,-. c~ crescentes; aplicam -.0 S1!.>CeSárr vêrguetro -=:..-,'A sarl!;l 
P!'e~s!dr-ntc da Assemblêia Legisl;ÚiVS. ·~. -tes- á~ instituições. pias -c .ben~Ji- os seus_ recursos na .ãqttisiçãa _dC_bens. C3:sa . d~:: Misericórdia d€!-- SantoS, __ -a . 

Sr. Prcs~den~ •. a Viação Férrea Lés"' centes:-: '~ "~ ~ 7 · ~ --"" · hilóvriis, a ·tim. de .terem ·ass~~-ur'a- -prunerr_a.· -fundada. no Brasil, em 1554.-. 
te Brasileiro,~ quando sob: n. dil"eção , b_ Cong-ies.SO·.NaÓiolló.r d~re!-a: da re1~da. slificiehte :para-_ o · _ateil.di;. sofre igualmente as_· eonse-quê.ncia.s 

.
dó cngen_ h~irq· :Lauro~ de_i :Fi-éitã.s .. ,nos- ~ .- -- -"'-- · _,. · · · -- -: mentõ doS ~us. e1lcargos .maiores." dessa·, lei".~,..":· . : : 

0 
d d to 

1 
_ ~Art-. i.~ FiCa_ excluida~· deis- efeitos ~es _bens, ~ ·outros: que ·lhes são · () , --~· __ .MOURJt. ANDR.ADE. ·-· 

;~, -_can 1 a • 110 Peit-O .passado, a:> dã. lei L'300, · de ·2a 'de~ dezembro ·de -doados,_- são em g_eral: inalienáveis, o Cofs~9 -vê .. 0.· se.nap.o,-generatlz.ou:-s_e no 
· G-ovêl'llO do Estado-da ·Bahia, prest-ou 1950, ã locaç"o· de· un· ó1·eis .J"'rtCncen·. ·1 d i 1· - pa a situa o de ! j ti· seniços inestimáveis ao Estad-o· .pela .. .r.. que_ mpe }'.-.-essas ns ltuiço~ de·-t·e- - . ,- ça · __ . · nus ça crlar.u 

orgn'!llznção que. aquele-_._- técD.ic~ -•• h€- ·.tee _ã ·:instituiçõeS _pias~ e :-beneficen- ::correrem, '.como· -recorrem _os patti-· pel~_ ~1 __ ?~P~nqmlmato,. com relação 
emprestou. s.-Ex. a;,-que .já. éx€rCcra tes_ .com · existencia · legat <e-..,maia<de , culares,~à--solução. da?vCnâa;..dO-· imó- as- Ob!as: p1as e })eneficen~..cs. . "'" 
·sun profis..,ão no, Miiüstério _da lJ:·.,:· cinCo ,.,anãs de ftulcionariie~to,: reóular ':'el p~ra a .ap~Ca_çãó _do i pl-eço_ em. Aco1~tcce: a.inct_a·, ~irc~tãnê:lã mui-: 
ção e- O!>Ht.s Públic:is, obteve nâqU-e- no ·prüs. --· · · · _ - _·- - _ . -, mvestnnentos mms ·compens::tdqrrs·: t~ ,ÇWIOsa.~ _cer~o~ tnq~os de pré- , 
Ia rep_artiçã_ o_ t_ôdas a.i-!acilidad""s.pa•a Art. 2.~:t- A loCação>do.S imóveis_..,.de E.rn segundo lugar vale lembtar que diOS de .casas: ·pms. quando cont-'OI--~ • que. "trâta -o car_-t. 1.0, ·qUe ··tenha' :Sido as ,·ttsl'ttú ·es b f' · d 1 dam em dar por fora "l"llm" · !nl que. 11 ferrovia "·pudesse dar . cumpri~ 1 ço · ene ICla as pe o pro-. tâ . • . . • ~ t'o "' -

mento à. unportnnte· lnissão· ·de ·socor _- prorrogada . por tempo :tndetermln_a- . jeto _são, em ·regrn, proprietál'ias de Dl?~ nc1~ _que ~assa atenuar wn pouoo 
rd· as ·.populaÇõeõS -rw·ais Na 'ir.,-· do, reputar.-se-!1- resolVld~-.. ·.180 di~ .Prédios nos centros das cidades c a mslgmf!cât_?.Cl~ do rendimento,, ~ão 
f~áo da(!Uela- .iJ!WOrtnnte eiTIPt~cza: dCÍ.o r.pós a publlca.çao desta le~ se, dentro que. _esses -prédios. são constituídos o fazem con_to ongamento ~de. aluguel, 
xou. 

0 
engenheiro'· Latu·o- de >Fr€ihs d~sse:- prazo,_ as ~~-parte~- mte!'CSsadas ;qunse ·_todos; -_âe~ ""escritOriOB c ~&alaS mas :a. Ut.ulo . de coptribuiçú.'J. Assim,- . 

~-raças marcantes;-·cta sua-_-PersonaU'.? uao c_onvenc10narem diferentemente. onde Se alojam finnas emprêsas~ e ~onsegue mahater oe seus-· lucros~ pe«: 
da.de .. _.· ·.: . _ .•. _'. ·- _._-_ . ·.- _ ~rt. _3."~ ]!:sta _lei . cnt;·n..- em ··vigor _indivíduo's- para 0 exctdcio .de Rtivt- · tante ~ I~npôsto qe- Renàa. :'>.sse quan-·I!a..d~Ja <;Ie,_:.SU3 -publlcaç~!JeVogadas dades- lucrativas. Assim· ·sendOi- é odé . . tu~n, dl~lJ.?-UiUdO o·pngamento ao r.re_.: 

Deixando· transcrito'. nos ~·AnaiS do .as -di~p~osiçoes . e~1 _ccn_trariO_. ; . . Supor·se. que ·a . propoSição ora. sub-; s-o.tw-? _Namon?-1:, -- . .--: -_- _- : 
Senado, o ,telegi'hmn...: __ dtt. M.;embléia . ~ala das Sessoe.s,_ em ~5 de JUnho :metida à alta·co_nsideração- dá Sena-_ o_ Sr~ F~rnanâes :rcwOJa. ·-- OmJa· . 
Legislativa. -do.-- meu :Fstadó, "-informO ele 1955. _~-?-!aura _And1 ad.e. _ _ do üão vai afetár· senãO etil . mínima· quetem ser .-lJCnemérltus! _ -,. _ -. . --­
a Y·. Exa_., SL Presrd;mte,_que pro- _~r. Pr~tdente, o, preocupaçao ~lta parte os inquilinos de rédíO ,·c.·- .• ? ;SR. ·MOURA_ ~NDRADE -:-· 
cma1.e1 _P'.:"ssoalme_nt_e .o. s~·:- .ry~n:1~t1·o \c 11:obre ~e amparar, sob _um ~-egnnc denCiais. A lei vai al ·a~ a. 5 }e"'~- E e:xa~o., Aparecem -~ conf,'Jrme diZ 
rla V:_açao e O~ra~,- -p. f_m!- uc-SQllc,:~ar- ·de- e~ceçao•_.;os ~economicamente_ ._frn., :nalmente SalaS e :escrittiZr: 

1
• Pll:l~I- 0 

_notne ~na dor _em .. seu, !'-parte -• . 
de S. ~a- -_1~1 ovtdén<_:ms. no . semHJ.-o . Cf?S mspirou .. ~? Poder ~úblico, . as dq., :-,ão Ós mais indic~dos~' ;u.~. '1 ~n _ com~. g~'B;_ndes • -ben~meritos! fazendd 
de· ser a.tendwo _o_ npelo ~onbdo.- nn- Ie1s do )nquilmato .. A·_ mtervenção· portar os efeitos dn libera.- 01 al ~ ~~-~ c~ntlrbmçues. n~cnsa~ para-~ ~.s.sas ea­
qnele desp:1.cho. fr~nca e 'aberta do Est~do -naS. rela.:. rendo cleci<::lvmnente p•t'~u_d,"'~~-t'ocgJl' sus. quand_o, na reahdaqe, SH? apenae, . _ .- "' '· _ . " " "~~· m sra,tg~te-sugas ~a nobr~z.a. ' · ,_· 



'Quinta-feira ·16 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl: "(Seç1io 11) 

Art._ 2.~ :a:s:te det.reto legislatiVo 
entr*rá em vigor·na data da sua pu· 
blic~ão, rcvogadrt s.as disposições em 
contrário, · 

.O. SR. PRESIDENTE: 

Junho de ÜJ55 1445 

Sob a égide da. Lei do Inquilinato.1.ta e nove mil,_ cento e trinta e noVe 
e aproveitando. a circunstância de cruzeiros e 'oitenta centa\•(ls), para 
serem as instituições pias e de be· pagamento de diferença de gr?.tJfica­
neficência proprietárias de bens imó- ção adicional, i?m YiNUde de promo­

-vei:s por sua natw·eza inalienávets, ções; Cr$ 164.547,90 (cento-e .se.ssent:} 
não podendo ser remanejadas no :::en- e quatro mil,_ quh1t1entos e qmwenta 
tido de· uma remuneração de capital e sete cruzeiros e noventa .centavos) . 
mais lucrativa - acaba_n1 faz.endo para pagamento de diferença de ven­
com que a alta de aluguel dos- ~dj- c:mentos, em virtude de . promo-;ões; 
fícios ie torn einteiramente desvan· Cr$ 551.449,90 (quinllentos c cmquen­
tajosa p'ara os Droprietários e de vs.- ta e um mil, quatrOcentos l;l quai·ei1ta 
lar especulativo extraordinário para e nove cruzeiros e noventa -centavos), 
Oi locatários. para pagamento do abono de emergên· 

.vidade labm·iosa, qual·a dó .lVlllllicipi') 
de colati.na, de um inispt;m:ável ser· 
viço -de assistência médica, deveriam 
er objeto .de mais acurado tStudo .. -\o 
demais, como assinala_ o telegramn. 
essa condmável·medlda -sobrevem com 
a. reducão Wtal dos fúrn-ecimentos "d<" 

·sôbie a. mesa dois·' féqu.ariill.entos: fa.rrnách- e o· f€.Chametno das Crti'tel-
que~.!YáÓ ser_ lidos. ras· de ·empréstimos, que- são outro!:: 

t SAO LIDOS. E ·sEM DEBATES fatores agTavantes da urecâria situa~ 
APROVADOS os· SEGUINTES ção do operariado t de suas famíli'3.S 

Esp-eramos- que ns aut:tridades go-· 
fernamentais c01üp2terite.s' oã<' fiql!em 
insensíveis ao s.ngustim:o arpêlo, qaf 
já, deVeria ser _um justo te .indignal'J(. 
protesto coletivo, 

Requerimento n. 265, de 1955 Em face d~ __ que acabo de expôr, cia concedido pela Lei n. ·2.412, de 
esp~ro o apo_mmento do Senado ao 195-5; e Cr$ 154.182,00 <cento e ·cin- Rêqueiro •dispensa ..:e publicaçá~ 
prOJeto d~ le1 que apr_eseuta, o qunJ quenta e quatro mil, cento e oitenta para a imediata dist.Jssâo E votaçãq 
vis!_l e_xclmr as _casas pms ~ de· bene- e dois cruzeiros) para pagamento da da redação final do Proj€to .de -De· 
:ficenCla da Le1 . d~ Inouilma.~o, que diferença de diárias, em virtude da ereto- Legislativo n." 5. de 1&55. 
Impede a reavah_açao d.os 1.lu"'ueres. Resolução n. 14, de 1954; sàla das Sessões; em 15 de junho de 
(Muito bem; mUlto bem.. Palmcs . .' III- ao ;Senado Federal- o cre- 1955. -~cesar vergueiro. 
. O SR. PRESIDENTE: . dito suplementar no total de Cr:ii .. \ . ! - · 

o l?rojeto que acaba de_ ser lldo c tos~e oitenta- e o:t-0 mil quatrocentos R · · t 266 d ·1955 
jl!lltlflcado da tribuna pelo nobre se, e cinquenta cruzeiros) ~m· ,.r orço. da e~uenmen o n. , e • ' 
nad_or Moura Andrade depende de Verba 1 - Pessoal, do ·Anexo. 2, do, -REqueiro dispensa de publicaç_áo 
apoiamento. . Orçamerito em -vigor, para atender a para a imediata di_scussão e votaçM 
O~ Srs. Senadores qu o apóiam, despesa decorrentes da Resolução núR da redação final do Projeto de Lei d.a 

q_uerram permanecer ~ntados. Ineró-4 de 1955 e assim discriminad·): Câmara n.o ·86, de 1955. 
(Paus~)· ' Consignação I -· Pessoal Perma- Sála das sessõt3s, em 15 de junho a e 
. ApOiado. . , . _ nente: _ . . 1955. - Cesar vcrgueiro. 
. O:·l!rojeto vm. a Conussao de Cons· s-e 01 - Vencimebto.s do -pes.5!Jal . ~ 

lltwçao e Jw;t,ça. civil: O SR. PREUDENTE: 

O SR. PRESIDENTE: 

Vão ser lidos 
dos à me.sa. 

São lidos o.s 

dois pareceres ch~ga-

seguintes 

Parecei' n. 689, de 1955 

02 - Quadm do senadQ Federal t -
Cr$ 5.770.800,00. · . . De econformidadc com o voto do 

con.signaçáo 3 _ vantagens: Plellário, ponho em discussão a reR 
s-e 01 _ Ftmções gratificad~ls. dáçáD final constante Jo Parecer n1.1-· 

(:"" mer·o 689, que acaba de ser lido, re~ 
·o2 - Senado Federal - Cr~~ · · · • fere'n~ à emenda oferecida ao Pro· 

144.000,00. . · · t de L d c~mara nu 00 de 
s.:.c 11 - Gratiflcnções adiciona:s .Je 0 el a a · • 

t d 
. 1955. - " . 

por_ empo e serviço. Nenhum sr. Eenador usando da 
Comissão de Redação 02 - Senado Federal -- Cr$ •• •• ••-' palavra, enoeHo a discussão. 

Redação final da emendei· ·do 1 ·573 ·650•00 ·.. . ~ - $ votação. 
- Total - CÍ·$ $7 .488.450,00. Os Srs. Senadores "Ue aprovam a 

Senado ao Projeto de Lei da Cá- 'i 
mara n. a6 de 1955. redação -final queiram ·conservar-se 

· EMENDA N.0 2 sentados: (Pausa.) 
Relator. Sr. Alô quimaãres. 
A Comissão apresenta a redação fi· 

nal (fls. anexas). da emenda do se­
nado ao Pr ljeto de Lei di Câmara 
n.o 86, de 1955. 

A emenda do projEto CEmenda nú- - Aprovada. · I 
C) ~ matéria vi:ti à Câmara do.s De-,."JU- . 

mero 1- -· tados. _ · · · 
Dê.Rs; à emEnda' a seguinte 1-ed.a- De acôrd0 coro o Regiménto Co· 

ção: muÍn, d:sign po Sr. Senador Mathl'l.3: 
Olyrnpio pai'a, n~-quela Casa do Con · 
gre~so, acompanhar o estudo da 
em-enda do Senado. (Pzusa.) 

O SR. 'PRESIDENTE: 

. Passa~se à 

OHDÊM. DO DIA 

Votação, em discuss(io . única. 
nos têrmos do art. 130, §§ 2.0 e 3."' 
·d.a Regimento Ini.erno, do R:que· 
rimento n." 2$1, de 191:5, <to Se· 
nhor Domingos vezasco e outru-. 
Srs. Senadores, pedindo a inclu~ 
são em ata ele um voto de con­
gratulações com o jo~nal "U ltimCI 
Hora" pela passagem dO seu 4.' 
aniversário (requerimentc.. assina­
do pela maioria dCiS membros à'l 
Comissão de constitniçâo e JUs­
tiça) . 

O SR .. PRESlillNTE: 

-Etn votação. 
Os srs. Senador-es que 

Requerimento. queiram 
sentados. (Pausa.) 

Aprova-do. · 

aprovam o 
permanecer 

Vo~ação, em discussão única, '.lo 
projeto de Lei da Câmara n.u 103. 
de 19·53, que concede a pensão es~ 

. pecial' de Cr$ 3.<Hlü,OO mensais u 
Maria de Lourdes Melo d~ Silva. 
Lima, viúva do en_qenheiro Rei..._.,.. 
naldo Soares da Silva Lima, e.'l"}l""""'1!"' 
Chefe do 4.0 Distrito do Depar- -

"tamento Nacional de noras con-Sala das C(,tnis5ões em 15 de juno 
de 1955 - Júlio Uite, P!'rsidehte -

. Alô Guimarães, R~lat0r - Heitor N:c­
deiros • 

ANEXO AO PARECER N.' 689· DE 
1955 

Redacão Final da Emenda<' de 
Sinado ·ao Projeto de Lei da Cã­
rnara nt 86 de 1955 que abre ao 
Congresso Nacional - Cdmara do3 
Deputados - o credito e:mr:ciítl de 
Cr$ 1. 650 OQO,OO para nar,:;menlo, 
de-abono relativo aos meses de no­
vembro e deembzTo de 1954. 

"Abre ao congresso N-acional- Câ­
mara_ dos Deputados - e Senado Fe· 
derUl os créditos especial de . , .... 
Cr$ 5. 599 .15-5,30· <cinco m~ll' ... ões, qlll· 
nhentos e noventa e nove mil, cento e 
cinqüenta ~ cinco cruz-eirm e trLTl~;i 
centaV<lS) e suplemmtar de , . , ..... 
Cr$ 7.488 .45-0,:::tO (sete milh5·es quatro_· 

. centos e oitenta e oito mil, quatro­
centos e cinqü-enta cruzeiros) · -para o 
fim que· especifics.. '1 

Ein dLscussão a redação final de 
que. trata o Parecer n.o 59Q, para a 
qual f-oi dispensada,· também, a pu·'. 
blic3.ção. Ref-ere-E-e ao Projeto de ne­
creto Legislativ-o n.0 5, ·de 1955. 

tra as Sêcas. tendo pareceres: 1-
sôàre o vrojeto - da comis.~áo d$ 
Constituição e Just~ça. sob mime-
ro 1.397, de 1953, favorável; dn 
Comissão de Finanças <proferido 
oralmente na sessão :te 3-11-53), 
javo'rável,• 1 I - sôbre a emenda 

, I . 

ElVJ:ENDA N .o 1 

Ao art. 1. o CEmends ·n. o 1-C) , 

Dê-se a êste artigo a seguinte re­
dação: 

"Art. 1,0 - são abertos ao Con­
gresso Nacional os seguintes créditos. 

I - à Câmara dos Deputados - o 
crédito esuecial de Cr$ t.650.0UO,OO 
(um milhão seiscent_;.;s e clnquentil 
mil cruzeiros) parn. -pagamento do 
abono concedido aos funcionári•)S de 

Parecer· n. 690, de-1955 
Comissão de Redação 

Redação final do .Proj_eto de 
Decreto Legislati-vo n.o 5, de 1953; 

Relator: Sr. ~He-itor Medeir-os. 
A Comissão a-presenta <.:. redação fi­

nal (fl. an-exa) do proj.et.a de Dt· 
ereto Legislativo n.o 5, de 1955, de 
iniciativa da Câmara dos 'Deputados. 

Sala das comi.ssões, em 15 de junno 
de 1955. -.JUliO Leite; Presidente. -
Heitor Medeiros, Relator. - Alô Gui­
marães. 

sua Secretaria pela Resoluc~ .... núme- ANEXO AO_ PARECER N.0 690, 
ro 3, de 16 de m~uço d•.! 195 corres- DE 1955 · 
pondente aos meses de nov<:rr!bro e 
dezembro de 1954; Redação final· do- Projeto rle 

IÍ ~ ao senado Federsl _ 0 crédito Decreto Legislativo· n.(. 5, de 19"55. 
· 1 · tâ · d c $ que aprova o contrato -celeõra-i(J· 

·-~-~pecta na Impor ncw. e r · · • · entre a Divisão do pessoul Civa 
3. 949.155 30 <três rn'i.lhões, novecentos 
0 quarenta ~·nove mil, cento e cin- do Ministtlrio da Guerra e otto 
~juenta e cinco cruzziros e trinta cen- Johann Robertt Borger • 
tavlJS) ,_ sendo cr$ 2. 708. 05'3.10- Hloi..c:: Faço saber que o Congresso Naei-:r 
mllhõts setecentis e oito mil c:nquen- . nal aprovou nos têrmos do art. 77, § 
ta e três cruzeifos e dez centavos) 1.0, da Constituição Federal, e' eu pro_­

' para pagamento de gratlficaçãe: pela m~Igo o seguinte 
Convocação Extraprdinárn, de ncôr­
Jo com a Resolução n. 13, de 1952: Cr$ 
220.032.60 \duzentos ':! vint€ mil trin­
ta e dois cruzeiros e ses.:;.e-i;tâ: cents­
vos) para pagainento de .rratificaçã.o 
de funÇão de acôrdo·com a delihern­
çãp da Comissão Dir~tora dF 15 de de­
zembro de 1954; CrS a: '?5().00 <o:ten· 
ta e um mil. setecentos e cinqnentfl 
cruzeiros) para pagamentv de sal<J­
rio.:fa·mflia; C I'$ G9 .139,80 (sess~n-

DECRETO LEGISLATIVO 

- 1955 

Ai-t. 1.0 E' aprovádo o contrato _ce. 
lebrado, em 21 de jUlho de 1954, entr-e 
a Divisão do Pessoal Civil do Minis­
tério da Guerra e Otto Johann Robe!'t­
Borger, pa.rá desempenh r a. fun~ã:J 
de chefe da subseção de Impress_ã;, 
da Diretoria do Serviço . Geográfico 

.- N.ão havendo quem peça a palavra, 
encerra.r,ei a discus~ã-o. (Pausa.) 

Em votação. 
Os Srs. senadores que aprovam a 

redS.ção final qu-:iram permanec-er 
ssmtados. (Pausa.) 
, Está aprovada: 
d proj~to vai à prómúlga.ção. 
.A fim de s-er publicado, nos têrm,Js 

do _art. 93, § 2.0
, de.. Regimell~o In· 

t\:!'ftO; foi recebido p~la Mf'..sa um dis· 
curso do nobre senador Attilio V!· 
va'*ua. 

DISCURSO REFERIDO PELO 
SR. P'R.ESIDENTE 

sr. Presidente: 
Acabo de reCebeJ.· do Sindtcato dos 

Tra.balli.ado'res em Emprêsns Ferro­
viáHas de Vitória, Estado d-o Espírito 
Santo. o s-eguitite tel-egrama: · 

"Protestando contra extinção Põstt> 
Médico GAPFESP em OJlatina, Es · 

·pirita Santo, de.stinaudo -lltender f e:- · 
roviários localizados pe-rcurso 50 qui­
lômetros EStrada de Ferre Vitória­
Minas vg solicitamos encarecidamen­
te. providências sentido evita:.. traba· 
lhadores sofram maiores privações >J.S~ 
sist~ncia médica já precãria vg sobreR 
tudo a'SQ!a- com r~-du-ç.'á.o total do for· 
neclmento farmáCia e fechamento 
carteira-s Empréstimos Imobiliários. 

·Jo.sé Climaco Góes, presidente Slnd1· 
cató Trabalhadores Emprêsa.s Ferro· 
viá!ias Vitória". 

A eXtinção do re.f.erido Pôsto. Médico 
é uma tnedida injustificâvel e, que 
sàmente poderia ter sido tomada, em 
virtUde de errôn-eas' .ou t.end12nciosas 
infOrmações transmitidas aos órgãcs 
~upet-iores da CAPFESP. 

M€-didas como estas, Que afetam tM 
diretamente a. proteção da sa"O.de -dos 
trabalhadgres, e P:t:ivam urna .-;oletl-

- da comfssâo de :;onstttuição e 
Justiça, sob n.0 115, de 1955, 'Pela 
constitucionalidade, mas quanto 
ao mérito, veia rejeição; da co~ 
missão de Finanças. sob ·n.o 616. 
de 1955, pela rejeição. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em votação a emenda. 
Os Srs . .- s;;nadores g_u-e o aprovam. 

que i r a m conservar-se oontado::.. 
(Pausa.) 

E' rejeitada a .>reguinte 

· EMTh'nA 

N.0 1 

O. Congresso Nacional decreta: ->:-~ 

Art. 1.0 E' concedida nensão espe- ' 
cial de Cr$ 3.0oOO,no rtrês mil. cruzei-
ros) m€-nsai.s a Maria de LOurd~s Melo 
da Silva Lima, viúva do En~enhe!rp 
R-einaldo Soares da Silva Lima, ex~ 
Chefe do 4.0 Distrito do Departamento 
Nacional de Obras cont.ra as· Sêcas. 

Paxágrafo único. E' igualmente 
ooncedida pensão €5-pecial d-e igu!!.l 
valor a ·Araci Pinto de Oliveira san· 
tos, viúva do Engenheiro Léo de 011· 
veira S!lntos, ex-professor catedrático 
da Universidade de Minas Gerais. 

Art. t:o A despesa decorrente das 
pe-nsões acima . estipulada correrá à 
·conta da verba orçamentária desU~ 
naOa ao pagamento dos pensionistas 
da. União, a carta do Ministério da 
Fazenda.· · 

Art. 3.0 Esta lei entr!I.Tâ em vigor 
na data de sua publicação revogadM 
as disposições em contrário. 



.. 
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., ,. i I 'r":: 

! O SR. PRESI1JENTE~ 
\ Em votação o ProJeto. 

~-:<-'il:!~~ 
,;.,._!_r" 

Os Senhores S_nanores c_;Ue O ·Rip!(J· 
va111 q.._.euam permanecer b'entdo.os. 
(1-·ausu,) 

· s~:~.in~~rovM:lo. e vai à sanção c. 

IPRQ..rt.o.:.o"J.."O DE LEI 

"'\.1 N.0 _los: de 

DA CA..'\L<\RA 

1}53 

Qu!":drot Permanente~ e 
wentar dO Ministério da 
ela. 

o ·sR., PRESIDENTE: 

Suple­
Fazen-

gamento de que trato d te! ft1!­
mefo 1.234, de 14 de novem9rJ cie 
1950, a Edmundo Bruzzi, me;tw~. 
referência 27. do Servico -MMiP.o 
do_ centro Na-cional de Ensino 
e Pesquisas Agronômicas. 

O Congresso Na.cional decreta: 

O SR. APOLôNIO SALES PRO­
NUNCIA DISCURSO QUE SERA 
PUBLICADO DEPOIS. 

1 O SR. FREITAS' CAVALCANTI: 

(Não foi revisto pelO orador) - Sr. 
?!'esidente, instalou·se ôntem em Ma .. 

Art. 1.0 ~ o Poder Executiv.J nu· ceió, ca1_:ütal do meu Estado, a F.;.c::pa ... 
torizado a abrir, pelo Ministério da Lt de Engenharia, cujo funciona;nt'n~ 
A.rvricultura. o crédito especial ·ie .... to foi autorizado pelo Decreto ttúmea 
CrS 20.688.00 c vinte mil. seiscentns e ro 37.376, de- 24 d~ maio dêste 'lll'J . ....._ 
0itenta e oito cruzelros1, para aterl- . Com a instalaçã-O de mais ~sse t:s-, 
der eo nae:amento da J!'ratificação ~di·- •.abelecimento de en~ino superior, clá 
r,i.ona\ _d ... 40% <auarenta uor cen-!:::J) a meu Estado um grande oa.sso nos -:=en .. 
r.uê' fêz itlS, dP acôrdo com o art 1. ". tido da sua erriancipação · intel~cbml 
r'!a L~>i n. 11 1.234. de 14 de novemt•ro e cultural. · _ . 
rle vrno. no exo.rcfcio de 1953~ Rctm·.tn· ~ Pert~nço _a uma geração que, p:na 
-1c Bru:mi .. médico. referênci!l 27. lnto- eF:tu_dar .Direito, teria que tomar os 
"'o no ~er,riP.n Médcn do centro Na· \-'f'lbos trens da "Great Western". da 
,..;nnfll de EnsinO -e .Pesquisas Agrmvl· ant.i<za estrada de ferro dos in~lê.:>€5 
01

;"RS. • · -· .... e. para estt•dai- medicina, deveria pro·. 
Art. 2 ."' Esta lel entmrá em vigor curar· a velha e magnífica _cidade do 

Ar~. r.o _E'· ccn~edid.a a pensi:i.O es· 
Pt:·.;.a1 t;.ê Ltr$ ~. vou,oo ur.;s _ mil cru· 
Meio ua bu\'<l .Lima, v~úve do en;e· 
z:ell\.S) m..;ma:.S a J.Viaria oe .lrnurues 
nhelro !~·~inalC-:> ~.c.:ues ci.a bilv:.~. ........ .11a, 
ex-Chefe O.o 4.0 D~trito do Depaí-ta· 
men·o Nacional de O::J.ras Contra as 
Sêcas. 

será feita a· devid"a comunicaçãO 
sâmara dcs Deputado~. 

'19 drit.a· de ~ua oublícação. Salvador." na Bahia. 
à -Art. 3 o 'Re\'qgam·se as di$posiçqes . Lembro·me que fqi a iniciativa de 

em contrário, 11m. contínuo, de um inodest~ c mtf~ 

Art. 2.o A despesa cem a jn·nsão 
es·tipulada nJ Art. 1.0 correrá à con· 
ta da verba orçamentária destinad·l 
ao pagament-O d::os pensionistas da 

· Un:ã>o, a cargo do Ministério da Fa· 
zen da. . . . · · 

Art. s.o Esta lei -entrará em vigor 
na data de- sua publicaçio, revogadas 
t\3 d ··~.:~~ções em contró.rio. 

O Sr. Apolonio SalleS,-e-in d€cza­
. ra~ão de voto, "'rommcia discur­
so· que será uublic~do depois. 

Di:-;c-;·~-a~ fi1lica do parecer da 
C ·miu:ão de Relacões Exteriorer 
sôbre a Mensagem n.O · 164, d: 
19-55, pela aual o Sr. P-·~qid~ntc 
('·· .... -...,~·~blicâ. submete áo :s.~nado 
a escol1ta rlo .d~"ll"""'a~"-- Abe! ... ~-'­
Bre'anha B11eno do Prado para 
O CO.Tf'IO wde Embaixador nn. Ale­
manha. 

O SR. PRESIDENTE: 
Tratrnd:-·=:€ d-e matéria a ser apre­

ciada em. seSsão s-ecrcta:, lembro os 
ISr.o:: Func!oná!'!os da Mesa. as provi· 
dênci?c: oue se fazem nece~"'"'"'".:::. 

A sf.'.'-~ii,., · tr'1..n.'lforma·se em se-, 
crPta às 15 horas e 55 m;m·~ ..... 
voltando a Sftr pública às 16 ho· 
ra-<~ e 1Q miri:t·tns. _ 

Discurso úriiCo do Proieto de 
Lei d(T. Câmara n.0 205, de 1952. 
01'" p_.,_.,_ile. as vrt.n~anen.'l d-:- .. D"'· 
CTPtr>S-lPiS 11$. 2.52:_:1, de" 23. de 
Qf'lf\'-'-1:'> c'!~> 1940, e j:l.625, de Jfl-â"' 
;r<1•efro ele 1946, re.<~-ryeclivamente 
0'1.'1 tun.C'"nà.rios a'OOse·ntarios rl~"!r 
()?r,.rJ .. ".'/ 'PPr••>UI""<'>'I'I,-f" ,~ s~·--•-_,,..,. 

tar do Ministério da Fazendrr 
tendo 71"T"Ceres drt Comissão d-" 
r-..--l!-1-.,icáfl e, .n•.<~tica. so., -··í.~,e. 

ro 1. !'O~.· de 19i'~. 'Dt!!lfr. constitn· 
elnn-!'.7'11",.,": dn _~"'"mi.~~ão i1" Ser-
1'1"0 Púhlico Civil, sob n.0 5RO 
d~ )~~:"· CI'Jvtrãrin: e ifa Cn,..,~ssõ.­
dp, FinanM.<~, sob n.o· 1.596, 'de 
19F3,. favorável. · 

' . 

·O SR. PRESIDENTE: 
Em 9-iscursão·. 

O SR: AI'OLONIO SALE,< 
pnnNUNCT A nr.~r;pR.~fl _.QUE 
SERA. PUBLICADO DEPOIS. 

O SR. PRESIDENTE: • 

o;:o""ou ,.......,B~i'""C!. PJI.O .RF~JEITATlO!=' 
-li' '11~0 Âf) _.A"O.OTTIVri OS S~GUTN'· 
~'< n~OJETOS DE LEIS DA 
(Jft..!-!I'ARA: . 

PROJ,ETO DE 'LEr DA CAMARA 
N.' 172, de 1954 

. (N.o tf.t\•n·A·19M, na C§.--'lra) 
A 1~toriza o Poder F:ree1•tivo a 

o~rir;, 'I'JP71'"1 '~~"''nf<~+<?rf,... ti" Aqricul­
tura, o cr~difo especial de ••••• , 
r.-rf': noo ooo.oo pa.ra at·mder a'J 
pag,._~,.""tiJ ti"' "1" .. <'""l mensalistr! 

· p..,- '1-!(>'l'fO F'liJTPSf"~ dn ·1'"'"~17if!Ípif. 
i'" u .... aopeba; no Estado· de Minal 
G"Tais. · 

.0 Con;rt'e.sso :N-'1Ci~nal d-ecreta: 
/J. -'-. --, o F.' ,., p()At>,. 'E<.rP-flntt••"' "U~n·­

.. ;c.-?rTO a abrir, nolfl. Minlst.P.rio c:Jq 
lll";;."icultura-. o crédito especial de 
---~ ,.~ ... "fl().nn· r.:::ei.!:'centr,; -n ,. .. nz·";· 
-c.-' ,.. .. ,."' 1=d'"''"~"1' ~o ,..::t.,.aWPnto d, ... 
_,.c.-.. ~.,, ,...,.,..c.- .. ,:c.-t."' ,r'l, vA ... to. Fl.~resta 1 

"'" ,. .. , .... t ... r,..,4" (lo-po:.,.a<':'-"'"'ll· no r·'J­
"'" fio "-"':"'"C: r-..... .,.t(t, ,.,.~.,t'l~ !'"1'l ~\ 
~ () ,· 1"1l· rl<> '1. "'" fi"'A<~t'l de. Hrii!'!. 

,._ ... - .,_O ~-lo Tpl ~ ........ ., ... ~ em vig.~r 

.... ~ .i!"'+"" (1.,. l'lll"l nt,hlicacão. . · 
,Art .. , o n~vog:am-se as dlspaslçõe~ 

"'»l (VI1'1~ ... pd-o.- -

pRoJETO DE LEI DA. cÂMARA 

, N." s2. de 1oss 
(N.• ~.962-B-53, na Cãmarnl 

concPde a'- 'I'JPtt.'lão e.11uer.ittl dP 
Cr"P • ~t.:rJ.r;ú. mP.n~afs, f'l f,a1'1'i1VJ 
JUlf'Jri,,eq , "'"rnf'lnd"'.<: Chaves. ff­
lhrz cr,.. Min;~tr('l A.llr~do ROdfi­
ques Fernandes. Chaves/ 

o Congt-eSSQ Nacióná1 decret~:· 
-Art.". t.• '!! conc~dtda a. pensão es· 

"'e-ciRl de Cr$ 3.000.00 - Ctrês mil 
,,.u?:Piros' :..... mensai~ a. Lavinla. Ro· 
~"iO'ue.c:: F"rnandes Chaves. filha sol­
t,fltra do Mi-n1~tro do TmuPrto Alfrf>dO 
G'.nr'll"\e1JPS FflrD!Üldes Chaves. 
. Art. 2.• A. d!>,St>esa dPCorrente da 
l'eP~ão e.stinulnda no- artig-o 1. e, rór• 
rerá A conta da verba orçam"'ntá,.!:J 
do Mlnis+Prlo da F'azenda, dP-st:inad~ 
~ n riagamento dos pensionistas da 
T.TnUlo. ' 

Art.. ! . " Esta Lel entra rã etn v!gor 
na data de sua pub1icaç;;o,. revoga· 
das as di$1JC'I~ições em c<~ntrárlo. 

O SR. PRESJDENT.E: Mais nenhum sr. senador 1'<~ando 
da palavra, encerro a· discussãO. A Mêsa faiâ a.· devida comuntca-
. Fm votação.. ' çã,o à Cãrnâre. dos Oeputac:los. • 

Os _Srs. &na dores que ·aprovam o , -· 
!Proj-eto. oufliratn conservar·se .,senta- ~EM -DEBATES. SAO 'APROVA.DflS 
dos:. (Pausa>, _E .VAO A RANCAO OS SEGU!N-

. • . . . TES PROJETOS. DE LEIS DA CA-
E' Teje!tado e vai . ao A.rqu!vo MARA DO DEPUTADO: 

o Eec:rulnte. ~ 
PROJE'l',? DE. LEI. DA d~ARA 

IPROJ,ETO DE LEI DA CAMARA 
.•. ' ·N.0 205. de 195.2 

Estende as cantarrens do,q n-
. eretos·leis 'lU. 2. 523,' de· 23 -de 

aqôsto- d €-1940, e 8.625. de. ·10· à-" 
1aneiro de 1946, respectivamente 
not /1.f11Cionários aposentados dos 

N, • 61, de 1955 

_(N.o 4_.6~0-B·1954, na Càm~rn.l 
Autoriza o Poder- Executi110 ci 

abrir, pelo _ Mini~tério da Aqri".1-/­
tu.ra. -ci créd!to ~special de 
Ct·S 2~. 688,(10, para n~orrer ao, ptt-

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 

. ·N.• 77. de 1955 

(N.a. 4.419·A·1954, na c"amar'al 

RP.11erte em favo~ dti Cor-tlirur 
Cnrdnso d"' 'rolPtiO. 1lnicn fi!hcl rio 
TPn.PntP, .T~iiO nomP.<I dt> r.u.rrf.n • 
sn. a 'l:lemão. de·· ?T'"'io · sô1,Zo (1,.,_ 
:rnr1n à sua Viúva Elisa Wismann 

·cardnso. 

O Congresso Nacional decreta: 

ri.uo do antigo Liceu A!a~oano, qve 
arreg-imentou vários professores no 
meu E'stado nara ·o fim de or~:misár e 
fuvdar o primeiro eStabêlecimentc. cte 
ensino . .sucerior, a faculdade de Din•i .. 
te, já federalizada, ali funcionando 
21J..Spiciol'lamente, como órgãO integrfln• 
te do Ministério da Educaç1o e CW• 
tura. ~ 

Já agora, -Alagoas possui, funcionan­
do normalmente, além. da sua ·1<-.i'ICUI• 
c!ade de Direito, a de Medicina, que 
representa realmente um esfôrço he .. 
róico e admirável do meio médi~:!l 

Art. 1 " Reve-rte em favor ;ie Co- alagoano. ' 
t"~tinq cardoM de To1edo, únic«f fJ_lP.::t 
riC' Tenente .loão Ghmes de Cardosa.- Ainda há poÚcos dias, ·visitei ·<J.que- · 
..,Pterfmo d~.::: C"~>YI09.Dl,a~ dpo·.1893. e' flP la instituição, instalada -no ant-:go 
,..,..,udos. ffll.:>r.inn a 7 dP outul.Jr:l de· qu~rtel da Fôrça· F-ecleral em Ala­
,92::~. a. ,..,.,-n_C!~n n_,., rn"ln sôldo r1eh:nrtn goa~. transformado quase l]Ue_ rr.l·.a­
!'1. ~ttA. v!tíVfl tMl'la Wi~mann cnrriosJ. grosamente em estabelecimento de. 
~ ........ hém falecida a 3 de novembro de ensino .sup-eilor; Tive op-ortunidade 
Hl"-~. de Yerlficar, percorrendo sala ·, ;·::tl!l-, 

Art. 2.•'·_ A -dP..sne.~a decorrf!nt:e dfi do anfiteatro ao salão n-obre, o ex­
nre~Pnt.P tPt 1'.'1rre"t~ 1\ conta· ele dnbl· traordinnrio esfôrço os rofessóres 
.. aro 'lrópria do Orçamento Geral da e médicos alaaoanos, que já cansa­
União. · · guiram. incluslv-r, intr-ocl',~ir alr:;·w ... 1as 

inovaçõ-~s, tendo em Vista os mais 
Art. 3.6 Rc;ta lel l''mtrará em vh!n,. modern-os estabelecimentcs de en.smo 

na c'lnta d"' sun nublir.n"~o. rev·:~gadas médico no país. 
as- dispMl,..õ~>~ Pm contrário. . Além das Faculdades de Direito e 

, PRÓJE-"1'0 DE LFI Do\ cÂMARA d-e Medicina, funci{Jnam também as 
Faculdades :de ·Ciências Econômicas 
e de Filosofia. N .• 123, de. 1954· 

<N:O 3.257-C-õ3l Agora, 1nstala..;se o Curso de -En· 
g-enharia, autorizado pelo· Governo 

Altera o. ffem 4 ... do (7.rt. 9 ... !!'n Federal. A fundaç§.o dêEse.· ílti'llO 
n'!"r~•trl ?Hí'111"rn 6 259 rlP. 10 rf.l!! fP. esta?elecimento de- eL.sino .3Uper!or 
fevprpfrn Õ"' _ 1 n.t4. ri11P- di-<~'11fie rót.A"' é, realrri·mte, o r-esultado de 1m~ 
o o::Pr~,lf!fl r1l, loterias e dá "'?tt.tra.s obstinação qua.se heróica da 'lta de 
1JT01Jldências. ·.um··homem contra a ~errível rotina, 

o .. Con~ress.o _ Nac!onal dec.reta: que ·retarda e dificulta as mais ))elas 
eo ·iniciativa-s dêste pais. _ 

Art. 1, 8 O itPni 4.• do. art. 9. 11 do ·Foi o engenheir-o :;Jofsio Freit.as 
necrf>to.:lP-l n." 6. 2!\Q,. de 10 de te-V f!· Melr-o, formado pela Faculdade de 
rpiro, de·1~44.-nue ni.c;nõ~ ~ô'ore •1 M!1'- _Eng-enharia da" Bahia, .. o lado de 
vicn de ln~~rlas e dá outras provtdª'n· vários outros_ professôres, quem. to .. 
"!l'l;~;. n!ll=-Sa· a vigorar com a seguinte :-t~ou a iniciativa da fundação d~SB9. 
""~~":~o~ - I Escola, que assim oonipleta _ mllg:-

" Art. 9 ._• , . .. .. .. • • .. .. . • . • n ~!iça h:stalução do ensino su. :oeri.-:~r 
41. 2 rd1H'l~\ .P-xtrar>õr.,!': .r:1nr· semana, no meu Estado, . 

~"flm os n"$-!"'ins . m'niorPs de ··., .. :. . . Na Câmara dOS Deputados, o bri· 
ro,.~ 1nn OflO_f'tn tcr.m mil r.rnzeirmn a !hante repr-esentante :ie Alagoa5, ü 
(it"C: 5 oon 01'1.0.00 (r.lnr.n rnithfies <ie crn: Padre .Medeiros Neto -tomou a irii­
.. ,lrog) nq'"a . a lot.t'!l'la fed~tal/ e 1 ciativa de apre..."€ntar à Consideração 
•mna' poxt-rfH~rio o::Pmnn!l-1 -nu nnlnze- .daquela Casa dO Congresso .projeto 
""Rl. Mm o::: nrflmins m::tforP~ de . . . de· ei criando a Universidade di! 
,..,.~ 1M onn nn (f:!f'!tl't mil r.ruzPir-1s) a Alarzo~. . ... 
,..,.~?. ooo.no".M'td0l.ct mllhôe~ d~ cru~ Não sei bem, Sr. Presidente, se 
7"i"nc:) no~~~c::ll df! totMin~ M~ndn~ii'". já. existe no Estado aquilo que po-

Art. "2: ..... 'Re;:neltnrin~ 01; eont-!'at'1~ derlamos d-enominar, atendendo a 
ne ~nPrP~l!'!ão· Pm eúrso de nr~oz.o e uma ordenação -clássica, de atmOs· 
"!'VO<rflr1M n.~ r1t~on!';if'õe~ Pm Y)ntr?t- fera universitária, para que agrupW!· 
"lo,_e~~!l ''*"'ntrr-.rá erri vigor na -data se:nos sob o regim4J de universi1.ade 
1r Aun publicação. [~ cinco -escolas .S?p-erlores· que fun· 

O, SR. PRESJDEN':'E: 

F.c::.tá esgotada a 

Ci.onam ·em Mace16. ·Quero, entre­
tanto, desde já, ênvla:r-, desta Casa, 
ao eminente representante alago-anil 

matéria da ordem os ·mais vivos aplausos pela sua ini­
Ciativa. .!Om o proj.etu iJUe Visa a do fila. .. . _ 

Não hli oradores 
"'!JOrt.Unidade. 

insc_:i~ paiil .2ssa criação da · Unive_rsidade de Alagotts 
e congrfltular·me· com. a ·minha pru· 
vinc!a rJêla instalaç~v do Curso" d'3: 

O SR. APOLO!!lO S~U:H: 

P~ço a palavra., Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE: 

Engenhâria. que - como dlsse · -
repres-enta :Jm gr;mde passo no- sen· 
tido de sua emancipação intelectual 
ê um heróico e'sfôrço contra. a rotlná 

T8m ,_ n _o::clayra o nobre· Sen.Vli'Jri e il burocracia que lanto d!!it:.ultar_.. 
A;JO!oni.o Salles. . ·- los. empreendimento:, no Pafs. . · 



Era ·o que tinha a dize!', Senhor 
Presidente. (Muito bem; Muito bem; 

.l'almas). 

O SR. PRESIDENTE: 

Não h a vendo mais 
:faz-er uso da palavra, 
a. ses.são. Designo para 
a seguinte 

quem tte.~ej-e 
vou enc,;!r;-aJ' 
.a de amanhã_ 

ORDEM DO DIA 

DIÁRIO DO CONGRE"SO NACimJAC (Seção 11)' Junlio de 1955 1447 
. . ~ . 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO \ São as únicas ex::eçõ~s abertas, ai~ 1 pretaçã6, que tenha seriedad~ no exame 
SE~ EOR. ~EN}\DOR AHG~.l\11RU :eram.: o, .aparcncemen~e, o princípiO di:! U.e- tese acssa natureza, 
DE FIGUt:.IREDO NA S~SSÃü JiV.s~o aos .Pode.cs, Por que a ConsLiuição estabelece à 
DE 14: DE JUNHO DE 19~;15. Salien<? entretanto· aos Srs .. -~ena- p.·cibi~~w - dizia eu hâ pouco - da 

. dores que o púnCJpro ela divisão dos ..-tcurriuiação de mandatos do mesmo 
O SR. ARGEfrHRO FIGUEIREDO: .~adere$ é tdo meoular, tão'uupUrt<:~ntc .-amo e nâ:o se relere expre~~amente, a 

~ tão ~ardial nü- orgamza~ão do nosso :nandatqs de ramis dilercntesJ l'or que 
(Para cncaritinlwr a Votação- Niio . . - t .lá, só e só, referência a mandato~ le~-

~oi visto pc:o or.:tdor) _ ::ir, 1-'.esi: .eg;me que nem nas exceçoes pre~1s as 
.\á Mlunriamente. uma t ... t.!Çdo a"o aisl.ativos da União, dos Estados 'e 

~ênt~. lui um dos membros da Co- r r 
miss2.o de Const~tu:ção c Jusliç~ que rllesmo. dasta ver que o a?t. )1, refere· ·dos Muni.::ípicsl, 

;e a .lVlinistro de ristado, Secretar.o Sr. Présidente, a Constituição não 
votar""m oontra a licença solicitada aO 1.. t t 1 . d · t·c H. 1 1 d 

1 _ votação,· em -!.a discm:são, do ;:lrnado nela nobre Senador Lino de . Je .a..:.stado, ln erven ar "'eacra., cargos po c ser casms • a. egu ou e a, e ... 
r u tun ·oe · uue não diz('ni 1 e peito aos ::iarei eu no meu voto vencido, a WCilOS IPrc,ieto de Lei do S·::na-Ck n.o 61, :::.-c 1Vlàtos. ..J " s • ::. 

lBii4, que regu:a 0 plano de ValorJ- .~aderes da União a qUe me Hten. JraVe das acumu.ações - a de man· 
zação Econômica. do Va.l:: ·do ~ira~ Era minha· intenção defender meus .~ealmentt?, um ~enador que vassd •. }i; Jatos do mesmo ramo do poder pú--
quê-As.sú e do aprov-eitamento dO pon.os de visca·· e:.n larga (l.Scuss .... u .:cnciado, a exercer a lunção cie Seue~ ulico. E se o l:::statuto vedou a actlJLU· 
pôrto de Sant.a. Cruz, no Estado de. o1esta Gusa. Dai o inscrever-me para .ária ae .l:i.s1ado não se investi! em \açüo de mandatos legislativos, .ju !:>eja, 
Espírito -Santo, tendo pareceres da .:l.ebater a matéria, na hora do expc~ .unçáo tedÚaJ nem e 0 reprÚentanle .lo mes91o ramo do poder, comi..l pc-­
Comissão de Co-~stituição e Justiç.t, di ente. Mas não me !:>obrou ttmpo .;onst.ituc•ona1 àe qua!y~er dos tre:s po- leremos admitir que i!ssa pr01bição não-~ ..... 
sob n.o 933, de 1954, p-ela inconstitu- para faze-lo. Sei, assill! que estamos de;es em discuss;:;o. A verdade, porem, Je- ex tenda à acumulação de mandatos 
cionalidad.e do projeto. e. b93, de 1955, d en- 1 
pela cons~itucionalidad-e da em:.nda ~(p sob a pressão o tempo c que em .! que sâo css~s as ún.cas ex...:c~,.óe" Je poderes diterentes 
plenário tcüm voto em .separado dO -.:am~nhamento de votação não são ..jUC aufcrizam o senador deixar o Seria interpretação ilÓgi~a; seria in· 
Sr. Senador Attilio Vivacqua}; da permitidos ápartes. .argo Hcencmdo, sem perder o man- terpretaçâo contra o fim da lei e o 
Comissão de Economia, ~Ob n.o 59-t, Sr. P!esidcnte, d~ntro do tempo que :tato. espJ;·ito do regiille; seria urua Consti~ 
de 1935, favorável à emenda; da Cv- me c:ssegura o H.eg.imento, ccmeço atir· ::ir. Presid-ente, se ·essas são as :uição se destruindo a si mesma! 
missão de Tz:ansportes, Cm:l!:umcaçô·.~s mando a V. Exa. e ao benado, <:em ,lu.cas excc~u~s abenas, per)Junto eu: Sr. Presidente, pergunlava eu: qual 
e Obr~s PUblicas~ so~ n.O 59-.J, ..,de 19;,.1~ a mais pura convicção de homem estu- ~amo a1~eraunos o pnn~-:1p1o ua divtsto .1 razão da· om~ssão?. tnrendeu o H:giS­
oferec ndo substitutlV? seme .. da nu ctioso do nosso Dtreito Público que i' d res aU1C cnam .. o ai ante !:>a- ador que não havia necesstdade de mero 2-c} ~ e da eom...::sao de Sel'Vl:fú . _ • • .~os o e , _ • , 
Público Civil sob n." 500 de 1g-55 fa-~ enquanto vtgorar a Ccnstttu.çao de .tente outra cxceçao, c essa mms !;!tave regular a acumt.!:ação de mandatos 
vorável ao ~ub.stitutivo 'da ComÍssà/:l 191:6, nenhum constltuc.onah~ta, nenhum .! mcongratlvel c~m o e .. p1r.to do re- .nhercntes a poderes diferentes, porque 
de Transportes. homem cu!to do Brasil poderá demons~ gime! .?ssa já estava expressamente Jisr.:ip.ii· 

2 _ Discussão única. do Projew , tdrar co~ base no s_eb~ltdexdto- ed nc esp.r
1
ito -~ exceção ~~er~a _ a uf postulado aada no principio cjue .:malizei, da 

_de Lei da. Câmara n.o 212, de 1954. ? reg.me, a poss1 1 ~ a e e_ acu_mu a~ . ..,us~co aa l.on::;ü~Ul~ao tem q~e ser Jivísão dos pode~'eS, Se os .Po6eres são 
que autoriza 0 Pod-er Exec:utivo n r;ao de m_andatos elettvos. N~c h~ ema · c:xam~nada. em boa hermeneuh_c.a, . :x- .ndependente::;, pôsto que · harmõn.cos, 
abrir, pelo Ministério da .IDducação e só ~exo;çao· dentro da Constitmçao da •• ntamente em todo::; os povos culto;,, if11Ie si, e natural, é lógico não _pcssa 
Cultura. o crédito ESpecial de .••••... {epUbHca que admita essa hipótese. Não "ha iossio_iJidade de mterpret<u,;do tlaver a'l:umu1<Jç5.o de mandato:;. de po-­
Cr$. 91.512,6,;)•, para. IJ;agamento je A acumulaçúo de mandatos é, ao con- ~Xtensiva. E nessas exce~ões, Sl'ní1or jeres diferentes. 
gratificação de m~g;-st~r~a a profes~ trário, impedid~ pelo texto da Carta .. -resiaente, não se enquadr~. de nenhu- Ai o motiVo d<J alegad<1 omissac 
sôres d

1
o meâsmo

1 
Md m:Cster~a, _te~ddo "Fi&.- Ma-gna e pe:os princípios constllucio- .na fo.ma -a pre:ensâo ou 0 d.re1to Ce .:lo jegü;Iadot con~tituinte. 

recer avor ve a omissa o e - . . • - . . s p d h· d :nanças, :so·b n.o 600, de l9-S5. · na1s q~e- estruturaram o n~s~o reg1me .;m ~enaC~or oa !{ep?ollca u.::uP_ar :.:m r. resi ente, a outro ispositivo. 
· democratlco. Vamos examma·los. · ;:>erda do manoato 0 ca:ao de .PrdeJto :1a Cons!ituiçã'o da RepUbhca, o do 

4 - Discussão única do Projet•J O ·art. 36 da Constituição vigente .• 1unicipal. há um principio, u·d má-- art. 184, que veda, a meu ver. expres-
de Lel da Câmara n.o 247, de 1954, estabelece o princípio da divisão dos .-.:ima de Lord :t3ar.:on que bem· t=ociarece samente, a pretensão ao nobre e hon· 
qua dispõe sôOre subvenção às asso- poderes nos seguintes .têrznos: J assunto·, otz que as ex ... ecõe.s rewr1am rado Senador Lino de Matos. Estú êle ciações rurais, tendo pareceTes da co- ~ 
mis~ão de Co-r.stituiçãc e Justiça, SLll:l «São Poderes da União, 0 Le- .1 regra, nos cases não ..:xcetuados. Se redig:do nos seguintes têrmos: 
n.O 617, de 1955, pela constitu~ian~- gislativo, 0 Executivo e 0 Judi~ .:sse e o principio, se essa e a má}I.Jma, «E" vedada a acumulação de 

·lidade: da Comissão de gconam1a, sot ciãrio, independentes e harmõuicos .;dotado por todos os l.omens cultos, quuisquer cargos •.• ». 
n.0 618, de 1955, ·favorável: e da Co- entre si». , pe.-gunlo: como sobrepor à regra ca!:ios 
missão de Finanças, sob n.o 619, .ie ,1ão excetuados? Como se .conccaer a Argumentei com êste artigo, declaro, 
1955, favorável, com as emendas qUE' E seu § .1.0 está assim redigido: .h:ença em discussão para 0 exerdcio lealmente, 3o Senado, ReJ).karam en--
ofere-ce ns. 1-C, 2-c e 3-C. 0 ·ct d- · t•d f 5 - tretanto, os que· opinaram pela con-« ct a ao mves 1 o na unç o .:te funções não contioas nas exceçoes 

5 - Discussão única do Projet~ de um dêles não poderá excrcez a prepistas 110 texto Co:óstituciona1? cessr:o da 1iceÍtça, não haver razão f>ara 
de Lei da Câmara n.0 19, de 19"55, que de out~·o, salvo -as exceções pre~ • ap.icá-lo porquanto dizia respe.to ao 
concede 0 ·auxilio de Cr$ 1.000.000,00 vistas nesta Constituição». - MaiS a1Dda, Sr. Presidente. Pelo t:unciona.ismo pUblico. Na verjade. 
ao Instituto oceanográfica da Univer- 0 princíp:o da divisão dos poderes Art. 11$, da Constituiçb.o 1-'eoeral, desde está êle dentro do titulo referente aos 

.-.eidade de São Pau!o, tendo parece>:r ~ basilar em nossa Carta Magna, No a posse, o ~enador n<io pode ext."rcer , uncionârios públicos~ 
da Comissão de Finanças, sob númof.:- ~.egime democra'tico fedet·att·vo e· ,·mpos- outro mandato tegisfativ-o, seja !ederai, Pod 
ro ·~ de Jh5" fa••ora·vel com a 1 - e.-ia eu a'eeperlar aqut· " d1·scuss,'o 
eme~d~ que ;f:~ece (~.o 1-C). siVel estabe!ecer~se, quer n~ esJera .>ejã.. cstadua • seJa municipal. existente, a du;ida entre d;~ doutor,~s 

mun·1,·1pal, quer na estadual, quer na. Realmente a evpressão mandato Jegis- d D p . 
Ú • d Pr · ' · d · .o ire~_to tiblico, sóbre o que oc:vc· 6 .__ Discussão mca o OJe :.o federal, a promisCuidade, de confusão ;ativo, como o nêm, . não co:respou e 

de Lei da Câmara n° 60, de 1955; que pensament dos nstt.tutnte~· mos entender por funcicnário púbLico. Je poderes. Admt·t,··lo . viol'r aquele vem ao 0 co .. H autoriza o Poder Executivo a abri r '.! - '"' • !9 c· d · d 1 1 â quem sustense o conceito de que - c 1 postulado sábio, hot'e incorporado a ae 'ib. L.o-m vez e man ato· egts a- c 
pelo Ministério da. Educaçao e u • · ,ivo, deverá ser, mandato eletivo. Esse .unci~nário pUblico é todo aquêle que 
tura, o crédito especial d!" • • . • . • • . . . Constituição de todos os povos demo- d Co e~erce função púbhc<1. Não dc!:>ejo, 
C r"' 2>13. 79-1,90, para ·"'agamento dr ::ráticos, como garantt·a, como segu- o espírito a nstituição;. essa a in-, . . • ~ f d no entanto,· chegar a êsse ponto! nem ,..,.atificação de mMisUrio a profe.s~ rança dos dt.ret·tos e das· liberdodes :erpretaçãa a que somos orça os. . 
~· - " N argumentar contra a minha consciência. sôres do mesmo Ministério, tendo p-a~ individuais. l ão há interpretação ~Jramatical dos 
recer da Comissão de Finançàs, SOb textos que se pcssa ~obre por. z.o espí· 0 disPositiVo a. que ·me i-~:erl. está, 
n.o 626, de 19·55, favorãvel. · Argüiu-se, de comêço, que a dispo~ rito da COnstituiÇão, à indole do re- com9 disse, pelo organização que se 

7 _ Discussão única dG. Proje~ sição se referia, apenas, aos poderes gime· e aos .principias democ;áticos que deu à nossa Carta Magva. dentro do 
de Lei da Câmara n.o 63. de 1955. que da UnH~o. Nessa parte, o argumento. nos regem: Desde a po~se. di:z; o ar- Titulo referente aos funcionârios pú~ 
autoriza o Pod:>.r Executivo a a!JrU'. oferece certa ingenuidade. t:go 48, letra c~ não poderá o Senddor blicos. · 
pelo Ministério da Agricultura. o cré- No ponto em que a Constituição Fe~ aercer oUtro mandato legislativo. seja Mas, quem estuda um dispo~itivo 
dito es.-pecia1 de Cr$ 43 'Mi6,'10, '\")ata deral define os poderes da União e estadual, seja federal, ~eja municipal». constitucional, quem examina e procura 
atender ao pagamento de gratifica· 1mpõe obediência ao princípio da di- Perguntar-se-á: . por que não estão interpretar a Constituição, há de buscar 
ções de magistério, devidas ao profes• visão, não o faz sOmente para os po- incluídos os· mandatos de Poderes di a_ origem dos textos- dos artigos para 
.sor catedrático, padrão ••O". Lé.H"J deres federais. Vai além. Ela esta~ fe;:entes? - Por que nesSa norma só a:célnçar bem 0 sentido da lei e a 
Monteiro Wilwerth, tendo parecer da belece o modêlo c é a Jd paradigma,· e so· a rcfere·ncia exclusiva a mandato · t - d I 1 d Comissão de Finanças, SOb n.0 627, di" - . m ençao o egis a or . 
. 1955, favorãvel. impondo-se à obediência da organi- tegis1ativo7 . A Constituinte de 1946 transPlantou 

zação politica dos Estados e dos Mu- S. Presidente, a respostá e fâcil. para o Título erferente aos fundo~ 
8 - Discussão únlca5 .d do 0t;r5ojet~ nicipios. Uma Constituição n,ão • ode ser inter- nários publicas êsse dispositivo do ar-

de Lei da. Câmara n.o 6 - e 1 \.1 • Qll- -Lo pretada no sentido purzmente grama- r 184 ct· d autoriza 0 Poder Executivo a abrir. go, à primeira vista atentarão os Jgo que, re 1gi o nos mesmos 
pelo Ministé:io das R.elacõt>s Exte- Srs. Senadores para uma circunstãn tical; é a pior das interpretações. A boa têrmos, se encontrava na_ Carta de 
rlores, o crédito especla1. de ........ cia. no § }.0 do Art. 36 a que me regra de hermeneutica é buscar na in- 1891, no Capítulo relativo à «Declara­
Cr$ 14.000~00(},00, para .Atender àS referi há pouco e que encerra a regra· terpretação de um texto con~itucional ção de Direitos». 
despe~as c~m a contribuigao do BrRSll pro~bitiva da acumulação de pod(;'res o espírito que o animou, os principias Aliás, qm:mdo os intérpretes anali~ 
ê. Umvers,Idade InternacJOr.al de Es· ficaram de logo previstas e expressas fundamentais da Lel Maior e a indo!e zavam o dispositivo inserto no Ca­

. tudos SüCiais. tendo pa!'ecer da Co.. - ~ d - do regime; Sem subordinação do s"er1tido pítulo «Dcch1ração de Direitos», nin-
mis<-ão de Finanças, sob n.o 632, de a_s exceçoes. que e~t~o exara as no ar· gramatical aos princípios e à indole.. é h d noo5, favorávt:l. ttgo 51, asstm red1g1d~: gu rn p_un é!' ~m. úvida ? questão em 

«0 deputado ou senador investido do regime, não há interpretação ra· .:.leb<ltc, porque a Constituição impedia, 
na função de MinistrO de Estado. In- zoável e segura de qualqu~r dispositivo de modo geral, a acumulação de carg03 
ten'entor Federal ou Ser.retârio de Es-~consttíh~C'ion<ll; não há interpr<'t<lção e todos os exegetas da Magna Carta 

Está encerrada a sessão. 

Levanta~.se a sessão às 16 horas · - 1 á · • d 1 e 35 minutos. ta do não perde o mandatO). . que possa, merecer apOlo; nao l m.er ec arav.,<·JI, expressamente, que no 
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· d'd de velh• am1'zade de eoJem••s~-. da outro técilico ·ou- cientifiCÇ), .conta.-nto nas exceções .Constitucionais prev:i8 .. têtmo «cargos)· estaVam .compreen 1 os "" f>"" ••ov - ~ las t 1 j 
saudosa · f9.culdade de Recife •• ; qUe haja correlação de ·matd e as. . - -

os mandatos eletivo9, . 0 Sr Kergi·naldo Cavalcanti '-"" compatib,ilidade· de horário". Ess3s exceções D.ão podem ser ·am .. ' 
E' possivel que -êSte principio esteja, · · • pliadás, quiçã, com· um ·atentado _'ao 

na verdade. inapropriadamentc -incluído.: Obrigado a V· -EX:n. • • principio _bã.sico dh. separação· e inde-
T f · f · -O SR. CUNHA MELLO -- •• •· ve- · '"Uina. CÕnstituiçao· é a Lei funda· pendênci·a de podei-es. · . I· . agora no ífulã rC erente ~os uncto~ 'b d' e ·ir· n·o · 

nha eu à. tt·1 una para lV rg a inental ·dum_ reghn~. lt. uma série !).e No 1 art. 185; proibiu mais a Oons~ 
uários públicoS. · só de s; EX:.a. mas_ das. doutas opi· uriricípios unitários _?uma uni~ade ,oo, • tituição 1 

De qualqu'er modo, em face da his~ n\ões' por s; EX." trazidas ao _Se· lítica, umã ordenaçao df' conJunto . "acumular cargos e funções Pú-
tória do disp'osit!vO. êlc representa o ilado. · - <, . Comç diz. qarl_ .Sc_?nlidt. no .. seu 11· b.l~cas" o ·: • t 
pensamento çlaro._ e }nequivoco dé . i~~ Nos debates .de. questões _jurídicas; vro ~-:re~ma·- de -la ponstltuc,on. ___ .. • Nà; -proibição que ~,é -geral, ~tá 
p'cdir a acumul~ção de·cargo.9, inclusive os narecei·es vel!i>am à tese com· con· __ 'le a- ordena<laO fundament~~-.também a acm:nulaçã.o de. cargos I)U 
mandalo.S eletivos. . - _.. clusões divei'sas. Aihda hoje li os jor"" 'determinan~e· do. modo .e m!lnel- fúncões federais,- estaduais e mUniCi-

O SR. PRESI:ÕEN:TE ~ (Fazéndo nai::-: de São_ Paulo edicão de.·domin· ra de ser exercida_ a autoridade_ -pais:: ~ , - . ~ , 
.~Oar os timpan. os) -·Pondero ao. nobre o:o--próximo -passado. Em todos_ êles -pública''. w- • •.• _ Ser'á possível que.- face a êsses prin-

d ~ncont.vo ·oniniões contrárias à h~n-:. (Traduçao. espanhola.- Re_vi,sta c!pl_os· ··eraiS' .·bás1·005 .na nossa SIS' te· Orado'r- haver-se . esgotado o. tempo e · ~-.. · t ' do no o 
ca · Houves~~ ou~,l·o m ere.sa Derecho Privado) . . _, mM.Ica constitucional, se possa per .. 

que dispunha.. - · . . rlehàte cme fõsse, nedir opinião: ouVir contém uma Con.stltmçao fun- rnitír a -acumulacão de mandatos .ele-
O SR o ARGEMIRO DE PIGUEI:-- "'" consult.ore.s: iurídico!; ··conheCid_!JS do · ções ordenãdoras e limitadoras. tivo.o; federais com, mandatos -eletiVos 

REPO -:- . Vou - term~ar~ Sr; p~... 'País· e eu . traria ao Se!'adl) uma Sé· . -Um .E~tado seill. diVisã-O de lJOderes o.sta:dilais? -Porventura. Proibiu-se r o 
~idente. ~ · ·· · ,:.,e_ de pareceres em sentido contrá· -::em I~~ISladore.s: .. sem governantes. mr,tlos :e se. admitiu 

0
_·-mais? .- . 1 . 

. Minha .0posição ao .pedido do nobre do. - · .- - ·.sem .iUÍ1.e_fl, .não é um Estado, ~ u_m Em 'vérdade. um liê;eiro exaníe dOs 
Súwdor Lino de· Matos não envolve, - Por isso, convencido :-ct_e oue consul- l'eqime de anarquia.' - -_ ·.,receitas constitucionais de --1946 .j)o .. 

1 tore.S. Ieem ·os m~mos~liVTOS aue _.nós. ~ No t;.stado dé Direito·, Se pressupõ_;. de.- .permitir J aos.- mais _ desavin.sad_os; 
absolutamente a -menor- ofensa -pê.Ssoa · r:et'to de aue .uossuem ·a. dose de-bom .c;e tem. cotno sua essência, essas~-tres fiOS. mais calouros- em he1:meneuttca, 
ao eminente· cOlega, que. só nos tem_ "1"!nSn Que nOs insuira a. todos. e, ain- ,,ersonalidades oom t>odere.s,..separa..;. desc.obrir

0

• entre 'alguns deles._.- certa~ 
honrado, nesta Casa -Teria· o· maio'i fl~. ele otie. 0se ·moveram pelo .sentido· nos. divididos. harwônicos e mdepen- qt1tnnon,ia, alguma colidéncla.: _i-­
prazer de· Vê-lo ~o s·enado_ até<o fim_· ..... úhlico .fme ·deve ure.r,;~dir as dec~sQeS! dPntes. tObra ··citada.). . . Mas. face ~a essa antinomia _ou co:­
de seu mandto: S. Exa. é'homem.pú",; "lessa nat.1_n·eza ··t.rou~~.para o· Sena- Uma .Constituição .·ê o".catecismo Udêi1Cia auena.s· aua.rentes, de_ forine. 
hl b h · · 'Ih ~o.,a·. mhirui decla.ração -.de. Voto,--que ô.um ,redme~.;;dl,lm -.,nq"to.~~dum:a nação e· l1áO (le-fUndõ~_.deve~·prevalecer~ Uni: 

ico sô re quem tcn -~as .:ne or~s_· lJasSo_ a ~er; -... _ ._ .... - 1}(lllti~ament..e~01'~ant-zada .. --.._·.- · _ · ,:;éntid. o mai'i. alto a sistemática /do referências o • -· • • • d t · ti 
· f..orrleço pót• citai',- transcreveu o na _ A ltlterore~ã.o durn ex~ cons • ;.e~lme. como 'sUstentou co:p1 a-randc. 

Sei, Sr. Presidentç,_ 'que há~ -uma_ i'nteg-ra; os dífloqsit.ivc.~ ~onstituclonatfl' t:ucionnl, r:~ualquer aue . seta êle, não ·o:o'W.r::ó- iuridico·.- o ·eminente Senador 
Infinidade de_·. pareceres. de ... _ h __ omens_ -r~to.P. aOs _quais fundamento~ 0 ~~~ ~·-noae·· -!azer· i~o~tH1am~nte; mas em Ar~ehiiro, de ~Jrigueh"edo,.:o no· seu Pá-
cultos, de juristas re.sfeltados_~-ã_ Quein voto;: - 'l.- • - • -~ - . ' Ô~Ct')rr~nma, em .smtonia d~ princi .. recer' vencido.-: ,·c ' . r 
rendo minhas homenãgens- favoráveis -A -nos..c;a, Con.c;tituiCão~de 18 de·se- T)fOS'tterals._das chamad~_ V!stas mes- A ·eleicão ci'uin Senador ou :Oetn~· 
1t. pretensão dO senador Lino de MatOS. +~mbró de- _1946; nos .seus~ arts .. -:35 , f:ras -do. tegime._nue norteara~'!} ·_Q or- t.ado' mn·n_ o- exerCício doutro manda­
Tenho. entretanto, a consciência de 48. n.l!. 1 _.:. 6 ·- n.o·11. -C, ·49, 51 e 1P.m .b&sica do·-Fstado. · , ~ to sianlfica. ·oucão. nór êsse manda-
que estou dcfenderid.o, nesta IÍ_oru; _ a_ 1 S5. riisuõe resuectiv:imente: N~ hP.-l'menêutlca constitucional, as t.o: l'·el'iúnch'i llnpllcita. ·e i!xpllclta· da-

- . "São-norleres da. Untíín·r, Legislatl-_ t'elJ'T~S de. fL'!'do dominam: ~em res· queie; . · ~ ··. __ ~ ~ , ··~ -.-~; 
verdade das ·instituiÇões· republicanas. yo, 0 .. 'F~ecntivQ. e. ll _Judir.~á~o. ·. i_nde· tt-icõe!l: 'M de~ fo~ma~ como diz o_ Se- · Nn cas:O _ de eletcão· par·a mandnto 
fl\Iuito befn: inu~fo '~em! Pai_ma.s) < ')end.f!ntes e harfYII'll'llMS .entre si." nho!: Pontes de Miranda, nestes têr.- oxecut-ivo"-ntunicina1 sirnifíca me.Sino 

~ ~ - -:- - . § 1. o , __ .·_o- 'eidadáo
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_ inVP.stido t:~:a nlos:·· · -. · 1Íma curiõsa rentínÕia da. ·eletcão i>or . 
DISCURSO PRQNUNCIADO PELO )'uncão ~de ·um- dé1f'.s, não .:poderá'· exe~·- · -, ~Na itlternretacão das· regras um eleitorado maior - de todo -o ~~ 
SENHOR SENADOR ·.cUNH~- MEL- r.et~ ã de nUtro. S~lvo. R·c·exceç~e~ pre-· ':\gêrais. da ... con.,.tituicão, deve;se ts.do-·.~. :DOr rilp.- l)let?-Oi~- ;..._ o .de Um 
,LO NA stss.Ao DE --14 DE ~UNHO yit.:.tã5-·,11esta .. -Ccnstituiçã.o •. _ ·o. ·· pr0c1Ú'n_r.,de:. ~nt~l!lãq;'~}?er ~_qual Mu~ic:,1p19 .. _ ""- ... ~,..,_~,.--.--;- ·.,_ 1 

DE- ·1955 ·- __ :-· · ,; ~ · " : ~- - : - -~ ·.·~ ,.. · · ·· -~ -~:·.· • ..., --~-o tnterP~~ aue O' texto teve em . r'-ôm esta~F r á oi das ~ considerações, 
o SR. CUNHA.MELLO·.(P.tu-a en..;-' ' ~·Vi;:·a pràt~!r. ~ il . ~ninO~oela..;deile~a·ção·da licenca.: De-

caminhar' a tiotãção) (Não~ joi :-:~:eVis-_ -·'1ÚS .'seií.~dol·~ :e· ·denUtadoS~-n~~ po'- l',- 0 pcnw ma l', O; mais SÓ-· rFrl,q~ t.elo~ SPn!'ldOt" Lino de·· Matos! . 
t d p tierão, 'desde _a_ .:-expediQão ··do __ dtplo.- . ·lido~...._.o~ceuceitO central-enl QUE'.~ Há, na 'TIIi'llia.-oOintão.- dois nsp. ec:--- to '!Jelo orador)· - ~ Es an ° na-- rc· .- se anota. a irivestl~acãô· ex~ética · · t't · 

sidênc'-a da.coiniSSãõ.dE'···constit':liçãi: ma.:;-· ~ ·' -~- · · ; --- -.... _._ (c;nmerit .. .j,.;00 à -ConstituiçãO, vo:.. tOs ·a-··consiflera.r·: um.· o con!=,tUC].O.;. 
-e-- Just.ica,. ilão 'tOrúei:_.part~ .n_ç~ Vf?tei' ~ --:'1;,tceitar. nem e~ercer. com~ss~oj · fl~ . . ''al 'oue: influh• nó meu· éSnfrlto .para 
-o~·pedido ~de' licença. :do. nobre ·sena·-:- omore~To. remunerflilo d_e UêJ-"on 11!'1 ·~·'lume 1._. :f!s_;- r. ..,~><>"nr- a-~·dita. li~ença:· o outrO, o cflr-
dor -Lino.-de -Matos. Definl~'"':se ali~ :'i} cª' de .!'l.lr\'!!to núbl'C?··~~~ttdA.de nu: "= .~ '- .- • * • _ ~ . . . ilil'll. ·nUe~ também influiu .no .!ne.r~:tno _ 

_ desde ·togo, -a, Qphiião P9r selS_ vo.tos fq_rcnlica_ · so~1edade_ de econ~min mis -, ·úma. omisSãO do· textO· constitucio· c:~ntido, Pelo deSêjo de- .ver·· Sua Ex- · 
cóntra tl'és.··Assi_m; njia·-me: foLdado t~·ou~;m."l'~;<;~ çoncesslont\.rla. de ~r:;: nal. ·uma lnt.el·ureta~ão:.duvidoSa .. de .. _ "'":,~nela continuar entre nõs. I . 
deBF>mpatar. -. ~ -,_ . ~~ ~ .. '~ ·_ z. _ - VIÇo publico -. vêm · set· ·semnre re..,.olvidas · tendO-Iie · .. PeCo ·ao~ . fueus nob~es · Cole!'.!.'M ~4 da-, 

Não desejo fugir. ao~_propósito:._que ":"- _ "· _ ~ ~. -. • -.-- ~>:m ~ví~ta· a mor91 oa. pró.u-ria-·corts- ,..-.·)'n{i<:<~R:o de..-.TustiCa~ aue ·me t~elevem-
mantenho. como ·dever_de .. meu·.man~ -- . - -·.. . - "" - t.itui_<:ão. os pl-incínio.S mais-- rí~dos. diver~:i:ir -do-_.spu· narecer. ficaniin- dom ~ 
(ia to. de. ter· QJ)inião p_rópr:o :'$ôbr~·:os :-elos sen'adorês :e. depUtado~/ _n_ão po- miJfS ·sólidro. -por ela Ps'tAhelecidos () 'h91'Pcer .v-P.nciõo- do-uohre .Senã.do~ 
a::suntos relEvantes -·discutidos e VO· derão; de.Sde._a:·posse: . · No art. -36- a Con-=-t,itn;~ão assen..:- A1'1fi!mit•n -FigUeiredo~ _::(Muito ·bêm} 
ta dos nesta casã: . _ .· _ .. · ~ :_ _ - ex_ercer _outrO -man~a~o. legisla-ti- tou a~ sep-arâcão. n -diviSfu> .a· inde- muito bem)_ . ~-. . . .- -1 
·o .presetJte>,·aSSunto não se.: cli$~te .vo; seja.- !edei~l.~ estadual .ou mutú· '"I.P-nrtência dos nodt>res ·est.atais. ·uroi. · t 

nem se resolve à. vista. ··dê, um só clp~l". ,· .. -"''.!(' hindo 3. ·ncumuladiô. de tnll .com- as f 

di<;oositivo·. da CghlitituiÇãô · dé ·- )~46, . ·: ·: . · • • •. - ~.os1.0,_~utte·~.:.i;.8' d0os0111fe0d5eraesls01g~~isfe; . SENADO_ FED. ERAL . , .·.r·: 
rnas de uma sér1e deles como ""SeJa.Um,~ .. }!; pe1·mitido· ao .deoutáào- ou, sena:. 'l =>c: ·F t 
)S art.s.· 36, T<48, _!; ~etra :B~ 48,- -" dor, .com O'l'évia lieenca wde s~a cà- •nU_t~icipn:_is.- . ~--,. . - ~-. ATOs:DO-~DÍRE'Í'ÓR GER-ALt .. 
eh-a ç 49. F, 1pl, e 18;,_, . • - ' ma.ra,- desempenhar .mf~ao. dtplomli- .. Pe1o·'mtil1().S/ é e:>Rn. a ·minha .._inter:. ·. ! • :. - ';: ·. . . .. . - . . -!' 

N'o seu e~m'!le -com . o pouc_o que tlca de carliter· transitório, ou .nartici:- preta~ão do referidO ·:uthro ex-ami· O _SI ... J:?rr_.etor Geral -no ?S? . de 
:.:ut•endi ele hennenê~tlca. dG.$ ·leis : ~r. ~,no·- . estl'~ng~ir~. . de:- con~resS?s. nando-o em· cote f o cpm: o.." rl~mais pôi- SIJ~?. ~ah~lbUlçoe.s, c_o~""ced~~ s~lan~t~:-_ . 
~~;~-ê~~i~:r~~ns1?fit~Í~~~~n~~i-~l ~~~ .. ·conferênm~ e ~~o~s -cul~lll'alS!' ·- ~nim~ Jni~l~lment~ t_ranscr~tos.· _ ~~n_.á ;..!~:riam_ Córte.s Gl~ig, Oficial 
~l~Illlção .de voto·-·que. Dlnndãr'el_~ à · _--"'- _ ~~ · _ -· _- •- .. - •, : ~;:. -_ -.-.. . · Nos .. _artigos AO :e· 51, -~dmit!u· c~rtic: .LegisJnti~o;: i1ive1: 11. -'JDr ~u -dê~~~, 
"fesa. para· que.: conste _na ~-votaçao . "O -deuutado ~u senad~r 1nvest!d? excecne.s, ~note-se :-bem _ .mclu,ndo.-.na~ ~rte-nt-e-:~rt"'C'l!q, C'lo1•t.es Gt•e1g, a pai1ar 
del!sa. matéria .meu ""p..'lre~er· 11egalldo na _f~unQão ,de;enunistro- de· Estado, m· exceções. ··l!S -de ;_.<::ecretãrios de. ESta~ ·de a.bfil .. do corrente- s.-n?: ·i 
lioonça. -. · .. ~- --- ·- . ~ .. :-. . _ ,._ -~rve!J-tOr ou. Sl"Cl_'etârio .de ~tado, _:~o, d<;!s.-. Par~ f>_ exercJcio· d~- quaisauer. _ ~a . Jo~S~ ·HOI.l~nto ~05 ·,Sa~~os .. 

·sr.""Presidente; pOde uru.·eçer·_te-rn-e- t?~rde.o manda:to~ .. __ -:- -. :- ...• outl'as f)Jn~oes.··seJam de qunl(luer >\uxilio:r de ._Port<l'''a, ·Nn·el 7, l)O! .. 
tidade que ~-a-pós os· argumento~ de ~uE'· vedada a..nCl:lintilacão de.,qua~ ]'ldn1'e7n; ml"'~'m'!n as d~ mandato cxP- .seus clAnencten.tes T~.,rnr1ene dos San- . 
tantos con.sultol'eS invocF~dos pelo 'llO• 41Uet• C~l'g-os ,excetO a~ orevi$-tq, no-ar- cutlvo .de Ec>t.ado.c; e Municfnfos. se- t.os e N"'lc;on .1o .... .;. i'l0~ Santos, a. par- . 
t-re sen~dor ·Ker~-naldo Cavalcanti tigo 96 .. n. 1. e _a d~ doJ1=1 ~l'lrgos de ti adores e. denui~dol'! não podefn te1·l th· de .~et:~mhl·,., ,-;., 1950 ·.e maiO! d~ 
;101111> quo prQ)\Ul)CIO com_ odmlra~l\9 lyagiM~no .ou ~ elo •lln.dêstes ~?m llcepça, porque· não-foram abrnnjl!dos 1952; respectiv•;n.ente; . :-: . , 

-::: ·.·' - '·_ >::. . ~-.::' ': " : ·. . . ":- : -. . ·. -. __ -:·> ~ ·. .: .. · .· ·.-- c ~. • - . .: ;· - ~ . -
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